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�:g();a-com'O der, at'Vler, _

elles Crill:aes elërevi � pèti..

çâo de varias peíloas ;
&

faem a luz à inílancia do

goflo, que tenho de as olfe­

recer tão altamente; com

que de nenhum modo me

ficas obrigadC" feitio, ou

na ellamp a; Cc s compra­

res, ao teu di .heiro os de­

ves , fe sos pr
eílarem ,

a­

quem tos pre{\at
os agrad.e­

ce, com que t e deixo con

�oda a libetda·qe para mur

-
-

-

-

mura



murar da ocioftdade, dos.aifUlnptos, que o me[rnofa�o eu quando [ou leitor
por mais [alvos condutos <i�e pe�ão.

.
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CRIST AES
DA

L M A�
PeniJardo aufente.

P ar mais q o mar. aqrulla r8�h� bata
Com bafas de Crifr'll '"Pp Idas,
Olha com () e :

- fi idas
'As baterias " fa

l/es como aq:
Do -oenta a. +; I .. "brauecitlas,-
4tè que ven, u5tZ t 1 ' rendidas,
Prende os rigo. 'c. (br,weJas ata.

Sobe o vap: de hli. MOTe ti eminencia,
Porem logo canfadofe deJa/ma
Roto agolpes da fùa impo·tínencia.

Adoradofirtiço da minha alma,
Por mais rigores, q vibre efta aufencia,
1.':eràs,qfou�Rocha, o Monte,a Palma. .

A Nef-



2. CrijJaes da a!m4

N Eiras pontualidades me em'';
penha o nome (amada pren­
da) Fè Fenix, & arder prome­

te o nome de Fcnizardo, & eu bem
o defempenho na Fê, que te guardo
auíente, & em abrazarme Fenix nas

memorias .da tua belleza, 'Não.alle­
go os defuellcs.em quevíuo, não te

encareço as ancras, em que morro,

porque não pode o dizer explicac
tanto Ientir, nérn he pofsiuel que o

fentimento iguale ao amor. Não
cabe nas esferas da cIoquencia tanta

magoa.nem q� an cias de aufente po­
dem correr paralelo"qcom os extre­

mos de amante., DIzem que a pena
he medida do amor, yue tanto re a­

ma, quanto fe padece; m as eu 110S

empenhos de te amar figoosdiéb..

mes da vontade propria, não os afo­
riíinos do diícurfo alheo,& em arno­

rOZlS exper ienrias renha achado, �
am o mais do que (into, que as ver­

d.ides de arn mte excedem as ma­

£0:15 de fj�J,:b!õ. As penas de au-
o

�fenre



de Gerardo de Eflobm'� ';
fente diminuenfe nas eíperanças de
verte, diucrremfe nas côfideraçocns
da tua belleza; mas os rèndirnenros
da alma nada -os diminue, nenhûa
coula es -diuerte, o penlamonto os

afíopra , a tU'l.cmoria os multiplies,
Mais executiuas faó na minha idea
as tuas prendas do que as minhas
magoas; mais viuos eil-ão cm mim
os íacrificios.que faço a tua belleza,
do que as atençoens ao meu fenti ..

metito. As anciasdc aufente cifraô­
fe em hûa perda dos 01h05. & cm ...

prego de meu amor he hûa vfania
da alma, & for -roíeria grande que
nella aufencia 'ne deueíie mais :14

tençoens a magoa de hum íentido
que os logros de hûa alma. As pB­
nas de auíente reíultâo da perda d:l.
tua vina, êc o meu amor naíceo das
tuas prendas, mais executiuas [am
em mim as memorias da tua belle­
za, que o, intereíles de meu goûo,
Mayor he logo a fineza com g ue te

�m�, qneo ientimento cm que vi-
-

Al.
. ��



4 . Criflaes daa/ma
uo. Não he iílo tirar quilates à ma­

goa da faudade,he dar mais viuos el­
maltes ao amor que na boa philo­
Iaphia fe aprende, gue fendo grande
o fentimento de auíente, maior ha.
de fer o extremo de amante pois do
amor reíulra ; & affim precifamen­
te ha de fermais extremoío o amor

que lhe dei. os. requintes. Não digo
que he pouco o que padeço, íenão q
he mais o que amo, pera gue das an­

cias com que luto nefta aulencia in­
firas, quanto mayor ferà a fineza
donde reíiilra, gue he grande a cau­

fa de que' tamanho efleito nace, ferà
também , que o exrremecimenro
com que te adoro.não cabe na corn­

preheníam, & aŒm não emprendo
o deícreuello, as magoas em gue vi­
uo auíentes, como Iaô menores poI­
to que tamanhas, arrojome a rella­
talas.

P A(1eço em mt11hafattdade. 1
. O tempo que auJente VUlO,



de Gerardo de Efcoba�·:
Em cada infttwte hua magoa,
Em cada hora hum mar�'yrio-.

Eftes Montes fe laftimão
De ver (]Ilefempeí' repito, _

Em cad« queixa hum defmaJo;
Hum Etna em cadafu/jiro.

Em efta aufencia hepez.ar
'Aquillo q efoi martyrio, /-

Cada lembrança he hum go!}¥'; r

Cru/a difcmfo hum r!dirio.
Na idea, 'lHe nunca part!,

Encontro o ma)wpei'igo)
O qt1efoi, porque nã'o he,
O que não heporque hajitIo.

o.propriosfauo�es ecbo
EmpeJares conuertMos;
CnrJagolto he' hum tormento;
E cadaperda hum martyrio.

O que vi, &- o que não vejo.
Sao as Syrtes da_iuizo,
O que vi he o incendio,
O 11ão «er o defotino.

Tão encontrados os mares

Ëncontra eile batel -uiuo;
�e em osfouores çoçobrll,

A � 1!



6 Crijlaes da tt/III";
E/luEtua em (JS carinhos.

Nas flor.es de mil mcmV7iaJ;
�e 11m ideas repito,
poàendl) chupar doç1l7as,
ref/enOSfomente tiro.

Sendo ofogir dospcforet�
Da Pmdencia o afori_{mo,
Ama openfamento os laços,
E bu{ca amemnria osrifcos.

Sendo o remedio do amor.
O procurar Jiuerfi/lf?

.

Remata extremecimento,.
O queft buJeou'defuio.

.Mais me entrego Jfata/llde"
l)k_ando a rebllte/Ia a!piro, .

Cada prenda he hum"ftta".
E caJa tlf!!aáo hum feitiço.

Foi rJle emprego tncontrùdu,.
NtJ,acert�teue ° perigo,
�anto o tinofoi di(creto,
Foi de.{graçado o dtftino.

.As (ontrndiçoens fabiJal�.
Tinha-amor tambem nacido«.
Cada c01if!ancia hum malogro; .

. c.adaj'fm:..a hltm. "'Juif)..
Móli



(Ie GerarJo Je Efcobnr. 7
.

Mal fem vencer o Dl'agão
Nãoft f,anha c Velocino;
Nao je coroa dtglorias,
�em não trjumfofil dosperigop..:

Melhor nas contrúdif(J.C111·
o meu amor examino,
Æos encontros dajortwJ1a,-.
Deue os realces-defino.

EJPero que fe defccntc,.
Tempo tero mat reEartido,
P.or cada hora humpmef,
Per cada inHc.?Jte hl:?71Î:/itliYJ.

o mener rargo da cfperança l'.

verre anima pera os pelares, êc.aluc­

Teça para as glorias, & cromo al: fC­
'nas hão de ter tamanha recompen­
fa , quanto as magoas forem mats
crecidas , fcx:5ú mais relcuantes o

goíios , & na fé dos logros que háo
de merecer os dcíucllos-a eípcranç
acalJanra o Ienrimento,

Tambem a fé quete guardo net

ta aufencia t;.éio he grande. prcùigio
por mais exrremotas que 1ejão ,

.

A4. conf.



! Criftlm ia aIm.
conílancias. Chamâo à auíencia ma­
drafta do amor.Dizem que com ter­
ra el11l11eyo fica a fineza enterrada;
mas eucomonão te amo por arte,
não figo a� regras della; & aílim.deí­
uiandome do commun) lentil', coll­

.fidel'o,q ue nit prefença eiU a fé mais
arrifcada. Os manjares azedos.quan­
do muito desbotâo os dentes; os do­
ces os apodrecem. Nos faucres qu.e
íe logrâo na preíença viue mais
aucnrurada.afineza.Nam fó foi Ca­
pua a que via vencido das delicias a­

aquelle valor Africano triúfante da
potêcia Romana. Mimoía a vôtade
entre esfauores , mais arriícada vr­
ue, &maisfegurn efta aquella a què
as œntradiçoens combatem. Nace a

. Reza joya do-jardim, rizo da ma­
nhãa , excarmenro da tarde, o me­
nor ventrra derriba, o Sol a murcha,
qualquer dcícuido que a taCIT, a det­
folha, emo teu mimo tem o feu pe­
ligo; pols fe hú creput�!ilo a galãtea,
o outro a 'chora; ma; o junco , que

. criado



de Gerardo de Efcobar. ,
criado às brauezas do vento, nas in­

nundaçoens das agoas, a todas as fù�
rias do tempo labe refiílir. Hurn

empenho entre os fauores q logra,
he fragil como a Roza , combatido
da defgraça inuenciuel como o jun­
co. Entre os logros viue defcuidada

a fineza, & nos deícuidos fe arriíca,

E�tre as períeguiçoens viue mais

cuidadoía , & o cuidado a!fegura as

pontualidades. Na preíença o arru­

fo a defconfiança, a porfia, & outros

muitos accidentes, podem diminuir

a fineza; porém na aufencia.eflando
mais viuas as rezoens de amor.falrão
os motiuos de fe diminuir a fé. Sa­

tisfeito o goft-o entre as ditas, pode
diuertirle; porèm combatido dos ri­

gores de hûa auíencia, como viue
cm campanha, íempre os íentídos

eft-am à lerta, fern que o menor def­

cuido ache jà mais brecha por onde

aílalte a vontade.Mais fino efl:à logo
oam6r,& menos arriícado na auferi­

�ja, do que na preíença de quem a-
o, oo_

oo._- Ar
000

ma.



ió Crij/rteJ .1/: a!11I4
ma. Não he 10go prodigio grandè �
fé gue re guardo auíenrc.porque co­
mo he mais tenâs a memoria.do que,
a viíla prefenrev.poderiâo diuertirfe
f)S olhos da, tua belleza '" porèm au­
(ente, nill) pode a memoria deícui-.
darfe datua adoraçam: Aqui verás.
amada occaíiam de meus extremos"
que tão confiado eflou no que te
merece a minha fé, que me empe-.nho ern dcsluzir finezas.que no Mû •.

do efl:ão tâe acreditadas,
Ell acho.que ninguem ama de 6 ...

no, fenáo de viíonho.não [abc as an-.
eiasa quete auentura , & começa .a
amar.mais de ingorante , que de af...
�jçoado;-

.

-

�em rendia extremcciJo
'Â'tJlmll Il hua belleza,
He certo que da ftrudad,
J:..7am ti1ll::a.fi;ta experien-ci,u:

�clm (è arra.foUJ a querer
De hUlII o/haI as luz,er btl/liS
(V ifto fè eHà) nam [abia
Os r�[o?ei,de hU" (//�/en<'ÙI.



'(le Gerardo Je E[cobtlr:
�em por agradoI da 'r.:iJf"­

Empenbou da/ma aspotencias"
Não Jahia quam ,[curas
Eréo do n;o ver as treuoas: .

Dilirios do entendimento;
Sao da vontade asfinezaSt
Pifonheira dojuizo
He 7Uto euitar aspentll:

Oscuftos de hua (a,tid,lde
'Se 'fuem 'ltl1m aJ1'la os (olfberd,�
Rebelde ao mayor agrado
Bllr/ira do amor asfetas.

Tem mitde(centos osgoflo";
�efe /ograo 7111pre{ençfl)­
E nenhum alittio tem ! •

od - h"'.r:,· J
.as anctare1'l1 UIUIUJencuz.

O l(!gro tem breue ofim, ,I

Nunca acaba'o que ato1'1nenta;.
As hora! da viffa breue;
As dafaudaJe eternas,

A aufencia he Purgato,.i;·.J
Onde com muita miade14
Ao menergofto pafflldo,
Toma-o Amoi'reJidmcia.

� �lIjen(ù1- rie hum "i(ol



':t2. CriJae$ Ja alma'
0nde a conflanciafe acendrtt,
He verdade, mas hefogo
Ttlmbem, Cfue abraz..J tipttciencítl,,;

A memoria dosfouDres,
Ao au{eT/te "rto deieitll,
�e de "CIenturll!fe Iljfligc;
E de regalos enferma.

Tempor contrafi" mayor
Hum allfintefua idea;
Poisfaz:" quep vinho dogo]!,;;.
Finagí'e torcido o beba,

.A ventura 'jlle logrrula
O tmJa mente reer ca

.I.l1ûgoa como perdit/a .

Pera rfgalo nam lembra:
A memoria ,le 'bz4w Ilttfev.tè. •

He bua mofcagroj}èif(e,
Sobre t1S c{111gas 'jlle /afti(n�
He somente fjuepajJea.

He aranha openfommtl.,
E pediafer rJbe/hfl;
Pois a maisforte peçot/ha
Forma tiasflam mais bel/as:

He dor de. dente a flUi/ade
�e [empariZr atormeuts,



�le Gerartlo de Efcobar. I �
�an(lo o ronico remedio,
He o di�tertirfe della.

.. �emfurca Mil faudaJe,
�em hua aufencia naueg a

Eflà em continua tuta
Com tempeflades desfeitas.

Deftaforte (emprego dIZ/ma)
VitiO nas tuas aufencias,
Se quizerew chamar'Vida
Rüa.continuadapena •

.

De mais que como em minhas
ideas eílâs tam viua.rão prefente nas

mmhas memorias, a1feguras [vifla â
fé, que puderas arriícar aufente.
Qgem à vifta do que ama pôde-di­
uertir as atcnçoenst Eílâo feguras as

mayores pontualidades de hûa fine­
za, fendo regiílradas de quem íe a­

dora. A mefma liíonja, que galan­
tea.req u iuta os extremos na preíen­
ça; logo fe teus olhos, como íempre
me aíliílem, fempre eftam exami­
nando as minhas acçoens, quando a

fineza não as ajuûâra à tua adorn..

- ... _. -

çã<>t



i.j. -CrijlaU·Jáll!mti·
ção, o medo de tua offenfa mohauia
de ter atento.obrando de acautelado
quanto executo de fino, Nam vem

logo a fer a fineza com que re adoro
aufcnte, primer da minha vontade,
fenão fruite das tuas preuellçOenS}
pois me obriga a tua prcíença a quá�­
tas finezas obro extrcmofo.

'ik!ando mais aufente eflo«; -

Entam viuo ma.1s amante,
Nam que amor creça asfineZAf;�
Porèm defc"Obre os quilates.

Extremecimentos vif/Of;'
'Serà quererem lograr[e,­
Mas o que occult» Il diftanci4;
Sã� daft nobres realces:

lfk..em aos olhos facrifica-.
'Amantespontualidade!,
Serà querer !:fue lhe deuJo,
Ou tirar a que lhepaguem. '

Mas quem facrifica attflntt.
Finezas 'file Je nãoJabem,
Ntio podmdo fer !ifonfa
Bem feus extremos IIplaurlc>

As ado1'llçaem {la fange



Je Gerardo Je Efcobar: If:
sto requintes de conflante.,.
Defempe"lhos dafineza,.
Defafigos da 'Vontade.

�em comfinez.,aspretevde..
Dar Ilfauores alcance».
Deixa efcrupolofa afé.
No mais extTemofo alarde.

�em com defuellos conquijd'j,
�m dosfoJpiro! fe 'Vale.
Parapre fender cs logros.
Veffi quepretenderJàbe.

Mas quem aufwte jù[pirl1;,
E 'juem chora tão diflante"
Não atende ti intereffisJ
Mas acredita If.!( I' (

�em em <I 'It; rias-
Não deixa hu,,. 1 f" »te

�enam dedi,"- . morofo'
A huma au,;�,;( Deidade.

!i2uem amenteJacrifica,
Em tao occultos a/tares
O tempo tode Js memorias,
Toda a 'T.!id", à fludade.

�em delag1'imas não vijhu;,
1>ej!i/!a dos olhos mares, ,

[Janelo



16 CriJIlludaalma
Dando ao OUt'U dafé
Noprantofinos efma/tes.

�emfomente a humafom�rII,'
E dé huma ideagalante,
Tributa a alma emJit/jiros
O coração empezares.

!Ruem continuamente eflà_
Em a, Artis da vontade
Repetindo osflcrificios
Sem que a memoria fl ct/nfl ..

Sem que o menor ,en(ament�
Defia adot'açRofé aparte;
�e todos Aguias fe apuram
Em tao amoro((} exame.

Como aquelle queprefumt!
Como quem.repei-fuade
A 'Jue o {eu[eitiço, tuclo,
PreJente examina, &-fob.

'

Oh que bem apura "'fi
Bem acredita as verdades
�e/ùJdo viftas prodigios,
Nam viftas mais[obreJacm;

E tu minha adoraçam
Pojo que ingrata malpagueI
TIm entremofos opnjhmfÎ{ls,
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�J hepremio o adorarte.

Dards fefiz.,ermos contas

A toda afinez..a alcances,
�e amandote o mais que pofJo
Bemfei que mais deu« amarte.

Eleuaçâo de minhas ideas, tam
conhecido viuo dos extremos com q
deuo amane, que racrificando todas
minhas memorias à tua .íaudade a­

ho gue OD:O pouco, pera o que tu

.:méreces. Mais deues a minha yon..

. ade, .que ao meu entendimento,
porque o deíejo íuípira por mais ex­

tremos que obrarunas ajuízo não os

de[cobre poíliueis. Mais dilatada he
a esfera do querer, que do entender;
pois em hum mílnnte quizera obrar
as finezas gue elL muito tempo não
[abe deícobrir. Viuer so das tuas

lembranças, morrer da minha [au­

dadc;nãooter mais diuertim enta que
() contem plarte; ter por: m artyrio o

mener inílante.quc me furtâo a me-

,
moria de tuas prendas, finezas Iam

que



'1'S €riffaes da alma
que os outrosaualiarâo por grande
& ell as julgo limitadas.que defacre
ditam a minha fineza; que não che
gãoa deíempenhar a minha obriga
çâo, ferâque os mais conhecem gu
nam deuem tanto a quem arnão
mas eu eílou certo em que Ie deuet
mais extremos a quem adero. Fe;
tiçó de meus penlamenros, nem no
defuelos te obrigo, nem nas côrem
pi açoens me deíempenho.porque
tó ruas memorias {;'1Ó os meus.alei

'; tos, fe o contem plane he a vnic
refpiraçam de que viuo, os meus in ..

tcrefles nam podem fer finezas qu
te obriguem, au me deíernpenhem,
fe o peníarnento , & as memorias
quizeram diuerrirfe em outra parte,
& eu os puxara pera o teu' Iacrificio,
entam mais te obrigara a minha pó:.
tualidade, quando mais te ofîendera
o meu diuertimearo , então nefta
violencia, que me fazia, obrara al­
gúa couta com que te obr igal1e, mas

!e quando preczamente hei miller
as
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as atençoens,não as poílo apartar de

ruas memorias; fe quando quizera
occupar o penfàmcnto em outras

prendas, feria irnpofliuel obedecer­

me, que obro que re obrigue, ou me

deícmpenhe! Tu meíma nâo gui­
zeûe deuerme as finezas, quiçà por
não pagarrnas; porque de (arte com

o feiriço aprefionaíle todos meus

fentidos, & potencias, que não vem

ater merecimento a adoração, pois
nam tendo liberdade para diuertir­

fe, neceûariamente re ailifiem, {en­

do violencia das 'tuas prendes os ex­

tremos da minha vontade. Todos
fe admiram das magoas em que vi­

uo, porque não labem as glorias que
perco nos longes da tua viíla, eu fó
me efpanto de que me nam tire a vi..

da o golpe de tantas ancias.
Namfoi fjllal malorprodigio

Em efta auJencia re admira,
Ou a morte quepadeço,
Ou comofoflento Il vida.

�efendo fJlorte bUa au(rncia
�.



zo Criftaes da alma
Apez,ar da morte viua?
Ott fe he mùis,que a me/ma fJ1miJ'
DeJi propriaft diuida?

Neutral entre vida, & morte

'Aquella me nam anima,
Nem eftolltra me defh-oe
Parafer maJ'or ruina.

Com ambas de dHas luto
'Æ vida nam me a/iuia, �

Nem a morte' como aOS maü
..Aspenas mefinalizA

ViJJO eftou pm'a !en/ir
Todas as minhasfadigas,
Porè»: vÎuendo ejfou morto

Para o goflo, & alegria.
Mas ay de mim que me admiro?

�ueft he morte humapartida,
Eu morri qucmdo deixo'
As Ittz,es de que viuia.

Por ifJo ti vidll, & ti morte

Em mim ejfam indecifas,
Affim nam acaba ti morte,
Afjim nam alenta ti vida.

Como ti morto;nam mt mata
Da morte IIgadanha fria.

E
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como em morto :ambem'

.

� 'Vida em mim natn refPira.'
Logo -uiuopor defcuido,

iPorquefe ignora que 'Vitia,

Logo nam morro de todo,
or nam fefaver quefinta.

Sou hum dejjrez:,o da morte),
Sou hum defcuido da 'Viela,
�e o aefprez:,o, & o defcuido
il'ara mail penas me anima.

Ou o que finto he em_hujfe,
Ou o que digo he mentira,
Porque no -uieer nam cabem

ena; tam executiuas,

DefPois de mor to quem 'Viue�
!E[em alma quem reJPira?

alpode animarme aqui
Huma alma que tanto tlijfa,.'

Morto ejtou em 'iuanto auferlt!;
Mas afortuna inimtga

.

Com aparmcías de 'Viuo

..1. morte de(acredita.

Em hûa auíencia, parece, que
I

não podem ter mayores as ancias na

eon-
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'Continua fadigade hûa memoria,'
na poffibilidade do menor diuerti
merito; mas eu ainda affim julgoobro pouco; pois executo as fineza
que os outros encarecem, & poil
·que no meu fenrir he ver-dade ° qu
nos outros lifonja, jà do fingimentde muuos.íe vern igualados,os meu

extremos, & febre ell ter par deía
-de minhas ancias-que o mayor enca
recimento chegue a fingir o que a
minha verdade fabe executar, com
as frazes da liíonja , & da fin.tza {a5
as meírnas , tècuidarà ou que o hi­
perbole dos outros iguala o meu
fentir.ou que a minha magoa he táo
hem encarecida. Da igualdade da
explicaçam íe poderá conjeéturar G
meíme empenho no femir. <l!!eimporta, que a verdade me defigua­le, fe a narração me não adianta?
Mas a experiencia de que íempredesluzo as minhas finezas farà mais
acreditada a relação do que finto; &;

ainda q\lC o dizer não encareça
melli
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ens dcfu::l1os,como íempre osde­

inuio, tern os creditos da minha

rdade, nam da minha eloquencia,

fk:..alfim a luz- do Sol, 'Vemos odia
amo -uemoio Sol, quando eclipfado
omo p�r.ece.o SolqUlmdo nublado
ualJardim Jem a foa louçania.
Cl!!algirafol eftà naftoitefrùz.
ual ofreixo do ramo defPujado,
ual[e moftra[emflores trifte o Prado;
qual a Ros:« murcha a biz:.arria.

�al Relogj@ qu.ebrado,(eco Rio,
�rpa [em cordar, ou POttO [emgente,
�al[cm 'Vctias,& majros o Nauio,

Como corpofim alma''1ual doente

r1.tl'opeltado do mortaifaftio
r1jJim erI de te.J4S olhDJ "Uiuo au[ente.

Poderà entenderfe que encarece

as penas quem dellas procura cóf­
ruir azas para voar à conquiíla de
uma vontade; mas em mim bem
onhecerâ que nam he exageração
uem me ouue que tambcm te não

obri-
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obrigo em todos efles íentimentcs
pois todos íe fundão nas glorias qu
me rouba efta aufencia, os logros
perco na falta da tua villa, & nam {
crerà das minhas atençoens , qu
queira venderte por lifonjaa mago
das minhas perdas, & a faudade da
minhas mayores'diras, & como nâ
faço merecimento do que finto, nã
fica eícrupolo de que o 'reprefent
exagerado.

Nam defacrcdite as magoas em

que viuo nef1:a auíencia, podella
reíiílir viuendo. Abraza o raya a ef.
pada íem offender a bainha; atlim a

auíencia cam arnbiçoens de raya a

braza a alma deídenhandoíe de exe­

curar o golpe no corpo. He a íauda­
de achaque cla alma, & coma a alma
he immortal, nam a mata.

Todosfe admiram que 'Viult,
E ninguem fobe que morro;
He que as aparencias julgam,
Heporqlee eu fi morte eJco1Jd�:
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Bem re admiram feprefumem

"'-ue viuendo afi defdouro;
Mas eu bem a defempenho
�em -ama aujente eftà morto,

Acham que apartado da/ma
Namp'Me viuer hum corpo,
Namjàbem que htl:mortel viuas,
E que matam [em eftrondo.

Arranca hüa aruore o >Vtnlo�
Eficafem vidao tronco;
Porèm cercado de rafnl)j,

Com a mefmaflor, oupomos.
Como o venio de huma aafencill.

Da jaudade o menorfopro,
Me diuidio da minha alma,
Fiquei da morte d�(jqios.

Affim agorafe em mim

Se vem na pejfoa,ott rofto
Alguns Í1Jdlcios de -uiuo

São como na aruore improprias..

He que ainda nos alentam
As memorias do quefomos,
Sam do qIUflmos reiiquies,
�e nam faõ -uitnes{ocorras,

A'lue/la Rolla quegeme
B Exea
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Exequias Jejeu eiP%,
Sefente tudo o que 'L'itu,
Nam he nam 'Vida o que he cbor»,

f.J.!!em fomente no/rntir
Empenha os fmtidos todol "

Neutrltl emJitas tUroens
Da 'ViJlI,& da morte he monIfr�g.

Aquelle penha(èo altiu()

Defte 'Valle Promontorio

Gigante dejla a/tlmeda,
1Jaclraflo daqtteltejouta.

Entre ° mufgo, que ogt.e.:rnete
Olha como todo he olhos
FItem Argos, quepor cem em'ter
Vay chorandopouco Ilpouco.

Ntiotem 'Vida? Não temalma?
E c�à chorando? Pai! logo
Nam concluo o argument()
De que 'Viuo;pois fjlte choro.

Se o fom almafe não Itura
De (entir os amorofos
Golpes de huma[aut/ade
Bem podemfen tit/a os mortos.

E tu meu fútiço dalma
A quem �am conJ!Iln_�e �&..r(),

• �I
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Qlefe mataa fauJade,
Me amma de amart» ogoJo.

Nam cuideis que neffa (lufinci&
Viuo mais e« dofobormJ
Das eJjeranças do 'verte,

•

�e em tudo o mais he que mor��
Em amorofos extremos

r.A minha firmeza abon".
nuendo so d,e conflante,
E morrendo defaildofo.

Se minhas Iàudades puderam fet
referidas com a valencia com que eu
as finto, menos queixoío eítiuera
meu amor; porque íe eu vira que as

podia explicar, como as lei {emir en ...

tão eu me empenhara ern as defere­
uer; mas como hâo de lair tam def­
luzidas Jo meu ':)�ef}ri�eixo ao tem­

po que melhor as acredite no couhe­
cimenrodetodos, cobraram os lut:
tres que lhe rouba a mmha rudeza,
pois Mode admirar íempre a minha
conftancia triunfante de todas as op­
pofiçocns da fortuna.

__ . _. -

.!3 ; M"re,
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.

Mares da aufencia, (indas da faudade
Embrauecido dafortuna o ruente

Contra meu amorofo penfamento
Let/antam rigorofa tempeftade.

Penhafco incontraflauel a vontade
Requintesforma afé no flfrimento
E fe he morte dogojo ofentimento'
Lifonjas [am as pe,,!ás ti lealdade.

Por mais iras que ti forte multiplica:
Ajirmewfe apuranas dtftancias
Mais ace1fdrada a fé naspenas fica:

Em ha/octluflo de 4711oro[as ancias,
:Aminha adoraçam lhe facrifica
.MagMJ O çoraçam, tifé conflandas.
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Bateria de huns olhos•.

Ais dill:ante efià da terra

o Sol, & obra nella gran­
des effeiros; ningoem loge,'
poderà eftranhar que em

menor diílancia influam em meu

coração com dobrada efficacia do us

clhos que faó deus Soes. A hum

tempo gera o SoT em a mefma terra,
as flores mais fragantes, & as mais
aíperas orrigas; nia he logo muito ii
meus olhosao mefmotempogerem,
em a minha alma as voílas luzes as

vfanias mars goftofas de amarnos,&
as mais defabrigadas penas de não
veruos. Entre vanglorias, & ma­

gaas viue a alma indeciía; entregan­
dofe ao doce facrificio lhe poem em­

bargos as ancias da aufencia; & fe
me queixo do rigor da íaudade, dei-

B3
_

xo
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xo queixoía a vfania da adoração; le
vos culpo nos golpes que padeço,fa] to ao empenho das glorias, q vós
deuo, & íe ObIO agradecido a.eílas,
acuzaôme de infenfiucl as penas em

que eftaIlo, com que à hum mefmo
tempo qucixoío , & agradecido nos

proprios queixumes do fëntido, en __
laço os carinaos de amoro1o.

.

Nam fei 'iue digll··tI teus olhos.
Menina; porfjue os fetlS rayaI
Para raiuas foõ'muJ belliis;
�ara carinhos mrqfaJfos .

.
Se me abraz..ao de tam longe;.

Porqite rez..ão hei de amallos?
Mils como hei de aborreceI/os.
Seflõ todo o meu regalo?

Como he (laO da 'Vontade
Eftefe porforra os.amo?
Mas fe eu os bufco a1"orofo:
S(lcr�licio he 'Voluntario.

Como hei de jèruilJoJ bem,
Se me dam tormentOJ tantos?'
Mas hei d( feruir, 'i� fati
Ga!ès em 'fuefluforç4tk.

Por-
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Porque hei defirtúl/os ve11do,

.

Quefaanegros,& tU mui brll1Jco?

Sim, vendo que nâó mereço
De taes negros fel' e{crauo.

Como hei de amar quem me tem,
Em continuosflbrefottos?
Vendo, que ti fut1 bellez«

SUflUifa os mayores danol.
Como rondo Borbclet»

'As luzes tm 'fue me (;['raz.,o?

Porque hua 11M'fe ù/-::it!tz
Deixa hum coração ",1;,,11)0.

Cono t-m,flp//o tempe/huTu
Pejos em o CtO dOli) .ncos?
Centra os aluedrios qflerem
Com as armas ccnquiftallos.

Como offr:ndem os rendido!

Tendofepor flber/mos?
Porquepenando mereção
A ventura de lulo1·allos.

E comofi nam flborna
Da adoraçam o biz.,arro?

.

Sam tributo os rendimento!,
E os fr,dam como a va./Jallos.

Se t(1)tOJ incendias vibrflm
B4 Com,
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Como tão[rios os acho?
Sampf!demeiras Je Amor
7é.m Jogo peraarrojado.

Como conqui/Mo as illmas,
Se delIas namfoz.,em ca(o�
f/iéfimtls nam.ft apriJueitam,
Svjèrttem nos hoiocauffos.

Se enfeitiçam ""ijfos,cumo ..

�ando os nam 'Veio, me abraz:,o?
Sam rayos do Amor, & bafta,
�e hüa 'Vez:, so toque o raya.

Como tam liuresfe [am
De liberd�1des tl-e/maJo?
_Vacerampm·tIfinhoru,
Iôdos pera feus efcrauol.

Lf$o nam tenho/uffira,
PorJJrça logo hei de am(lruos;
Sem aue deffa obrirracam .

I h ,

]Josprfùmais obi if, "dos.
Nam mepodtrei quet'xar

f2.!.Mndo 'Vos encontre ingmtQs;
Poisfe ° que me nam deueis
pagadesfertit borrachos,

Sou Dam Francifcade Almeida
nee Rey da India Il cafo?

Pois
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Pois que morro a maos de cafres,
.Apode�' defrechas, & arcos?

Masfeja o que [or meus olho!,
EuJei que hei de idolatraruos
Tam extremoJo na aufencia,
Como nalrejènça 'Ufano

Meus olhos, nada me deueis na fé
com que vos adoro; porque coníif­
rindo omerito 110 voluntário, perde
o merecimento a fineza, quando a

voíla belleza faz precifo o rendimê­
to. Mereceria premios a conflancia,
quando o perfeuerar rra voflaadora- .

çam, & o nam repetir ourro (acrifi.
cio, fora primor cia vontade, & nam

violencia de voflàs luzes. �e mó­

târa quererdeíuiarda vo{Ei comem.

plaçanr o penfamento? De que fer­
uirà inrentarapplicallo a outrasprê,
das, fe a voilà fermolur..a o- prepdt:?
Se a voíia memoria. o ata?' Qy:m<io
lutando corrr.as auciasda minha {au.

dade, com o deíatino da magoa, te-
.

uho impulfos de deûiiarme tios dcf..t
. B S. uellos
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uellos,fou como aquelle fimplespaf­
farinha, que prezo no vireo mais) íe

prende.quandomais batalha por foI­
rarte, Logo fe quando eu quizera.
defuiarrne, feria impoffiuel o Iíurar­
me.nada me deueis na fé.que eu não,
poílo deixar de vos guardar, Nam
vos vendo, cauíaisem mim os me&.
InOS incendies,

- -

Olhol6]lmido!, & tJuflnt es"
'De todos olhos quebrrf1} to,
Sirenas das coraçoens,
�J a/tlcdri()s defoltl)'O,

S,·t.rm bellos, como Jais.
:.AJ liberdades olhado?'
Gi/u.1{ès Jilt a/mils focs)
Mas cestr« al r-elldldos brlluoJ.

. �e alria;z:,eis quantos 'Vos ve"".
1faipor feuspaJfos contados; .

Mill tttpO'r!1t1e 'V'l nam 'Vejó
.

Em maiS incmdi�s me abraz.Oi
Os.raJos que 'Vibrait[am

'A-o reues dus outros rayas;
ps m(lis IIbrarG{lm tiOpertOj
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P6/ mais abraz..ais ao largo.
Æquelle Il 'fmm chegaperto
O ,.alofica aj]àmbrado;
Porèm 'Vos maù abraz.,aiJ'

Os que ejhlm mnis defuiados"
O Solnamfoz-fiuseffeitor

No 01'iente eftando no Occafo;�
17Ds efta is là no outro Mundo,.
E cà me eftaiJ abraz.,ando.

Sois malfozejos queforte,
Pois tomaispor dtfenfildo
Eftar de/pedindofetas'
Tendo flmpre texo o arco:

Sois certeires àporfia,
Pais defpedindoftechaços'
Ao longe nenhumpel'deù,
Todos acertam o branco,

p c r mais luus que 'Vif!ail -

Eu cuido quefois diabos
Meus olhos, 'jue 'Vos 'fJam 'CJejo�
:Efl717p"e me cf/ais tentando -.

Abrazafe a Borboleta;

Perque em giros clellados
Amante deJeuperigo
Bufia ?UI lie; 01 defma)'oJ.
- - .. _. ·4_

_
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,

Mas eu mais me abraa» em 'Vos,

�ando de 'Vos mais me aparto;
Tem a Borbolet« o riflo
No pefto, & eu no afoftado.

Eu nam jei como dous negros
".Pàde.m.Jèr. das,a/mas b,rt/nco?
Maj fti £jue ejfou em GlIin�

.

De huns negrinhosfl'f 'Vaj]al/o.
Ha palanquespera.()�TOttros"

Eoureiros h4pera, as. n;�Jos;.
Para o mal E'ra�èe.!-hlJfa/ça,
P.ara 'Vos nam ha reparos.

O go/pe d� 'Vemos tem

lilum so r'emedio.llprotlado,
He eflal'uos 'Vendofempre
TirtllJdfJ atriaga do dano.

Primogenitos cfo A'Hor
8ùis meus olhos que em morgado
Tendesfer okedeúdos,
Logr'ais o fel adorados.

, t

Met{( oih���úm tantafé
Com tanto extremo -oos amo,
fike por mais, que me abraz:..eiJ
J:Jos inc(ndios 'VIUO 'VRmo,

Por namparecer 'V111Jg!orüt
l'al



de Gerardo de Efcobar. 3"7
raI vez,finez,as recato,
�epOde crerfe vaidade
Mais Cjue empenho o adoraruos ...

. ram vfono vos adoro,
!ke efcruJuios tal vez,faço,
�ue em todo ofino não cabe
Agloria dè voJJo efcrauo.

Medrofo dos facrificios
�e a VOJJaÆ luus confagro,
Eu do merito defifto,
Nampuxeisv,ofpello agrau()�

Muitos hãode cuidar; que hipo­
crita.do born gofto animo efta ado­
raçam pOI' capricho, & tem rezam

em nia fiar da minha. eícolha tam
bom emprego;. mas. eu nefta adora­
çam, nam acreditei o juizo, nem re..

quintei ° Dom gofto, porque em

vendo a voila belleza , fern eíperar
con fultas d,Q. capricho, reparos do
malogro" me ob_riga1!es a amaruos,
fendo efte empenho mais violencia
de voílàs luzes, que facrificio �a mi­
nha vontade, Eníina a Filoífia, q

rrI-
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primeiro ha de fer conhecida. húà
couía, do que feja amada; mas' eu'

cuido, que antes de vos conhecer
vos amey; porque fendo a hum mel.
mo tempo o vernos, êc o arnaruos,
como em mim he mais defira a vô­
tade que o enrêdimento, me períiia­
do a que o affeB:ó fe adiantou ao jui­
zo, & quando eíle formou o conhe­
cimento, jà a vontade Iiauia feiro­
antecipado-o emprego. Bem fevè
que na vana adoraçam obra mais a

vontade, que o entendim ente, pois
amandouos efta tanto aquelle y.�
nam fàbe deícreuer.

'

Mius olhos namfii o 'IUl."
Z>a voJfo bellex« diga,
p()rquefirà fer madraço'
Gauar Il 'laem me enfeitiça;'

Se tiigo que flm dous Soe»
:As vofJas bellas meninas,
rendoque agradam matando,
Nam 'T"/àràm de cariei/II.

Se Jsa:;tofo no� i?IGendio.s
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O mm COfaçam fe explica,
Diram que mefntlCrecem'
Com as chamasrepetidl1ss:

.

Se me queixo defeus raJas;
A queixa ford mentira,
Deslazirei no queixume
Dalma muitas vfonillI.

Se digo que nas diftancitls-"
r7ibram efficacias 't'iuas:

Nam que.reràmgaftar luzel
Sendo asfombras tam querida/:

Se digo que at/fonte a-a{1!1f'_
Fimvu lhefacrifica,
Diram queparal adorados
/jam neceJiif�m da 'Vifta.

Se digo que nefta aufenci4
1I1aÍJ ti cO'l1ftancia.fe afftna'J­
�ereràm eftar (lttfintes;
Pois tiféfe mIlHip/ipa.

Se digo, 'lue nas memo1'itls
(lrecem as idol4trias'J
EntenderJm qt/e IIprefença.
O mayor culto lhe arrifca.

Se digo qt/NjUem os vè
lodfJ_ f!'fl_�,!!,,-Iq� �Mi(lI,

Diram
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Diram que fendo tributo
�em ospaga nam obriga.

Se digo que os alueJl'iot
Fiolt ntam com biz.,arria,
piram que nada lhe deuem;
Pois osganhampor conquifla.

Se digo que (I vellas so
A que os amem necefiita,
Me diram, que os (acrificios
.Aforça nam tem 'Valia.

Se digo que.o adoraruos
Os bonsgoftos.:acreditlZ,.
Diram 'fue. entam a 'Vangloria.
Só deuedoralhe.fica.

Diz.,ei'Vos o que quherdes
Olhos 'fue afinez.,a minha
Empenhada nas 'Verdades,
Doi fifcos(e nam defuia.

A 'Voffas [ombras dedic()
As acloraçoem maisfina,
A covftancia mais heroica, .

.Afé mais extremecida,
N�fla aufencfa tenho fempr�

As 'VoJJas lwus tam 'Viuas,
�e todai minhasjinez.,af,
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sjufgo de vos mui viflas.
Sempre me efttlis tlbraz,ando

m chamas, jim tam aéfiuas,
�e como ardo tam vfano,

gojo me refocita.
•

Se ti vo./Ja au{e.ncia me mata,

oJJà memoria me anima

No.s /ongc{fe aflige IJ alma,
as ejperarlpas re'!pira.
Sepadeço na faudade

am. t;morofas fadigou,
tludo, fe vos chego aver,

Mtti recompenfadojica,
�anto [ofra de mo/eflias,

.De c01ifuJoen;, & de lidas
ao de fer merecimentos,
ara logra,' voJfa vifta.
Teramjim os [estimentos,

.

Teramprincipio as di/icias,
�e so -oendouos meus olhos
POde efta morte fer vida,.

Eu nam [ei meus 01h05 com que
deGgnio continuais tam porfiadas
baterias, quando toda a alma eílâ

rendi.
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rendida à menor memoria vafra, &:
nam hauendo refiflencias, he def­
perdiço de balas profeguir as bare
rias. Ainda que fufpendais os rayos
nam ferà poíliuel defuiar de voila
luzes a mener idea, mas íeja extrc­

mecimenro meu, & nam vie'enci
voíla, quem vos vir efgremir contr:
mim tantas luzes.entenderâ que vo

refill:o às adoraçoens.êc como as de-
110 à voflá belleza, quereis executa

por ellas o meu coraçam, quand
elle Ió reípira nas VOn�iS memorias.
Deixai de repetir as fetas, peft/gue
vejais, gue fe não fuípendem os [a­
crificios; moflrefe voluntário o def..
uelo, nam [ejulgue violentado; que
mayores efficacias oflentareis, ven­
dofe , gue fern diligencia vofra lo­
grais as mefmas finezas. Tam viuos
eílais em o meu coraçam, que fó'os
olhos acham menos as voilas luzes,
que quanto a alma. fempre fe cílâ a­

brazando em voílos rayos. Nam ha
inûante em que nam morra na voí-

fa
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fa íaudade, fern que a alma efpere
reípiraçoens mais que da vofla viûa.

So a eípcrança de véruos pudera
cornmunicanne alentos pera reíiflir
os golpes de tam viua faudadejcomo
he CIP mim continuo o defejo de
reílitun me a voílas luzes, rambern
he continuo () peíar- de nam as ver.

Parece que compete a minha fineza
com a vofla Ferrnofura.fentindo não

lograruos, quanto vos ii:>ls mais l'am
deiej:ldos ..

Oh fjtumta!pena!padé;;
'.Aufente de v6s meus olhos,
�e tenho tanto de amante,
�uanto tendes·defermofos,.
, Lograull n, 'bo./Ja vifta
A alma os aletffos todo«,
E vejo na vrjJtJ l!uJwcià
Tudoflmbras,tudo nfjomb't'Ol.

Eu tinha na 't;ójj� viJfa
O requinte dos meusgoftos,
AgM'tI 1ue vos nam vejo·
Tudopez,aru encontro•.
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Na vo}fa prefença viana

De vos amar vangJoriofo
Viuia louco de amante;
Viuia de alegre louco.

Agora na vrif/a au/ència
ConJiderome tamoutro,
�e a mimpor mim mepergunto
Defconheçome a mimproprio.

No cuffojõ défia aufencia
Mais asfineZAs abono,
Mas he fe crifllda fé,
Tambem do tormento potro.

Bem a conflancia. fe.aptlra
Nos extremal dé (auáo(o,
Mas agrandes c�fi(}s da/ma
Elles creditos os. compro.

Bem fe acredita afineza
Nos rea/ces de extremofo,'
Mas nos extremos de trifle
Bem os efmaltes de[conto.

O que me acreditafino,
Me defconjola chorofo,
O que me apura confiante,
Me conduz a quafi morto.

Meus olhos nada deueis
.A
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Afé com qlte 'Vos adoro,
Porque deueisfer amados
Com extremos mais heroicos. '

Pouco 'Vos amo, inda que
Vos amo tudo o quep oJJo,
Como deuo amarues mais,
Ainda 'Vos amopouco.

1I!am he de/ar da 'Vontade,
Serà flojuiz..o oprobrio.
Ella bem quer· amar mais;
Mas e/le nam fabe como.

Viuo tam defuaecido
De me 'Ver e/crauo 'VojJo,
�ejulgo que nam meref'"
Ainda aipenas que (ofro,

Qyandofempre nasfadigas
Dafaudade 'Viua enuolto
Sem 'Vos 'Ver, em 'Vos amar

Semprefere/'Venturofo.
Pofto que tantasfinez,as

Na 'VoJJa aa8rafam obro,
Maispremias do 'fueferuifos
No mefmo ádoraruos logro.

Amaruoshe'Vfonia
.

Dalma, credito dogojfo,

4$

1.

Sem'
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Sem que vos agradeptzù
�em vos adora he ditofo.

Ta/ he ti voffa belle:«,
�e amata nam he flborno,
Antes ta t vez, o amaruos
Como de/ito o efcondo.

Em tam �eraes foC'l'ificios
� fe vosfaum,mer4s olhos.
PiEfimll tam dejiguat
ros II tereis par deflJoliro.

Dospez,ares que padeço, 1
E das faudades que cboro
Serà cllbat��nfo
Perdoartne que 'uos adoro.

poftp qtte na ·voJJa auJè7Jcia
Em tantas magoas çoçobro, j
Se defmayo nas folldades,
Nas 4peranças me esforço.

Senope:Gar do nam ver
A voffa bellez-a, morro,

EJPerando que bei de veruos

Cobra'a/ma alent»: nouo).

Emprezas ha.que ainda no mal
gro acreditam. Pintou hum difere

�.. �
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O a Encelado empinando montes

ara eícalar o Ceo, & dizia a letra.

mpenhoJ ttJmanhos,baff'l o emprenJei-
OS; o releuante da idea, o generaro
il refoluçam,a interpidesdoammo,

loriÇ>[amente recôpenfam .Q eflra­
o das ruinas, & íam os deíàflrcs do

nao Iucceílo, buris que grauáo nos

narmoresda fama a vaíla capacida­
e de hum coraçam,que excedendo
s esferas de feu proprio valor, afpi­

rou a emprender acçoens tamanhas,
ii ainda o perderfe nellas o eterniza.

As ancias que me tem cuílado o

:dorarum;a tyr�ni�as faudades em

'J morro, {am h[onj� para o goflo
dcamaruos. �andó me nam ani­
melra o vofiõ carinho, quando a ef­
penll1ça do lograruos,nam íobomâ­
ra minhas magoas,nas deíefperaçcés
n:e[mas confiruira os mayorcs cre­

ditos o meu goí1:o, & efliuera vfana

aalIl_1a nas ruinas. Dizem que a au­

íencin he Madraíla do Amor, & co­

�o tantas experiencias � côfirmão,
llany
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nam o quero eu negar, ainda qu
exprimento em amoroíos extreme

cimentos, que nefta aufencia eil:
,

mais requintada a minha fineza.ma
ferâ.que como fempre vosëftou vê
do meus olhos, como eílais tarn vi
uos nas minhas ideas, lograis as effi
cacias de prefentes, fern os rifcos d
nam viílos; & corno a alma fe na

aparta da voila prefença, nos rui
'dos de auíente íiiflenta as conflari
cias de quem aíliûc, 'Como íempr
cs vejo não os pollo eíquecer; com

fèmpre me afftJlem fempre . conti
nuam as bar,�Ws.

Em teus ol� �inha 'Vida
Sou racional Bbrbolet«;
fke apetecendo os incendias
Os bufca, ronda, &fefteja.

SougiraJo/, que amorofo
Sigo as foas luz.,es 'bellas
�ando as 'Vejo em 'VJanias,
E 'luanda as 'Jam 'Vejo em treuoas,

Sou Agulha que eJJes Nortes

BteJco com fanfa obediencia,
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�e [em que tenha aeram minha
.A foa luz:.. so megouerna.

Teus olhos [am as meus Soes,
�e em mim Il (ua bellec«
O euro cria dafé,
Flores depuiâadasgera.

Sam huns anz:.o.es da minha alma,
�e aposJi contente It /euão,
Tam 'Vfana daferida
� a elle: de fi (e entrega.

Samprimeiro mouelqut: til

'Arrebtttam IfSpotencial
Tam doceme.,te que nam

Formam J.

Vioknt�""São centro do cor ,

�e[em/re a el/tl anb
E so eflà[em bufcalio�
Em quanto dura a 'Viole�cià:

Sao a minha arte de amar,
Pois aprendo em foas letras
Dajinez:..a, & da conflancia
A r mais extremofos regras.

&ã minha artc de memoria,
�te tanto nelMfe adeflra,
�e hum inflante nam[acce de,

C �e
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�e de ,ld01 aios me e[queça.
al teus olhos ",ida mtnha,

Sam do Lethes as Ribeiraj,
�� em chegando ds[ultI margent
Nenhuma coufiz mais lembra.

De entre tam biz.arros arco«

Os tfiffiara amorporfetal,
E eom rodas quantas tir"

O met« coraçam acerta.

Sam BaJiljfoosdo Amor

NamJe ha de achar quem os veí4,
E que namfiqu� rendido.

1'0rfjlll os via" vet:.primeira.
Sam osfeitiços de Circe,

Os_�ncantos de /idea
Nam ha Iaff�nem V&fes,
�11e �foape de[uas tretas,

i1ff Slimgfilho8'ns das JiberdadeJ,
E das vontades cadea,
011de o amOf por jtljfiça
�er que as alm,zs viuamprez 11.

Mas IIJ de mim, que he âeliri�
O e;aftar tantaI arengas,
Teus olbos[am os teus otbos,
Qe.e 114m ha COIl[4 tam bel/ti,

_; Meus
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Meus olhos, nenhûa coula ha tão

eflicaz como a voflà belleza.todas 30'S

outras violencias tem reparos, o ca-

101'90 Sol,&do fvgo euirafe cf­
uio, o frio tem a reíiûencia na rou­

pa, ou no fogo; à efpada refiíle a an­

ta, contra a chuua das balas ha re­

duétos; mas a voilà bateria fempre
executa os golpes; porque fendo o

remedia o dcíuio, 'Ou o armarrne, eu

'vos deícubro o peira, & como cu

que hauia de defenderme, eílou cia
parte dos voílos aílalros, 'todos Je lo­
gram 110 mayor rigor da minha lau­
dade.

Ah que delRey qll� 1'11è matam,
E quem me mata 11am 'V� o,
Runsfilhos da puta, hum olhos
Tam maganJI queflzm negros.

Barrabàs leue os brib,mtes
Coma eliel 'Vos (amfi·uheiros.
De tam Irmgc tiram fetas,
E todas me dam no peito.

�and o (IS nam veio me abrazo;
J!. mais me abrez» cm os 'flendo,

Cl. Ou
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Ott OJ veja, o u os não 'Veja
São o meu continuo incendio.

Tam fenhores requebrados)
� o viftos tam iz.entos,
J"Vam viftos tam garridinhos,
�e em amor fe troca o medo.

Com tanto donaire as almas
Ferem ejhs rayos belles,
�e por mais que dsgolpesftjam.
MuitGS maisJam as âefejos.

M4ganaçOJ de aiJobio
�anto conquiftam traueffis,
Semfaz.er caJo da caça
Ficapor eJfes outeiros.

Poispagar'Vos digo eu,

Cuidllm que lhe eHam deueuJo
As alma: que elles catiuéo
Cada hüa mil ao menos.

Mas tem rez.arn ospatifis,
�e eu quanto de mim confiiJo,
Qye do [auOI' de rouberm«
Milnamforam défempenho.
li' Sam efmerilhoens ao longe,
EJam pi/Mas ao perto,
�em lhe efcapar ha defer

Sem
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Semgofto de bronze, ou cegn/

Sabio hüavez:.,a Aurora,
E efteue hum pouco fufpenfo
OMundovendoque o Sol
No Ceo.fefaz.,iaefquerdo.

Chamoupor elle a Æurora,

Refpontleo o Sol, nam quero,
�e os olhos que ador« Aonio

Afrontam raJ'os de Febo.

POz,fe act/fo em hum balclio

De madrugad"), em ti vmdo
Toda IIflor rompeo Capu/hos,
E toda II Auefoique�!os.

Tã (di./Je eu) nam he � Aurora

DiJjërtfm, bem o [abemos,
p orèm fe el/a traa, dous SOCI,
Deuemfllhe maisfift�io!,

_Em hua tarde de Iulbo

�ando eramJogo os reflexos
Do Sol, 'T..'io o Solflus rax0!'
Eficou brttfco em os vendo.

Mas i u av reues do Sol
Mail brufco eftou fe os nam vejo,
Por'jue ellefoge os ectipfes,
Eu as mortes apeteç{},

C3 Tam



5"4 CriJltmdafllmlf
Tam'Vfono de (ltlora//os

Pillo que somente entendo",
�te na pena de os n�m 'Ve"

Agloria de os 'Ver mereço.

Eila he grande {em r�zâo , que
fimplex Pinraíiigo prezo na gaye­la de hûa adoraçum, eûeja lifonge­ando agaito de quem me prende.
Mais valéra que a queixa me mo­
ftrára íenfiuel, que a raiua me a­

credirafle apertado, que cõ prague­
jar os Miniílros das tyranias reïpira
:1 dor, � fe delafoga a pena.

.

Olhos da Raquel mais beUtJ
Nam foreis como osJe Liti,
�epor liurar do qucbt:ant.
Eu 'Vos (lera quatrofigas;

Namforeis olhos do sol
para 'iue de 'Vosfugira,
p orque em holoctltljfos machos
Nunca bei de queimarpaflilhal':

Namforeis olhos de couue,

Q:!_e os nam como em toda Il 'Vida? .

Enta;;';
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Enttfm 11(1mfe dazta Cllfo
Mefiz4Jeis[,olojina.

Namforeis olhos de tlJifo
Com todas[uaspregu;nlw?
�e eupara.tràs 'tiOS deitJr(t�
E nam 'Vos tiuer« ti 'Vif!II.

Foreis slbos dapanella,
% eu defJe mui criantinhll,
Comonuncafuimimofo,
DeJjes rega/os me rira.

FortiJ delIS olhos d( A/fort.
Com aJila cebclinhlf.,
�e ahi com rea! &- me)'6
Eu bem tt/chéra II b.rriga.

Foreis olh(jJ Je rameiro,,'
Ou de qua/qutrfauandifa,
�e como mefaz.,cm 'Jojo
Não me entrdrtlm na barrit;'�

Nam flreis ao menos tortas

Com[eis, �ufete be/lidas,
Qtepor me n'o enjow
De 'V6s deJùMra ti 'Vifla.
,

E em CIlJo, lfue não tjfliz.,e!ei-s
Abater IIS bez.,ntrias,
Fereis Eftrellas do Ceu,

C4 ��
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�e na"o (erieis tam lindas.

Foreis dou: Ceospor IZ':Ut4S,
Perdes e[mertlldasfinar"
Porèm negros? ArreM;
EJcofheJles a corJil1ha?· ,

�eforeis dous BafiliJcos, .

o

�e entam como vos nam vir#"
Em os ejlratófdos'(JUtror, :,. J

!ikejiufJèis marauilhal..
.

Forets embora do Amor
Duasgrtlndej colubrinas,
�t eu me liurára dos riJcos
Como as diffanr:iasmed,ra..

Mas logo qUi%:,ejfeÎfor,
Disæime duas,,,,11'I1,,as
Tam bel/as como huns AIambres,
De que as. a/masflmpalhinhas.

.

Mill logojojfes àoui Nortes
De quemfatag,tlhasjixas.
Os coraçoens que em voS vend. •

Se lhe reuoluem as tripasl
Logo acertaftes a fer·

Tam c/aras, &- tam bonitas;
!k_e es 'jue de/j�iais das almai.
rosficam deuend8 as vidas?

Or/l
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Ora fede muito embora,

�e eujà venho a terpor dita

Hua vez, que me embebedo

O fl�' com tam boa tinta.

Meus-olhos, nam he poíliuel li­
urarme da trauéflura das voflas lu­

zes; porque como íempre meaŒI­

tern, íempre me eliam executando

pellas mefmas finezas, citando � vif�

ta-as cauíàs, fernpre hão de refulrar

os proprios effeitos. Ferindo fern­

pre o meu coração os rayos de dous

Soes, fempre o hão de abrazar; ten­

do no peito duas brazas do fogo do

Amor, certo he que continuamcnte

me hei de etîar queimand'o,& corno

fei de mim que nunca hei de eûar à

fombra.nern defuiado do fogo, nun­

ca efpero verme liure deae calor, &.

deftas charnas.

Soer que viftos no Ceo dafermofùr4
Abraz,atteis n4 voffa idó/atria

Nam viftos como a voJJa �'Jrania
O mefmo effiito executar procura?

�e qutvoI"(...è feabraz.41Jt4Ihz,ptlra
C5 �e



liq_�Jn dé hiJa memoria.

'i'8 . Cri/laes da tllmlt'
��c � r�(plcndor de ft ebo de(aft#·
Recompen(a ford d'eJfo rofR.nia
l' (IUti a almaiributos à venter«;

Por�m roofolbos abraz..aiJ.aufe1J/et�
E'nam ruijlas (1f'V,CjJaS luzes bel/as
lIibrão nalma os inunJioJ' N1llis ardëw).
Mm roàs mcuI-olhos foil do amorEjlrel­

E tTS Ej/reJias .cëprerjJã,opresê'ter, (/as).
J!cilo 1...t{e. os clbes nam mereçam 'V,ellas ...

y menriroíb criít1J,feitico·
verdadeiro, a troco de hih

_ii!lIiiI1I alma que me roubafles;
trouxe comigo hila repre­

fcntaçam que me tyranifa o que là
nam ficou, Qpe a cfponja embeba
cm fi o licor que recebe.he ardid re­
na o conferuau �e na carta de
marear le eílampcm os baixos em q
il; UCldeu Q Piloto inaduertido; he

rara.
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pura que os outros fe não percam;
mas que meu cuidado embeba cm fi
as memorias que o atormentâo que
com a pe na do defuelo em o papel
€Ia imaginaçam defcreua os perigos'
em que fatalmente lha de perderíe?
He fern rezam tyrana, he tyrania
defàrezoada. Ouue quem Ie coflu­

mou à peçonha para que a peçonha
lhe nam fize1fe ma}; mas ay que a

minha memoria alimentaíè da mef­
ma reprefentaçam, que lhe ha de ti­

rar a vida. De muitas eruas NZ a

medicina triaga contra a peçonha,
mas o meu deiuelo buíea i continuas
memorias pera delias fazer peço­
nha. Qye a memoria abrace cs got­
tos para Je recrear nelles, íerâ deferi.

�am,que Iam tam FOUCOS os da vi­

da, que para que fe logrem muitos
he neceílàrio que a repreíentaçam
os multiplique, que fe recorde do q
padeceo, para fugir íemelhantes pe­
rigos, fora prudencia, que fó a le m­

branç;l do mal [abe dar cflimaçoeus
?- ...... � ._._----_-_.

-_ .... -

, a()·
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ao bem; mas a minha memoria to..

ma por recreaçam o reíolucrfe em

Ieus meíinos pezares , [em que .íeja
com animo-de os atalhar; Tam Ion...

.

ge dlà de lhe cortar as raizes que as,

[ega para que crcçam ..

Memùr'Îtu nJo me deixeis
Pojo que diV�S me queixe
Morrerry.flm que vo� debet"
Si me deixai; matarneei),

Memorias naQ r.cp/reis
Em q,ue a vida me tirais,
Antes vos 111a melhorais,
Não ma tirais: iffi heAalltt,
No meu d�(uelo he legra/la
Agora a ejfimo eu mais: ,

Metbored«; & n;o perdidA.
Tenho a vidfl. de tal (orte,
�(e a vida at(:rptifoi morte,
E jà agora a mar te he '!-'ida..

Se 'em efte amor renaudal'
.A. confidera}ja -oenho;
Se o -oiuer 'Ito quereI' tuh,
Em q_t((mte fjt:iúr "/i,,er�
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Hei de empregarme em querer
Idolatrand!; ene empenho.

Ob nam me defmi»tam nllm

Minhas queixa1ir�etidas
Sam da lingoa rej;eridas
Sem [abello o .oraçam.

Aful'to·(fim) darez..,am
Saem deJencaminhadas,
Sam da magoa ar.ticuladas
Hum echo/aadó q¥e finto,
Ouueas. Æmor; ell." (IS de(rnint�
Comjinez,aJ.abonadas,>.

Em a alma aftfe apura,.
E n9 infeliz,fe acredita

Sim, que bem hu� de[dita.
Huajirnœ:t.a.a./Jegurll.

Amar huà fermofortt; .

Sem me e/perar admitido
E:>4tremo he de amor luz,ido"
Bem me acredita de am.lmle:

ltlr.aúnorr£x dé cDnftante ' C
•

8em rtfiJur de re/}ondúlo. I

:J Sem 'lue a mais 'Ventura t1.IPire:
�eJ'o s� mo rrer defino '

I

�/t' 1JampMefir mojm·
...
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Qtempor tal "'"fa (uJPire.

Não_haturà quem me tir«
rA 'Va'11glor� (fim) duQmar,'

Talprenda,.que oadorar
HepagtZ JiJpadecer
Sim, 'Jue aplaude o mereæ«
O capricho dopenat.

A minha eflre/la agradéf"
Guiarmepor tam.bom rumo"

Sim, lJue ainda afs;prefomo
<ke o defoelo 110m mereço�

Se obrigado ao 'fuepaJefo
Os exire mo! multiplico
Mail empenhosJuftifico;
Se he gloria o fmtir, &- amt11'
Qytl11tO "Ulis queira, &* pet;II'_'
Tanto maÍJ deueJorfico.

Conrinuerecs memorias; poffo
que feja eígotar os feitiços. He o

coraçam melhor Aftrologo', & ern
feus aluorcçosram antecipados, pu­
dera ver a figura que leuantaus. de
meu emprego. Disfarçoufe amor
cm lafrima,& panou a fer aderação;

,

- - - - .- - -

bem.
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bem pudera eu aduirtir que quem
fi: disfarçaua vinha com animo de
offender.

Eûaua de filada Amor em huns
olhos tam executiuo, que a nam fe­
rem elles o fagrad0' da fermoíura o

pudéram prender pGlr falteador.
Nunca.vi tamanhas as forças deCu­
pido; mas he 6Juc fazia a gllerra com

os rayas de dous Soes mais bizarros,
cuja efficacia desfazia os diamantes
como a cera. Em mudas refiílen­
cias porfiou a alma por eícapar de
feus laços, mas em deces palauras
foi bebendo mayores feitiços, � ainda
que defcriçcens como matâo ao ou­

uidQ'" fazem os delitos em fegredo;
nam- fe rentem os golpes quando fe
executam, icnam quando fe rrcor­

dam, Iam mais executiuos os ailaI­
tos do entendimento, 'lue os da fer­
morura; porque podem os.olhes en­

treter o emprego variando o objec..
-

to; porèrn nam podem os ouuidos

�ugid.d�fcr.içamJ o agrado doso..

.

. lhos
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lhos pode vencerfe no retiro, mas as

rezoens que enamoram o entendi­
mento, logo a memoria as eítampa
em a alma: Os olhos- tem. mininas,
& como eft as nuncafam firmes.não
he mui ïeguro o feu rendimento, o

ouuir he a eílancia da fé, & aílim.
prometem. mais. firmeza. Os olhos­
feguem oque lhe agrada;,o entendi­
mento.vne a {Îo qlJe lhe contenta.êc
mais íeguro- deue eílar o que ern.

mim renho, do que aquillo que fóra,
de mim bufco,

Ou o amor feja emprego dalma,
empenho da vontade, achaque do.
entendimento.ou agrado dos olhos,
fempre he acerto amar o melhor;
porque desluzarnos o que sõ em nos
naceo para fer liure, íogeitandoo a

outrem, he bem que recompenfe­
mos eíte dezar em. o luperior das
prendas que amamos,' No indigno
de hu tb emprego, defacreditafe a al­
ma no ajuftarfe a menores prendas,
� vontade no rendimento, o juizo-

na.
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na eícolha os olhos no agrado. Af.i
fimo entendi fempre; porètn amar

o que fe nam efpera lograr" & o que
fe não pode eíloruar qomrem logre;
nunca pode ,foer acerto " & a {er o a­

mor efcolha do entendimento.como
ví�l,€!lc�a da f�rmo{ura,_ fempre ou­

úera dejulgar'deíacetto grande dar
a alma a hutu, impo:f1iuel, & íàcrifi­
calla a hum ciume.he comprar hu­
ma breue vangloria a troco de gran..

des�n�artyrios. Elle, difcurío me fez
batalhar algum efpaço. com meu

deíèjo , óu eleuadono que via, 'nem
ainda para íacrificarlhe a alma pare­
ce que me podiadiuerrir;

Brinco de criflal, fèitico de neue

fe moftraua hûa mão tta�etlà. Ou ..

uera de preíumilla hum ramo de
fincojafmlOs, hurna açucena, ou o­

brada ao tornode brunhida prata, fe
eu tiuera viílo jalrnins com tanta al­
ma, açucena com folhas tam delica-

� das, &: prata tam térfa, m as el a tam

íupe, ior a [ua pel feiçam, que a não
ler
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ter perto outra com que� fó pod.ia
compararfè, com mais rezam fe ru­
dera chamar orfaã do €J,tiC a pérola
doCa!h:lhano tam celebrada; vi que
era Mia mão em €)UeID a natureza

lançou o refio das perfeiçoens; hi�
maó que a todas as maês daua de
maó; mas ay que foi hum Baíilifco
que aûeftou amor para render a mi­
nha liberdade, que para abrnzar eo­

raçoens izcntos,. em a neue {abe a.­

mor acender fogo. Hydropico tie�
tes feitiços, 'era fede o que denia fer
recato, íentia abrazarme, &.prefu..

ruindo neue a maõ qt:le vi-a, foi in­
cendia o que bufquei aliuio. Tre..

meo a maô achando brazaso que via:
Bores. Affim o mar fe reprefenra
efpelho crifialino a que rode ali­
nharfe quem o vè, mas aquelle 1

que
inaduertido fe fia de fuss aparencias,
acha ondas que o íepulrarn, o que
cuidaua crifiaes que o lifongeauam.
Affim o Sol alegra com a fer moíurs
tie ieus .rayos; mas q.uem fe chega Il

.

elle



JeGerarJode Efcobar: 67
die de mais perto; acha o refplandor
ruina.morrendo a violencias de húa
luz que liíongeando ao longe , ao

perto mata. De huæ bichinho �nl­
milde nace a bor boleta, & a penas fe
vè com azas, quando fe atrcue a re­

montar os vcos, enamor ada da luz
de hûa vella a gaJantea60a , a cerca

arrojada; clcuada em aquelle flamã­
te giobo q ue a illuûra, defatende ao

ardor em 'que fe abraza ; arrebatele
ao luílroío, & morre no ardente. Af­
fim eu, o rnaô

.

criítalina, enamora­

do de aparencias tam bellas rondei o

mayor reI igo, arrebatoume a neue

que via, & abrazeirne no fogo ql1e
ocrultaua, Affim o monte Etna de
Sicilia cuberte de neue vomita cha..

mas. Allim a pederneira, parecendo
húa pedra fi ia defpede rayos. Ay de
�irn! Ay de mim, 9ue o nam aduer­
ti então para o Ientir agora. Mas ay
celTIo me moílro queixofo do mei:'
ruo de que eílou agradecidc.? Co­
mo culpo o que me arrojei, fe ror

repe�
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repetillo agora dera a meíma vida.

�eJimplex Pintaji/go
Em hum raminhopofia,
Sentindo o -oifco nelle
Nam fe pa./Jou a outro.

Ha Rouxinol que 'Vend!}
O /aço de que [oito
Se -uio por ditagrande
NamJe puz.,eJJè em cobro?

Ha quem colhendojlores,
Yendo nellas enuolto
O A;Pldnem fogifJ.e
Com a maô de medrofo?

O!!_em de humfogo liul'lJnd,
A diligencias morto

Sepoem no mef-no inflante
A affipraLQ Logo?

Sà eu:(amada prenda)
Ao me(mo rtfèo corro

Oproprio 'Vifco bufco,
Ao mefmo ramo torne,

So eu Deidade bella
Ao mefmo laço 'Vo/to,
Com major defatento .

Mc m!l'lIgo /JO A/pldproprio.
. S�
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S à eu defoello dalma'

Mqùfimples, ou caprichofo
Antesqueoflgomorra
o. inceTJJil)s.afJopro.

AfalejéapodosrijCos.
�ndo os .riJcos renouo ,

Abraçando a memoria
O que dijl:a dOl olhos.

Senao.a neue remedio
Do fogo para todos,
Hepara mim somente
A neue #fca do fogo.

Perde a eJfenciafria
O criffalenganofo
Para mim,& me abrazo

�ando eJJe eriflai toco.

Mas ay foaue engano,
Pois com el1epoJJo
Emfé do que logrei
Fazer do malflborna.

Ay, &- quem repetirei
Aljuelle brettegafto
Sejim da liberdade
De meusfoJPiros logro.

Eu me quiz enganar-os 'olhos
nam
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nam mc cngan áram; porque a fe
aeue a mâo que via, j� dous Soe,:tam perto efiauam,a tiueram derre
tido. Oh que efiaua Taful,& vell
do o ganho certo.ern hûatam bizar
ra mão lancei todo o refio dalma,'

por mão me ganháram huns olho
com quem eu) jà tinha perdido a li
herdade. Oh fermoíos Soesdo Ce
da fermoíura , 'que ao mcímo Sol
matais de enueja, & ao Amorde a

mores. Daime licença que vos cul­
pe de ocioíos, quando vos abateis a
tam humildes prezas. Fazei often
taçam de voûas luzes, contra as! A·
guias mais Reaes.que queiram exa­
minamos os rayos, & nam contra
quem nam fe atreue a vos olhar,
renhindo defejos, & deíuiando pen­
{amemos, fim que julgo ainda o fa·
crificio arrogancia., o arder atreui­
merito, & o afpirar à morte tam lu­
zida, íoberba deslumbrada. Nam
merece: os rigores qu.em à primeira
�ifta vos proítrou adoraçoens, & fe

re-
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reliílio foi de cobarde, não de obfti..

q nado. He tyrania grandc que Ian­
,.

ceis mão a finco [eras de criftal, para
atropelar hum rendido. Mas ay que
V6S J\ãó\iuuidaftes o mel! rendimê­
to;lnem é quizeûes aflegurar com

5 nouas forças; ;foi darrne a maô, para
que eu atreuefle d efej os, & alenraíle
eíperanças; foi ell:amparme em a al-

I n'la voílàs arrnas I para que a conhe­
ceílem todos eícraua voflà, Mas ay
neíle dizer parece que deíconheço
o que fou, & que me nam lem bro
do que valeis. Como-fé pudéram
honramos tam humildes íacrificios,
Nam importa que leuem nlmas pa�
ra queconûgam ' eflimaçoens ; por-
9ue à voâa fermoíura.que viaimas
iram fern alrm.ou que alma nam fe ...

rà viéèima fua? Ayde mim, atèqui
me atormentaua nâo merecer voílàs
prendls; agora jà começa de alfuf..
tanne ° hauer de merecellas ou­
trem. Teuerezam quemjditie que
eraocmrnefumodo amor,:que co-

��
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'

Plo o fumo [em pre, mexerca o fogo
ailim o ciume fernpre explica o a·

mor, & [e o ciume he fumo, jà nam

eftranho o effeito que em mim faz.
A quem dà o fumo nos olbo�,(que
faça chorar? {Nam entendo. qPF o

ciume he filho do amot" como o dj.
zem muitos, irmaõ fim; nam nace

do amor, que da gloria nam nace o

tormento , nace depois do amor.

-Qgem ha de arriar, que não rema

perder o qJ.le ama, & mais -quando
iS! vê indigno, & não íe eípera fauo­
recido,o cena he.que não corta bem
o amor, íe não fe dà hum fio em o

ciume, & como diíle hum difcrero,
amor que não chegou ao ciume,ná

. Gbegap a [er amor, & o que chegou
ao ciume paûou a fer inferno, En
tre os empregos d'alma, as dcfeípe­
raeoens de admitido, & os receos d
outrem fer venturofo, batalho corn
minhas ancias fem aueriguar fe hei
de viuer de amante , apurando a

verdades no fègredo, fe hei de mof
tratIlle
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trarme fino na oílentaçâo de meus

íentidos, ou fe hei de morrer de cio­
fo. Viuer de fino, & morrer de [e­
creto não he impofliuel, quando a

efp rança não alenta perrençoens;
mas tem a alma [eu modo de van-'

gloria, & quer que [e veja a gala de

que fe vefle para defquitar no acer-­

to do emprego Q impoíliuel do £1-,
uor, Dizer o que [e fente, he con­

fiifaó efcrupulofa, parece que tem

mais de pertenção que de fineza, &
nefte meu empenho, todo meu a­

mor he refpeito, nada eíperança.
Explicar ciumes, he ló permitido a

fauorecidos, fim que he tão cuílofo
o declarallos, que fó os deue expli­
car,quem os eípera [atisfeitos;quan­
do a correfpondencia nam os ha de
ferenar.mãda a prudencia que [e oc­

culrem. Demais que recatando
peníamenros porque fenam enten­

dam pcrtençoens, mais deuo occul­
tar ciumes para que não [e entenda

que faõ memorises do amer-em que
_I) fern-

.
,
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fempre mais pede fatisfaçoens do ti
allega queixas; pois para as ver [atir­
feitas as repere, o ecco .Àe agrauo,
mas a fuftancia he rogo.

Doce encanto de meus fen
.

os,
fuaue laberinto de meus penfamen­
tos, adorote com tantas veras, que
'tJuando a alma vangloriofa deíeja
romper em confiûoens, o teu reípei­
fa as atalha. Se vai'a conceber a fan­
tefia, a mener fom bra de efperança,
a rezam a deíuaece.nem fora cordu­
ra malograr verdades de húa alma
por liíongear enganos de hum affec­
ta; quando me matâo receos de que
queiras a outrem.occulto meus pe­
zares ; porque nam prefumas que
:típil'o a (eus fall ores a titulo de ex­

tremoío.que íó quercrte quero.dan­
do a mantes idolatries em agradeci­
mento do que logrei, .que para fer
cftimada nam era neceílario que a

vontade a difpeníafle por fa uor, baf­
ta que o acaío a logf'a{fe para timbre
de minhas fortunas. Em a tua mão

tel'às
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teràs Iempre a minha alma,' como
victima gue continua os íacrificios,
como Borboleta, que buíca os rneí­
mos incendias. Nam temas que o

fogo em que fe abraza a alma te der­
reta á neue; pois em mim expeti­
menrafte que de neue f.ó' tem as apa�
rencias.

Em mudas idolatrias a efta me..

'

moria facrificarci todas minhas me­

morias, fempre alegre, como fern­
pre teu. Nam implica contradição
viuer hum trille alegre. Aquelle
acipreíte, fempre eflâ verde,& [ern...

pre eftà triíte. Alegre por teu eícra ..

Ua, & trifle por indigno 'de tuas

prendas. Serà o meu viuer hûa ale­
gria trifle, hûa trifleza alegre. V ès
�quella aruore que abraçada com a
Era que a cerca, a fufrenta galante;
poi s e!là Era lhe ha de tirar aL.vida,he
ruina o afago. Bem [ei que efte a­
mor que íe arrima à alma he a.Era
que ha de coníumilla, mas que im­
portu, re fer ruina de teus olhos, cf-

'I

---
_-

D;'-
..

-:

• ,,�rag�



75 Criftaertlaalmã
trago de tua fermofura fempre hã
de ler para feftejado. Vés aquelle
ribeiro, que rífonho corre fern que
repâre em os feixinhos que lhe que­
rem embargar a preflà, vai a regar
em eae valle hûa flor que ama, &
corre tam cego de amante, que não

repara cm que primeiro fe defpenha
em húas lagens, padrafto de fua fi­

J1Cza. Ribeiro he meu amor que
corre ao percipicio.quando corre ae

alarde de feus extremos. Ville va­

porgroíleiro, que deídenhando fila
humildade,íe atreue a fubir aoSol,&
quando mais procura tecerlhe gri­
naldas, lhe fabrica nuuensî Qgan­
do mais fe confultaua Eûreílasmor­
re exhalação, pois he hum retrato

viuo do meu penfàmento, que deí­
conhecendo as limitacoens da mi­
nha fortuna, fe arroja a adorarte, &
foi offenderte, cuidou que conftruia
t'ua. melhor fortuna, lX os rayas de
teus olhos lhe abatem as preíim-

. �oens. Subio ourado, Be baixa def..
�ae�
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uaecido, remontouíe 'altaneiro, &
cae cafiigado; aípirou a tuas luzes
enueja de amantes, &.morre excar­

merito de atreuidos.

Incredulidade na certeza;

SEofaa or que fefaz., '!'Jaofe merece,

A ventura no logrofe duuida,
E nas lutas defor ou nam fer cril,!

OgoJo de entre as mâos de(ap_arece.
<j).e_al[onho quep_ajJou, fe defuaece

Como[ombra quefogeft he[eguidfl,
�atfaifca no ar introduz.ida
Q!te ides Il vella, &jti nflm aparece.
. HumJauor da verdadea./JeguradlJ
Como dà fobreJaltos de nam crido

Defmentindo osfeguros de alcançado?
Masar como ba de c?erfe concedido,

Como fe ha de eJPerar[eit! logrado
� q(ee de nenhum modo he mertcido?

D� Nas
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NAs trauefluras de huma fan:
refia, nos enganos det idea' fe
achaua crido eíle fauor qua�

do a femrezão o negaua, & agora q a

fé o aílegura o não creo. He deficil
de expellit o habito, porque procede
da continuaçam de muitos aélos, &
elles repetidos o fazem como natu­

r-al; a defefperaçâo deíle fauor como

íe gerou de muitos defdens continu­
ados, & a repetição dos defenganos
a fez com o natural, & aílim nam he
muito que feja mâ de expellit,
Chell. hûa redoma dehum licol', pri­
meiro a hão defpejar do que tem pa­
ra que patTa receber outro licor,
Cheo o coração das magoas dade.
fengano nam cabem agora nelle los .

aluoroços deflcfauorjpara que ef1:e­
ja capaz de o receber, primeiro hão
de [air as magoas gue o occupâo,
Tendo em hûa gauera hüas luuas
de arnbar, ainda que as tirem 6,ção
nella for muito tempo memorias
daquella fragrancia. Como o deíen-

gano
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gano occupou tanto tempo a inte­
rior gaueta do coraçam, ainda gue
agora tirem delle o defengano, por
muito tempo hão de durar as ruas
memorias. Como o que primeiro le

aprende nunca eíquece , porque:l.
memoria abraça tenaz as pr imciras
letras que nella Ie efcreuem. Como
as primeiras liçoens que tornei do
teu defuio forão deíefperaçoens de

lograr o teu carinho, como as pri­
meiras letras.que fe eftarupâram na

minha memoria forão OJ proteítos
com queo teu deídem me intimou

delenganos, nilo me pèdem efque­
cer, nem agora quejà me a{j(:gura�
o teu carinho. Aguelle que vio hûa
fanrafma.fica por muito tempo em­

baraçado íem poder refoluerfe em q
foi delirio da fantezia.ou verdade do

Iucceíio, porque como os noílos 0-

1h05 não eílâo feitos a fernelhanrcs
vizoens, as eílranha a vifta por ex­

trauagantes, & alterâo como não

orginarias. Trarei como a fantaf-
D4 mas
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mas as efperanças deíle fauor, como

extrauagantes,como nunca viílas as

eílranha a alma.não labendo fe as ha
de eílimar por verdades.ou crer que
há delirio do deíejo. Neutral entre
os aluoroços do logro; & os medos
de que feja engano proprio, viuo in­
decifoséaueriguar fe a alma ha de a­

gradecer ao A mor efta dira, ou fe ha
de queixarfe deíla burla que lhe faz.
a fanrezia,

Com incredula, certezas
Entre tlp/auJos, & recess,
Creio atttii/fo que duuido,
DlAl4ido aquillo que creio,

Em os ùffeélos neutral
�ando eftapromejfa 'Vei'
Na 'Verdade a.fJegurado
Duuido so do que leyo.

Nafirmeza dapalatme.
Todos os feguros tenho,
MaJ conftante nos figuros
Asfiguridades temo.

Eu bem leyo ejlefau01'
Eflou napa/aura certo,
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Mas quem me diz., que namfinge
Eftas letras o defe.jo.

Bem conflruo eftas reUlem,
Bem oJeu/entido entendo,
JJtas IIfanteûa, nam

Engana o entenáimento
Nam padece a vi/la enLtlnos'

EJfe Ceo az.,ulnam vemos?
E nâ'o he Ceo, nem az.,ul,
Sendo da vifta embelleco.

Não cuidamos que he e!lrel1tt
�e eae dofirmamento,
O' que he sõ exhalaçam,
E dqs olhos deuaneo?

A vifta namftprefentam
No mar quebrados os remos,
Eexaminada a verdade
Nam Of acham'u:inteiros?

Pois qUfm me ajfegura emim

� nam meflccede o mefmo?
E que he engano dà vifta
O que ctlido que eflou vendo�

Chimeras da fa'l1te'Ûa
Sam efta! letraJ'� tIC vejo,
Pifl'ofe eiM,pois ogojfo

. DJ ,0Je
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Pode cabet' em opelto.

Se OJ efpiritos 'vnidof
Recolbendofe aoflu centre

O coraçam nam fofocao,
He que ignoram ofucceJJ'a· .

Se nam rompem em locura'$
Os a!r:oroços be certo

�Je a alma ignora o[aflor.
E nam chegou a fobel/a.,

<;k_e de aquetJas 'VfotJiaJ
�e prometia o de{ejo
No logro? de embara�aJas
Nam fobem darfe a confe/hi;

Em confu(as fu..(pençoens
Pá;'am do gofoo OJ p,'otefoos?
He que eftà o f.ofto em calma

EfPel'ando melhor -oento.

Como a 'Vous, coma
J

grit,!
Eftefallornamfiffejcl
He "lue cuidando 1ue [onhl)
Eftolt vendo fe di/perto,

No logrlTdas efpel'anft11
Natn tem as (lnci,t! !CCfg�?

. Em qutmto os embarg!O,correm'
• Hão de correr o s deJl!Cf/O;•.

èom,'
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Como comfo:ftos batalho

Qyando todo ofufto 't'enfo?
Monta o 'lnejino que namfer
O 'fue eu ainda não creo.

Dada a fentençapor mi�

Ainda o deffiaeho temo?
Se Amor concede a reuifta
Todas ar venturasperco.

Vencido o Dragaõ de hum nllrll'

Pfano nam corro aopremio?
Se eu cuido que nam venci
Cpmo hei de acabar opleit&

Se tenho chegado aoportll
pat'a onde he que nt/uego.?
Para crer (J que duuido,
�e nam he golfo pequeno;

Se eJfe defPacho era o tudo,'
�e mais venturapretendo?
� me confi711ie o carinho
Pora que mtJopoJJà crello.

Sobreffaltor da minha almllt
:EtIjà de vOlnam me queixo,
Antes os vo./Jor combateI
Do nplauJo fam OJ efmeros.

�ois medidas �t) (#IIOrofo,
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Soù OJ eO'ltrafles dopreço
Deftefauor;fois emjim
Da eftimaçamjuramentl•.

Nas duuidas accredit»
Dog ofto o mt1Íor extremo;

�e he tamanho 'lue nam cahe.
Na breue esfèra de humpeito.

Dizes (feitiço de meus fen:_idos):
que fempre na tua vontade hao de
eflar muito viuas as memorias do.

meuamor,& gue nos carinhos do­
teu cuidado teram fernpre amoroíà

íatisfaçâo as minhas finezas, & os a­

galalhos que eu faço a efta ventura;
he não a crer .. Não o eílranhes, gue
como eu tantas vezes fiz efta meíma
promefla ao meu coração, & nunca

a logrou, não quer agora crer efpe­
ranças que nunca. íe .ograrão. Aos
Alemaens,que entraô em Roma, os

perfuadem a quantas pataratas que­
rem; mas excarmenrados na repeti­
çam de tantos enganos, depois de
nenhum modo erem huma là ver­

dade de quantas lhe dizem. Magoa-
-

-

è�
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do o meu coração das repetidas li­
fonjas com que eu tanto tempo o

trouxe mais louco do que entretido,
não quer agora crer as verdades 9ue'
Ine intimas.fern difcorrer a diueiû­
dade das promeflas, que eu nam po­
dia cumprir o que prometia, & tu

podes fàtisfàzer o que alfeguras;rnas
eíle he o eílylo de todas as emendas,
carl;ega�' tanto a mão nas cautellas,
que querem impedir o iliciro, que
vèm a fazer dano tambem ao que he
licito. Medroío dos herpes corta o

Cirurgião pella carne faã. Temen­
do o coraçam os herpes de hum en­

gano, fe acautella contra as mefmas
verdades, & corta pella parte mais
faá de húa fineza: que hauendo o

coração aga1alhado (;0111. tão indili­
ueis aluoroços as efperanças que lhe
inculcaua o meu defe]o, fendo deli­
rios da fantezia, & que agora fe nam

aluoroce com as certezas que lhe
aílegura o teu carinho? Si; porque
tem Jà perdido � fé que tinha com

as
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as efperanças.

Nos apertos de húa dor, protefla
o Medico qu e a ha de aplacar com a

aplicação do remedio que lhe faz, &
Com eíles proprios íeguros paíla a a­

plical' outros. Os dous primeiros
tomamos nos com muito villa eí­

perança do defafogo do achaque;
mas defíraecidas. as primeiras certe­

zas tão encarecidas, perdemos a fé às
medicinas, & fe as continuamos he
por fe a calo alguma aproueira. Re­
cebeo o coraçam com as mayores
vfanias as primeiras efperanças que
apliquei ao achaque da fuadefcon­
fi ança, defuaeceraóle todas, perdeo
a confiança que nellas tinha,& aflim
agora recebe eílas fern anticipar os

aluoroços , eíperando o fucceflo,
por ver fe a cafo te logra. Aquém
colhemos em huma: mentira, não
crèmes nem verdades. Se alguem
entre o dinheiro que 110S dâ mete

húa moeda falfa, ficamos acautella­
lados temendo ii todas as mais f�jam

• o

falfas.
o"
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fal!as. Como introduzi no coração
tantas mentiras da efperança, tantas

falfidades da fantezia , não me crè
�gora as verdades, temere agora das
certezas. Não te offende logo o co­

raçam no que 'duuida, porque elle
nam forma os eícrupulos no valor
do teu dizer, fe nam no credulo da
minha fantczia, Se tu lhe intirnàras
efta dita com as mayores vfanias,
rompera de alegre em Iocuras. Não
fe fia na minha vifta,náo quer crèr a.

minha conílruição, teme q o defejo
haja trocado as letras que o interef­
fe neíle fauor o aflegure, porque lhe
imports, & n:lo porque lho prome­
tem. Ex aqui as incredulidades em

tjue fe acha o meu aluoroço.nas cer­
tezas deíle fallor, ou não crerà o co­

ração que fendo tu tão diícreta,
h�as de errar os empregos, como

nos teus deíirios via queconhecias o

valo., do que negauas , não pode
perfuadirie a que baratees a hum ro­

go'o que negaíle a huma adoração,
que
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que ainda que dias cegueiras tem à
defculpa noAmor, como tu tanto

tempo procedeíle tâolince nas aten­

çoens à grande valia de teus fauo-'
res, & ao indigno de meus íacrifi­
cios, não crè que erre a olhos aber­
tos, quem fern pre os teue tam cla­
ros no conhecimento,

Se eHa venturafora merecida
Como .(empre (meu bem)foi fujpiMJa;
Eu crera que podiaJer lograda,
Porque entam fora à minhafé deuida.;

Comofoi tantos,annosrefiftida,
Como ha de c't'erfe agora affigurada?
"�andopara a lograr vém afer nnr/a;
A._r mayomfine�as de hiia vida.
. "SemprendaJ hei deft.r tâó venturo.foJ,
A tantag;loria pofJoperJuadirme,
So p.or amante, so eor extremofo?

__

Mente afortuna pafto que o confir»Jt
Nllm creo nam"; que o fer eu tam ditofo
Nos meritos nam cabe so defirme�

Dizem que "'fe crè. f,icilmente 9J �
fe deíe]a, �e�à quà�� ���jejo" viue

en..

_=--
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entre as lifonjas da eíperança.êc não
quando fe acha oprimido dol deferi­
gano. Como ogoílo perfuade aq
fe apetece, com facilidade Ie crè q
haja de Iograríe o que fel confiders
que ha de confeguirfe; como a pro­
pria conueniencia inculca as re.

zoens da confiança deíuiando m te­

mores do deíuio.dafle credito ao que
fe prezume.crèfe que íucceda o que
fempre fe dU imaginando que ha
de fucceder.

Como os interefles da vontade
arraítam os difcuríos do entendi­
mento, a vontade empenhada, & o

juizo períuadido a que ha de fer o

que defeja, pnmeiro fe crè do que
Iiicceda, mas quando o detcjo eílâ a­

tropeUado da defefperaçáo quando
a efperança hauendo efgorado pra.
zos que hia dilatando , tendo gafta­
do as balizas que hia pondo deixou
de ler eíperança. Quando a vonta­
de defenganada nâo tem efficacias
para perfuadir, quando o entendi-

mente
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mento tem tantos exem plos das ef­

peranças, tantas vezes. defuaecidas
nam deue íer facil crèr o que fe de­
Jeja: A repetição dos malogros faz
grandes eícrupulos ; nem baíla que
as eíperanças que eílc fauor intima
tenhão mais firmes os alicerces, pois
na que eu me a{]èguraua o interefle
cnganaua a fantezia. Eu mefmo pa­
ra defafogo das ancias buícaua a

breue refpiração que me inculcaua
Mia idea.podendo eu introduzir efta
chimera que nunca paflaua de ea..

gano da fantezia, não lhe podia dar

fatisfaçâo, & que agora me aflegura
as ditas quem pode coroalas do bom
fiicceflo; porque ainda que nas rea­

lidades feJão tanto mais firmes os

nouos fundamenros deíla efpcran­
ça, também na minha inculca todas
as efperanças fe repreíentauâo bem
fundadas, & que em perfiiadir que
era infaliuel o logro. Não pode lo­

go bailar o melhor fundarnento nas

realidades, fe nas vozes todas farão

fem-
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fempre bem fundadas. Nas primei­
ras quedas não fe defengana o luta­
dor robuf]o , delIas fe leuanta com

nouos efpiri tos para os deíquires,
com mayor ardimento para as lutas,
mas depois de muito atropellado,
depois que com as forças perdeo
as efperanças , quando totalmente
delea ida do animo ferà em vão in­
citalo nouamenre, Nas primeiras
occafioens qualquer palaurinha
conílruida em meu fauor arrnaua

lutas com ambiçoens de vitoria;
mas recebidas tantas quedas, def­
mayado o brio, perdidas asforças em

vão quero meter a efperãça em no­

uas lutas. Facilmente tenta o felda­
do ardilofo meter hû auizo em a pra­
ça cercada; mas depois q baldou to­

das as diligencias, depois q fe efgata­
râo os eítratagemas , atropcllado
do defengano nâo torna a entrar em

outras fadigas. Em quâto me aléta­
Ua a efperãça do logro,em quanto eu

entendi que os ardis do Amor, & �s
men.
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meritos da fineza podiáo coroarde
triunfos as minhas inílancias, as cá­
tinuaua tantas vezesrepetidas; mas

de(enganado de que o Amor não ti­
nha traças, efficacias o rogo, nem a

fineza valia, como hei de ter animo
para de nouo tentar as varedas em

que [empre me perdi. Empenhado
o Piloto em dobrar o Cabo da Boa.
Etperança, em quanto efperaven­
cer a braueza daquelle golfo, fe a­

uentura, & fe arriíca, mas fe excra­

mentado em feus proprios naufra­
gios [abe que Ie perde quantas vezes

fe atreue , quem ha de obrigallo a q
de nouo fe arriíque? Muitas vezes

por tornar o cabo deíla efperança.
me perdi entre as ondas do defdem,
& o vento da fern rezão, & affim a­

gora he tão difficultofo tornar a bul­
car a efperança em que tantas vezes

naufraguei. Em quanto a Rapoza
entendeo que podia chegar às vuas

que apetecia golofa,afadigauafe pel­
Ias colher, mas como aueriguou q

ná"
.

�
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não podiã darlhc alcance, acomo,
doure à conftderação de que cílauão
verdes. Em quanto eu me perfuadi
a que min�as finezas podião coníe­

gUlr o premio defte fauor, empe­
nhei todos' os extrernecimcnros da
alm a na fua conquiíla, mas vendo

que [em merito a adoraçam, fern di­
ta a conílancia, não era poíliuel Io­

gralo, me acomodei à confideração
de que o não merecia, & como tan­

to fe entranhou no coração o fer im­

poffiue1 eíle defpacho, por mais que
faço não poílo agora perfuadirme a

que fobre pofliuel me eílâ jà pro­
metido.

Qua1Jdo leyo effapromeJfo
Eu quero creia, & nampojJo,
Qye ti alma nos flbreflaltos
Diz, que lhe mentem os olhos.

Para fe crer huma coura
O defe.jo he o jõborno,
Mas em mimfaz, 'fue nam cre"

9gravde empenho dogofto •

.dcharte " ti carmhofo,
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E vcrme amim venttlrofo
Parafuccedido he muitQ,
Eparafonhado hepouco.·

Efta euidencia da '(lifta
Crem osfentidos que hefonho.:
E temem que diJperlando
Achem caruão o tbezouro;

Em hum laberinto ejlOtl
Prendome em qua�to difcorr�
Sendo tipa/aura infoliuet
Acho impofsiuel o logro.

Batalhãó no ctJfaçam
Os fujos, & os altsoroço.1;
No que meprometes viuo,
E no que duuido murro.

Diuidindo as letras todas
Bem huma fi huma as dejronco;
Mas quando as [unt» nam cl'eo,
Ofouor'que nell«:formo.

Leo, &fico aJfegurado,
Porèm malopapet dobro
�ndo enuejlido dosJùJlo
Outra vez, a nam crer torna"

Sem duuida que perdlM
'{mho a memcria de t�4�,
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Pois do que ejloftJempre lendo

1e e�ou efqttecendo logo.
Et/, cuidaua que logrando

Efte carinho amorofo
Em alegres vfoniar
Fic{;",z de alegre louco

Mas achome tão fez..tldo,
�e as vfanias reporto
Tam alheio do que leJo,
�te o mefmo que vefo ignoro.'

Deue fer porque na eSfera
De hum coraçam, 1Jamfoi COI",

Seia poj]iuel que caiba
lIum tam indiJittelgaffa.

Coube o defe{o he verdade,
Mas em eJPllço tam pouco
Como o logro nam cabia,
'Nam entrou o ttluDroço.

Os eccos deftefauor
Tamfem nottidade os cuço,
�e o corafam nam fe altera,
P0r:1ue o tempor[abrûoJo.

l...J.!!ando o negaua o defdem
Enganauame amim proprio,
1Vos e,fayol de logrlldo

91
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Bu(caua � meu dejttfogo.

Agora que me ajJegurte
O Amor, eftou tam tonto,
�e crendo o 'lue me negauam;
Nam creo agora o que toco.

Delirios da fantezia
Foram (èmpre o meu engod().
E agora Iljèguros da alma,
O coraçam ef1à mouco?

Mas lem rezam, bem duuida
Porque o fer eu tam ditofo
De quem o chegar a crer

Apojto que zombam todos.
Não he muito que eu não cre

eíle fauor tanto tempo acomodad
a deïefperação de o lograr. Sempr
viui fufpirando por efta cabal jfarif
façam de meus extremos, & agor
não pollo crer quando mais I ?flègu
rada de hum carinho, quando h
certo que. o dezejo da execuçam {i
anticipau a prorneíla quando e

conheço' que a mayor difficuldad
dieue na confiûaô, quando auend
feito efta promeûa, ; o dar fatisfaçáo

11
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a ella vem a fer o menos ; quando a

maior refiílencia era jà do capricho,
êc não da vontade; quando nenhûa
duuida me aílalta de que Ie a pro­
mefia he verdade,falte o comprimé­
to della. Mas íerâ que he mais di.
latada a esfera do defejo, que a da
eíperança; pode defejarfe hum im­
poffiueJ, porem não fe pode eíperar,
& como eu eílaua perfuadido a que
eae fauor era impoíliuel , não he
muito que tão difficultofàmente o

efpere; como foi tanto tem po refiai­
do, nem depois de aflegurado o pof­
fo crer,

Qyando hü flNtorfe logra prumetido.
Depois de muito tempo aJJegurado
Embargam os aplaufos de logrado,
Os eferupulos necios de naocrido.

A memoria de fer tam refiHido,
Faz., tncriuel ofir aJJegurado
Btl mifter todo tempo denegado
Para crer(è que jèja concedido.

De reçêOi fi alma atropel/nda,
E De
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pefonos combatirla afmzte-:::.ia
O queha de crèr ignorat!e alterada:

Ai11dfl aJJufta o medo daporfia'
Comofiifempre tam de{arrez,oada
E,mbargajpoem agora d 'Vjanirt.

Fallou cxperimentado o que dif­
fe; quem não quer padecer, não a­

mei porque não ha eílado em gue
hU111 amante não padeça. Nos pi in­
cipios fe luca com as fadigas de oc­

culrar os incendies, & nam os pode
reprimir; porq ou a boca explica as

charnas, ou a queixa meixerica o fu­
mo; fc declara o feu rendimento.pa­
dcce nas duuidas da íua aceitaçam;
reme não confeguir a fineza o que fe
nega às confifloens.recea que as pre­
cizas leys do recato íejão diuerti­
mcnro d" vontade. Tem na cor­

rcfpondeneia os aflaltos da defconfi­
ança, do deíirio, & do ciume. Tem
no logro o eíludo das caurellcs ,a an­

cia da conferuaçam, o fuíto de outro

.emprego, & na aulencia tem o
.

!uarty::
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martyrio da faudade, com que fern­

pre eílâ padecendo quem ama, na

variedade de quantos accidentes

fuccede.m para Iuíto, para magoa,& r

par� ruina. .

Pintâo O Amor cego; porque f6

quem nâo vè proua <j·ama. Quem
fe extremece no que eítâ vendo

c.omprl\ com o íacrificio huma vfa­

nja. Illoto ao fogo o mais frio fe a­

quenta; -porèn� na auíencia como o

agrado dos olhos nam íarisfaz à al­

ma, &. corno a belleza vifta não aC­

fopra os incendias, na deícomodida­

de dos fentidos fe apurão os quilates
da fineza. Pioram mais o Amor
com arco, & fetas, & com azas.corn

arco, & tetas para declarar que [em...

pre eílâ executando os golpes;
com azas não Ió para explicar a li­

geireza corn que fogem os goílos do
arnqr, fe nam que coma a azas fe
conílroem de penas, protcíia ao

mundo.que não ha amor fern penas,
amar íern padecer. Nas amoro(as

E 2. bata-
o • o
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batalhas com que luto o experimê­
to. Cuidaua eu (fermofa fufpenfam
de minhas Ideas) que fe eu lograf­
íe os teus agrados, fe as minhas fi­

ezas fe viílern coroadas do teu
I carinho, q penduraria vfano as mu-

letas dos deíuellos no templo do A­
mor. �e hauendo liurado das cref­
pas ondas do teu deíuio , & da mi­
nha defconfiança, fern rifco de tocar
nos faraes baixos do deíengano,ven­

cido o detprezo, & lograda a efpe­
rança, contaria alegre na praya as
borraícas de que hauia eícapado.
Coníideraua que fe eu coníeguifle
a gloria de que a aceitação de meus
extremos pafIàífe a fer amor; fe 'em
ti o agradecimento as idolatrias fof­
lè afiè8:o da vontade, que defuae­
cido nos logros de tamanha conqui­
fla, em amantes focegos fuípende­
ria as fadigas, deixaria .os defuel- .

los, & não hauendo tempeftade que
ameaçaíle riícos, em amorofas cal­
mas, lograria feguro as mais ale,

gres
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gres vfanias ; � mas enganeime, que
continuo as mefmas lutas, & os def­

uellos trilles em que me tinha; 'a tua

fern rezáo,fe trocâraô èm alegres fa­

digas, O tempo que me leûáua a

magoa, o gallo agora na fàrisfação,
As horas que occupaua na queixa as

empreg0 no agradecimento , com

que não fe diminuirão as fadigas,
pofro que íe melhorârão os moti­

uos,

Minha 'Vida diu (omo ,
Igualmente tJrannjz.,as
A alma com (lefenganos,
O coraçaoCQm cericias.

Em hum troptlde defoelol
MepoenI quanJo te acho efquiu_,
E no mefmo laberinto
Me 'Veiofe eftdI amiga.

.

Arrehatam as ideal­

Compez..úr aI ty1'fl.nnias,
Mas tamber;) as arrehafllm
ús carinhos com di/icias.

Igualmente me d�(ileI4s
011 matel,ou me des 'Vida,

.

E� 1.&
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�cprendes com o deftlem
Com ofauor enfeitiças. .

Se me mgai be/mfmlor
O peZt!r 1m dt:fatina,
E tamEemfi mo concedes
I.lie £'I1!ouquece a c:te�ria,

Sam (�pgo da minha alma)
'As tuas pr'::"!-t!stam lindaJ�
�e matam ttv�tJa, ougojo
Ne,.'l.ad,u ou concedi,das .

.

Ei ....m tropel do dijèur[o,
�e e�ma corlJtinua Iic!ff,
Ott nofauor ft rega/a,
Ott no de/demfe afadiga.

O pmfammto, nam ha •

Inflante que 11l1m te afsifta
�e C01119 quer regalarfe
Elle aos 'Voos fe conuido.

Sempre amante,ott defdwhofit
Ocupas afimtez,ioJ
�e o« o J?:,"fto a arl'ebata'1
Oil a queix« a encaminha.

A tua be/lez..afempl'c
Eià na memoria 'VÎt/t(,
Comoflmfrc (1 ejfou 'Vendo·

Sem:..
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Sempre os defejos incita.

Retratada nas ideas

Bebo os rayos quefulmmas,
E a todo o tempo me abra'Zâ'o.

Porque a todo o tempo os ·vibras.

Se hum.inftante openfamento
De teus olhos diuertira,
Me acorda,.a oflbre(al-tó
Eftando certo em que o vitis.

Como entendo "jue em meupeito,
Tudo -ues, tt�do examinas .... -=
O mener de/cuid(J meu, .,.

là temo, 'lúe mo cajligflJ.
Defuaeciduem querert"

Perdera aquelll'l 'Vfania
Em 'lue 'Viuo aque/le inftal'Jte,
�efino nam te aJiiflira.

No coraçom Ilfinez,t1.
T.'lmfinamente te pinta,
�e aos mefmos extremosflmpre
LI. tua beilex.a me obriga�

Lifoniasfa1'j7, nam fineuzs
'As minhas iciolatrias,
Porque todas executa

Me/I nmorII tu« vi[f""
E4 Jf,
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A teusfouoreol ingrato

Pejo, qUI fou; pois deuia

Multiplicar os extremos,
E afé 1Mm os multiplica.

Nos mefmo« deJuellos viu'),.
Lsto mu me[maJfadigas,
0# tevefa'carinhofo,
Ou ià te expriment« efquÍllli.

Nam viuo mais extremofo
Ouuináo as tuas caricitu,
!Xt!.e afifèmpre he hua? mas

He ml<l-"a a vfonia.
Ofouor 'iue mepi'ometes

Mais chamas nãofllicita.
Maisgofio; fiporquefo'L
�e mais vanglqriofo VINa.

.

Se hepara que mais te aJore,
Osfluores efPerJiftlJ,
Porqi« eu nampojo adorart«
Comfine'X..as mail luzidas.

O meugofto nam to expliCO,.
O!f:.em conflantefacrifica •

A alma a hum defengano,
A hum fouor, 'fuefaria?

.pe mais �ue hHmgofto tamanho,
.

Nam



Je GerarJo Je Efto""r IOJ
Nam pMe explicato IItingoa,
E o quefente" corafam
Tu mUI bem o examinas.

Meu bem, quandovou a agrade;
certe efte fauor, eftranha o coração
os eccosdo agradecimento, alterão

a nouidade'das frazea, & não con­

corre pera os aplaufos, porqueduui­

da o íucceûo, como não efperaua o

fauor , não o crè , não fendo mere­

cido ,& fendo tu quem o concede.
com rezão duuida que fe h�ia ren­

dido aos aílaltos do rogo a obílina­

ção de hûa porfia.

fJ.!!.anJo nefte[III4Ir eu emptnhau"
TaJa a alma (Ji:c,ei) quem e7iltendérll

�ecom milflbrefaltos recelléra

Ogofto porque tantofoJPiraua?
Se mitancÙlsnegaJo me caufa"

Diz:..elme, quemconfiJerarpuJer"
�efe amar algum Jia o cJ)nceder"

PatriI mcherme deglorias não baillua:
CfJmo eTPlujlol (Jiui) 'fi':)'. Iroradot

Ej' Os
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Os alttoroços da/ma mais :creciJol<.
Acafa defuaecemJe logrados?

Faucres tanto tempo refiflidos­
'Ainda ljua1tdo mais affegurados,
Nam hep0ftiueJ,na."", '11Ie:fejam çridOl�

Q T7erquefoid�/olhos 'Dfonia. (to.
E o nsõ ·ver q he d?l a/ma deJa/mI..
Vnemfe agora pm'a o flntimento.-.

Matame o êf nam 'De'/o,& o que 'otá.
Aque//e gaRa a (er pet:,ar porfia,

Erafja de fer morte efte torment»
Humafelicidade he alimento
Com 1ut a flucladr! creee a tyl'armill.·No mais !en!ù�e! dalma e)..wutad"
ERe golpe, hade fer amaisfmtido
Pofo quefeja menos explicado;

_ Nam pJdefer ela lií1goa definido,
Porem no corneam acreditado
Seni .lo [enti';'cntl) encarecido,

Nc�
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N
Eciamente fe queixa das tem­

peílades do marquem fegun­
da vez fe fia da inconfiancia

das ruas ondas. Defculpa rem de en­

tregarfe aos creípos criílaes do mar,

quem não tem feiro, experiencias
da variedade des golfos. Torpe-

� mente acuza as borraícas da lauda­

de.quem fegunda vez íe entrega aos

fracafos cio amor; fó terà detculpa
para íe queixar delle a-ccidente

quem nûca o experirnenrou, Qgem
fe fia das lifonjas quando prometem

rizos, & aí1èguram bonanças; fe bi­

zonho fe embarca red a deículpa Il!!.

fua ignorancia, mas fó poderá quei­
xarfe do feu deûtrno quem fabendo

que o amor tem o baixo da íaudade

arrifcada a vida no perigo de que·a
nam pode delmar, & virà Il fer ma­

yor a barbaridade, quanto as bor­

raícas da alma fam mais executiu r,

que as do corpo. Certo he gue

q�em íe cmpenha ern amar, ou níio

labia os ligares com que huma
fa uda-
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faudade executa o coraçaó, ou en:
tendeo que a poderia atalhar afsif­
tindo íernpre aquem ama. Não po­
de fer, que coníiderandoíe arriícado
a padecella ,Jenaó deíuiaíle de a pa­
decer ,efcuzandofe entrar no gol­
fo aonde efta borraícafe Ieuanra.

O que depmaspadeç():
Aufente de vos meus olhos
Em eJ!es mares da anfencia"
DaJaudade neftegolfo. \

O que de ventos çontrajto?
�e terriueis ondas rompo
Em cada memoria vofJa
Hum baxofltal encontro.

Encontrados mm esfuwe
Elle batelJit,ho roto
A vifla lembrpnças viftas
Na verdade altiuos mortos.

He meu coração hum il-1llpt:Aonde em fitio t�1IJ pouco
A alma vos ve no O riente-,.
Os olhos no ocafopoftos.

'

A hum mefmo tempo me ach()
.

O mais vfono,; &- fill/dajo".
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Saudofo,que'Vos não 'Vejo,
Vfonv que 'Vos adoro�'

NopenfomentlJ tam viftos.
A todas horas. vos logro.
�e me abra�ais (empre, quand"
A 'Vina aufente vos choro.

Se no coração dfllis.
Atiçando fempre ofogo,
éomo fempre enais aufentes
Ptira regalar os olhos?

Separa at/iuar aschamar.

Sempre 'Vos veiofermofosJ.
Para diuertirJaudades,
Nenc« viflos vos encontro?

Q:!ando na vo./[a belle�
.l.Ue eftou abraz.,ando todo,
là quefinto as chamas, na"'"

Terei de -oeruot ogono?
Com tantas adoraçoens

Meus olhos nam vos.flborno?
A fé nam merece acharuos

Hum dia fe querpiadofos?
Se fois os Soes que idolatro,

Dhetme, diz-eime como

H�m,& outro nnno fe ,afJ;"_

1°9

Sem
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Sem que illuforeis ej}e Palo?

Os continuasfocl'ificior
De hum coraçam amoro(o,
NafiJempre eftam pre{entes,.
E nunca 'ViFEos no logro?

Com filmjinlljdolatria
O bem de 'VCrttos nam comprD?Ama-opor 'Ventura mais
01 'Juefom mais venturofosl

fk!.ando na amantefadigiJ'
Com que litto Ilfé remont»
Sobre todos al amantes,
Nam hei defer tam ditojo?'

Se l'endido a h,-ema idea­
Me traz huma idea Louer!"
Se não mereço 10grali:1
Comofogirlhe 11(10 poJfo?·

Se eu as 'Vo./Jas bellas fuz.u·
Hum« alma rendidopoftrCT
Dizei como as voJJàs [ombras·
Tam rigorofas encontro?

Se o coraçam nejfa aufencia
Posflcrtjico extremofo,
Como àgolpej da fot/dade
O quereis leI/aI'por roubo�

.
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Se me nam quereis pagar
Fineuzs que pvr 'Vos obra

Negaime embor« o carinho,"
Mas porque aplicais ofl}$or

Guai'Ciaipara Il 'VoJJá 'ViFf{f
Todos OJ �'aJosrmeus olhos,
Nam me abraz.eis nas diftancùu;.
fJ..!tando eu tt/os 'Vir 'Vebrai'todos.

Mas ar meus olhos em qUfllltO'
A''VoJJa 'Vifta ?fam gofo,
Hei de -uiuer (em a/iuio

Em muitas: mt?goas eseolto;

Sem duuida]amada prenda) o A':
mor julgou delito o arnaruos, & car­

tigf1ù por temeridade a adoração.
Não dâ meritos a fé, quando a mer­

ma fé he culpa. Se o querer he deli­

to, a conílancia que vem a Ie rhu­

ma obílinação no quercr,.como po­

de dar merecimentos? Se os naos

íaô culpa, como pode fer merito o

habito que procede de eíles aaos?
Não he pcíliuel que huma tenïeri­

dad�homjz.ie,.& muitas Iiurern. A
C011-
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continuaçaõ dosagrauos, a obllina­
çaõ dos arroj os fazem maior a of­
fenfà , porque explicão o animo,
nãotem aquella deículpa do defà­
tento, da inconíideraçaô, que fe íal­
uão no tino do melhor acordo, &
nos protefbos do arrependiméto; lo­
go fe o amar foi culoa, a fineza no a­
mar he maior offen(a;. fern duuida qo Amor entende que he delito a mi­nha adoração; pois me condenou ao.
remo da 1audade. Affi o Sol fogindocaílíga o deíuaecimento da enamo­
rada Clicie. Atli a vella calliga nas
chamas a fineza da extremecida
Borboleta. Eu cuidaua que fendo o
Amor hum aéto da vontade, hum
facrificio da alma" hum incendio do
coração,agrado dos olhos,fatisfaçaã.dos íemidos, fendo hum rendimen ..

to das potencias, entendi, que naô
era ofFenfa. Perfuadimea que fendo.
o Amor hum apIa uío das prendas,hum tributo à belleza , hum tefte­
munhodamayoria, naG feria cul-

-

�
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pa o amar; mas enganeime, pois o

Amor tam rigorofamenrc o cafiiga.
Porèm ifio feria fazer ao Amor ty­
ranno; não fe offende dos facrificios

meramente íàcrificios , que a pc­

quenhes das viélimas náo defaca...

ta os Idolos; antes ouue Legislador,
que mandou, que aos Deofes naó fe

offereceílern offertas grandes, na fé

de.que o a ffeéèo, & naõ a grandeza
.da offrenda tinha a valia: Não

foi deliéto o amar, porèm nam

quiz.o Amor, que não merecendo

eu ver a vofra beleza lograífe efta.
ventura.

Viuo de /lmtlrte tam defuaccido,
�e a nam {erem as ancias defludofo,.
Gauer« de 'tIiuer efcrupulofo
De nam ter epagloria merecido.

No realce maior de extremecido

Nos maisfinos exce}Jos de amorofo
Nos requinfeJ mais clero) de extremofo
Nam cabeagloria de te hauer querido.

Vendo o .Amor 'Jue em 1IIId(l merecia

Ser



Não lhe poílo replicar com a ter­ribilidade do tormento; porque co­
mo a gloria he exccíliuamente grã.de com igual exceûo ha de fer o cu­
ílo que ha de merecer tamanha vfa­
nia. Sendo táo gro(]o o beneficia;
n�m deue fer a penfam pequem'.Camo cftc gofto íe veíle de muitas
circunflancias para [er o mayor,
rambem eíle tormento da faudade
fe acompanha de varias penas parafer mais cuílolo; fi, gue parecendo a
íaudade huma fó magoa he vniam
de muitas 1 & todas as mais crcci­
das.

A foudade quanto a mim
He da alma hilma' impaciencùl,
Hum dejatino dos o/bos,
pQ cOl'tlfamfinafeta.,

Ejle

IT 4 Crif!aesàa alma
Ser vi8imafeliz, de huma Deidade
Me roubou de te ver a vfonia.

Fezme jufhça pera que a vontade
MereceJfe querer ó que queria
Me condenJu a eJlafaudnde.
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EpùrtJpet depez.llTes

He huma terriflellepra, '

�te fi eftaes (empre coçantk, ,

E o coçalla a ecrecente,

He huma {ede da 'Vifttt,

Qye os[enridos iW1l1ietlZ'I
E atè qm fe fidùfopa
Continuameute atormente,

E�a queimaçam tIeflngli6
He huma mua NOi'Of'gtl
�e contimlam ",'/JOltes

Os mez.es,& a'll1UJS de IIfifènci�
Eftapo/e (101fmtiJo.l

.

Re laterinto dtCretltf
Q::� tendo as entraJIts líurtf�
l'rende todo D'lue nelle entr(l',

Hea mor'e mais cruel,
Pois com. territlel'Violtne;"

.A ametade Je hllmlllllmtl

Diuide da flutrll meyll.
Ile, /è "em 9 cct:-fitkro

DOffentidos I.llnna teima,

� em quanto nam 'Vt'nce op/rifo
Osp'itcs mme,afocega•.

NtlCtlrdi1lll hI da memor'"
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�. tomandoa[empTe lembrtl
O que/e adora, com que
Nam hepoJjiuei que e/queça.

He humacocado Amor
!ilue os amantes embebeda,
Nam tornando em [eu acordo
Em quanto dura a aufoncia.

He huma marmorra trifle
',Aonde tm efcuras treuoes
Piue o amllnte n4m 'Vendo
De quem ama as luz.,el bel/as:

He humapej!e do gof/o,Ella he huma bandeira,
fJ!!.efoz.,fugir OJ aliui01,
E nenhum aoperto chega:

Huma medicina errada;
He, que fi ùplica a doença;
�er diuerfirjê em memories,
Efaz.,em com que o mill crefa.

He hum barco deJlroncado .

Em que hum amante nauega�
�e cada onda o nJJujfa,
Cada 'Vento o poem na area.

Iulga o amorgraue culpa
A[audade que hefin/mfa,
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ue «JnfifcMldiJ os bens toJOI

DIIpropriapatria Jejlerra.
HepurglltorioJo Amor

.Ifoul/aâe, portJlle nella

Entre 'Volumesde chttZ11I11S

Sepurifica afineia,
Eu lhe chllmo chumin�

DI) Amor; porque mttZnififh,
Ofogo do coraçam
Em o[111110 da lrifteu.

He hu.'"pulfo da'VontaJ,

Q/f.edefcobi-e ilfibre intenfo
Apez.Ar dos diJIimulos
Q!e fi querem ter encubert,,-

. He huma mina do AttJor

�e no eoraftÏo ,.ebenta
.

E enche-huma ,,!,;,a 'fue atlor. '

De ejlrtif,6s, 6- de"'Vi9ImcittZs.

Mas ay, que·deJ'U'�, o nefcio
Or tormentos de huma auJenei"
Afolldade he nam ver

Oqueftama,:o(hll; que ,m,,?
NtjltJ;flfoJepeures

.'

Cl!!e o il/eu cbraçam nauega,
11110 meu ITem, como 'fuem
- .

, .

,

. Nmn .

I ,
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Nam '!-'elt tUIJ bel/eza. I

Todos os mais achaques reípirão,fe não melhorâo nas medicinas, quefe the aplicão, íó a Iaudade [abida.
mente pejora nos remedias; porque
as memorias em que procura diuer­
tirfe a acreccntâo. Ha quem toma

• nacardina para ficar corn mais viua
memoria, he parque' fe não expri ..

mentam os efleitos de hûa íaudade
bem Ientida , que tanto defperta a

memoria, que rneudamente eftà
decorando aquellas minimas. cir..

cunflancias ainda em que a preferi­
ça não fez reparos. He húa HidraNermea, que em hum íó corpo in­
due muitas cabeças, & o golpe que
quer trancar huma, f.1Z que reíul­
tem outras ; porque o empenho de
diuirtir o cuidado, faz que a lem.
brança acuda com tantas circa nítã­
cias de magoas III perda,q�e91ai�felébra quãdo mais procura eis, tecer­(e. Eu cuido (} a faudade aflige me-

droía,
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drofa , & que a (ua teima he cobar­

'dia, que íe nam diuerte, não de fina,
fe nam do medo que tem de que je

faiba o [eu diuertimento, & lho caf-

tiguem.·
.

�rr

I Tam viult eftàs na idea retratada,
Tliues nopenfamento tamprefente,
�tle quando vou a me chottfzr oufente
4queixa da rex.ëofica embal'gada.

Aqui te -ues do rogoimpr;rtunada,
Aqui,']ue ao teu decoro reuerente

Impuljos 'Vence ogofio, ote (JS de/mente
Q!te [empre 'Vifta eflàs,fempre adorada.:

Septtdetas de mim fér o (fendida
Bem poderias logo caffig arme'

>Smdo oZ culpa de ti fogo/àbida.
csa mefrna atëçam_(empre haf Je ,i;'

Porqfio {le ti, que agradeci4a, (charme,
Afé que ppuras, hajas depagarmè.

f· Enganafe t�do o auíente ,
cuida

que tem grande aliuio na memoria,
& a expernùenta o mais cruel algoz.

,Eu a confidere huma eílar ua de
N ..bu ..
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Nabuco, a cabeça de ouro, os peitos
de prata, as entranhas de bronze, de
ferro as pernas, & os pés de barro.
Em huma aufencia começa a me­

moria na cabeça de ouro de huma v­
fania no emprego, definha na prata
dalembrança dos fauores com a li­
ga da recordação de perdidos, barxa
ao bronze de hum tenaz deíuelo, de­
ce ao ferro do grilhão que o prende,
& rematafe no barro fragi! da coníi­
deraçam de ver quebradas todas as

glorias; defuaecidas as vfanias todas,
& de toda efta maquina não" fica
mais que a memoria dos eftragos, &
o monte de ancias que formou a pe­
dra da íàudade, a cujo golpe fe defua­
eceram todas as ideas que fabricou a

fantezia, com que a memoria de hû
aufente aponta em aliuios, & deíar­
,ma em magoas. As refpiraçoens de
hum aufente, faô ifca para mayores
Ienrimentos.-

Nas ancias de humaJa.udaJe,
Me abrflz.,o no que reJjiro,
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�e he hum Etna o coraçam.
E [am chamas osfo./jiros.

Em o papel das ideas
A mtfJ0r magoa fabriCO,
�e mais me doe o quepen:o
�nto mais o imagino.

Se 'Vou a bu(èar deficias
Entam me dobro os martyrios,
Porque me ferem de fetas
O '1tle recordo de aliuios.

O!!__ando contemple os teus olhos
Nortes do meugofoofixos
Nam me diuertem biz.,arros,
Porque me matam nam 'Viftos.' -

Se os pezal'es na bel!ez.,a
Das tUIiSprmdas diuirtd,
Sam teus todos os reelces,
EJam meus os de(atinos.

Se reconto osgoffos, que
Foram todo o meu fettiço�
A lembranpa de logrados
Creee o pez.,ar de,p�l'dtdos.

Se a./Jaitam open-famento
Memorias do teu carinho
Vejo o queperco na aU�l1cia,

F' -E
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Emtam muito mais afinto.

O!!_ando effero que eîiesgajo;
Me [ejam rejtiftúdoJ
.Auiua o meufentimento
Per '11�anto ao longe as ditâfo.

�11do nas tuas bellez:..aJ

LiflJZgeo os meus/entidos, .

�anto maisfoi o queperco,
Tanto mail magoadofico..

Se na idea dopenfammto
Outrafirmofttrapinto,
Elle vaife Il verdadeira

Sem reparar 11a qu�finjo.
Se ao empenho tie hum negocio

Do 'jue contemplo o deJuio,
O que dejiltO i1lt�nffi

l/em afir maJor stilbo.
Se o.p1'oeU1'O diuerti»

Em hum difùtrfoprecifo
Fagum do qM difcorro,
l7ïtiJe aonde oJaerifico,

Se o aperto porqf.te ejteJa
Hum i1Jjtanteló comigo,
Di;:, q#efoge dospez.ares,
E quer buJéar os aliuios.

Todas
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'Pera poder diuertillo,
Sam exames em que apuro
�nto he ïHI -uerdedefino.

Diz.. fe o quero gouernar
�ejàperdi o dominio,
Se o fiz.. efcrauo de hum olhos,
�e he de quem ofiz.. catiu«.

Nas anelas de o diuertir
As conj/aneias lhe examino,
E 'Vendo que me nam[egue,
Eufou aquelle que o figo.

Bem 'Vejo que mais me empenh�
Regiftando os 1JtetlSjeitiçor,
Masfe ellesJam tam biz..arros,
Como hao defèr efqueeidos?

Entra o pmf-ammto afotJt�
Em tam bello laberinto;
Porèm nam pode foir,
E quem ha de dar/he ofio?

As tuas bellez..as,fi,
:rI s efcuras as deuifo,
Mas entre [ombras tam bel/aI,.
He gllnho o andarperdido.

Afti nas tunt auftncMs.

F:1r.
--

����
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Adorada prenda -uiuo

Dando huma alma às tuas [ombras
Conflante, &- extremecido.

Se hum aufente pudera Iiurarfe

das baterias da íua memoria, eícu­

làriehia da continuaçam das mago­
as, mas tambem deixaria de amar;

porque a memoria he o pulío da vó­

rade. Cuida hum .arnante quando
íe aufenra, que leua grandes aliuios

na memoria, mas ella trocando os

antidotos em peçonha, bufcada pa­
ra recreo enche a alma de eûragos,
fendo cada lembrança huma fera q
fere o coração Roirn cozinherro

he a memoria. Os bons cozinheiros

de ingredientes muito grollèiros fa­

zem pratos muito goftofos; porèrn a

memoria de bellezas, de faucres;' de

carinhos,& de Iogros faz huma igua­
ria, que fe não pode tragar. 'Todos

os outres íentimentos tem poíliuel o

aliuio , porèrn a Iãudade tem-no

impoûiuel. Dos mais accidentes

pode
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pode liurarfe a memoria de OS [emil'

algum efpaço ; drfficultoío he o di­
uertirfe do que magoa, mas he pof­
fiuel;porèm nas ancias de huma fau­
dade he impoíliuel o aliuio; porque
a memoria nam fe pode diuertir.
Nas outras penas como a memoria
eílâ liure, poílo que laílimada, po­
de diuertirfe do que a moleíla no

que a delei ta, mas corno na fau dade
a memoria he a mais ferida, não po­
de diuertirfe das ruas mefmas penas;
como a magoa eflâ no proprio filio
aonde hauia de bufcar o deleite, h e

impoíliuel o diuertimento , porque
eftà ri achaque na meíina medicina.

Daqui vem que a íaudade he o tor­

menta mais exceíliuo.porque fe ali­
menta dos remedias, & creee com

aplicacam das medicinas.

Cuido 'fue he hum bichinho afout/tlde
�e roe o coraram tam lentamente,
�e dijJimula o 'Vcnenofo dente
Nos amantes carinbos da'Vontade.

F3 Com
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Com deleite a memoriaperfuale

Com reclemo de alit(ios,falfamente
Disfarça 110 r;ttefe ama o que fe[ente
Mmtira ogoflo, & ° [entir VeT rlade:

Defalfo openfo/menta introduz.,irlll
Cuida que 'vem Il recrear memorial;
E na lut» mayor.fe ve metido.

Æncias en'cotta I) q e(ptrou '7}ttngl�rit1s
Jl1ais trifhq'uando maisfauorecido
Fabrica as fliagolls das majoresglorias.

I'

A faudade he huma parlezia, que
torna todas as, potencias, & todos os

íentidos. O entendimento todo te

ocupa em conhecer quan.ro valia o

gofto que lograua; a memoria fó fe
empenhá nas lembranças do que
perdeo, & a vonrade toda fe defuc­
la em amar a quem a cariuou. Pors
os remidos vifto fe eftà gue dram
impedidos para tudo o que não he
fentir a f:1udade. 'Os olhos não ven­

do o que amâo , acham que nada

vemil he a (alidade hûa cegueira in­
terior a olhos claros.nada vè porque

nam
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nam vê o que defeja. Qganto o ou­

uir como he aílento da fé, a que

guarda aquém ama, o enfurdece ao

que ouue. Como os amantes rem

particular idioma.osmais como fal­

Ião em lingoa eítranha não os en­

tendem. O gofto desbotado na au­

fencia eftà entorpecido, perdido o

olfaro, porque [ó preza a fragrancia.
da voz, & da belleza gue ama, EiU

também torpe o taéto achando que
nam toca ° quc nam ama, que Ienco

efle o mais groíTeiro dos íentidos,
ainda na auíencia acredita as bizar­

rias, com que hum auíente eftà im­

poílibilitado para tudo o que nam

ne íentir a I ua íàudade. Nos mais a­

mantes o empenho que os obriga a

aufenrnrfe he ryrania da defgraça,
em mim foi juítiça do Amor. He

ryrania violenrar hum coraçam,
idolatra tirandoo das aras aonde.fa­
crifica rodos feus affecros; mas o a­

partaime a mim da gloria,q não me­

reeia lograr foi �uíhça, & não rigor.
F4 �m
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�em diuifando hum crifbal em

em huma roza de preciofos diaman­
tes, nb mandá tirar aquelle criílal
como indigno de eílar em tam bi-

. sarrajoya, entre tam brilhantes ref­
pJandores? Como a indigno me ti­
rou o Amor a gloria de beber em
teus olhos as amnrofas luzes, que
nam merecia 10grar; all os teus 0-

lhos oŒendidos de tam humildes,
poílo que finos íacrificios me fogi­
ram.

A h que de EIRey quem me acode?
�em me liur« defte dperto?
�e buns olhos qtle me roubáram
A aima,jà nam os vejo.

Fugiram como ladroem,
MasJoifoberba, & nam medo
D�(i/limantlo OJ defpoios
O que foi roubo, h" defprczq.

Saben de , que honram olhando.
O mefmo, que matam vendo,
Como eramfauor as chamas­
Retirarem os inændios.

Vetido, 'lue crI' a fitas I!tz:,es-
Tam
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Tam humilde rendimento
Hum 'Vapor, que as desluzia
Se defuiáram[eueros.

Conhecendo apoucapreu
�f roublram de/atentar
Emendaram defdenhofos
O que erraram de trauejJos.

Intlignados de 'lue os meus

Ftz:,ejJem tam alto emprego,
CaFfigaram retirados
As ouz:,adias de 'CJel!oi.

Venda, ql/e arro{ando rayaI
Acendiam as defeior,
Creram, que ceJfando a caufo
Cej]àriam os clfoitos.

Vendo a ambiçam com que
As chamasftarroja opeito,
Fjèacearam as luzes,
Por nam honrar nos reflexos.

Vendo 'IUI! Ilprimeira 'Viffa
Arrebatou meus affeElos.
Viram, que deuiawfer
Efptù40S; porque eram bellos�

Rebentando de bizarros

PiraM, ql/e era de{acerto-
J

..

Fr Se?



I �O CJ·iftaes da (l/me
Ser a!rtmbi'e de hi/mil palha,
Pedras deJèutlí' Je humferro-.

C0111v tl cada ,'alofeu
MilalmasJè eflam Jeuendo

O!!_anJo lhe JeuÍl:O mais;

Namquizeram cobrar mmo/:

Retirarãofe OJ meus o/hos,
Porque eufique no d�ruejj/)
De os nam 'Ver, (IS 'tftmias.
De os ter vifto merecendo;

Ficou a alma às e{curas
Com os fentiáosjtljjmfos
Occupado o exercido

Sèmente nojè"n:immti).
Indigno era de ta!g/orjl!,

Mas eujáagora a mercf'fJ,
Nam nafé eomque os ailoro,
Si na dor·de que OJ nam vejç.

Pellas medùl.ll do goJ1o
Se corta I1g01'a ° tormento;
Cabalmflnte aquel/.tlgluria
Neftepez..ar recompe.,,{o.

Porqne-uos 1Jam mereci",

.Aglm'ia de'Vos ve1'percO,.
Mm agora ?lafau1(l�e
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là eftou merecendo o ueruos.

EjJe -uelocmo de ouro

là opoj]à lograr Tez...eo,
Pois com o Dragão da aufencitz
Ha tantr:,que.ià pe/efa.

Viuo (em vos 'Ver meus olhos
Nafé que de rueruos tenho,
Entam pagareis à vifta
O, meus amantes de(ùdos.

Cobrarei nas 'VWas luz...e;
Apaga de meus extremal

Sendo a vo./Ja biz...arrt'a

Gloria,fetas,fogo, &premio.

Se a eíperança não cômunicira a­

lentos a hum aufenre, não fora por:.
íiuel poder rechaçar os' golpes da fil­

udade. Verdade hc que fe fazern et­

crupulofas as filas liíonjas; porque
mentem os prazos, mss corn tanta

deflrcza enganam, que os meímos

amantes aquem burlou C0111 a

promcílh, íe tornam a fiar della.por­
que quando hum termo fe defuae,

cc, o outro aponta, a corrupçam de
hurru
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huma he geraç:ull de outra, com

que nunca le perdem aquellcs doces
afagos, que quando hum acaba de
detenganar, entra outro a entreter"
& como o deixarfe eríganar rende
tantos defafogos à pena da íàudade,a
difcurfos Fechados fe bebem os en­

ganos. Eu entendo) quea efpernn­
Ç.l he aquella aruore que vio Eneas­
no inferno com os rames de ouro,
que hum arrancado logo refiiltaua
outro. No inferno 'da aufencia, a

eíperança Iómente prefenra os ra­

mos de 0\11'0 ,. & quando huma íe
troncs, a outra nace. Enganos fam
os longes da efperança; porem nif­
io melhor fe examina qual he o ri­

gor de huma íaudade, que os enga­
nos da fantezia vem a fel' os v nicos
aliuios da auíencia. Nam cabe na

esfera do valor reíiûir o golpe de,
magoas tam execunuas,

�em fe nao red'e ao golpe (fa fatulade,
Maisfe mo/rn infmfil1el,Cfue 'r/a/ente,

,

�e-
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�e quem luta com ella nam a fente
Por mais que o [entimento perfuade.

Ella he dalma desfeita tempeftacle.
!ke o minima reparo não corifente,
Lima do coraçam com tenas: dmte
Mais o magoa, quanto he mais vertlade.

Ao Buitre à roda, ao penedo eJquiuo
Geroglifico antigo de hum tormento

Excede a pena em que aufente -uiuo,

Fome,&fele de Tantalo era roento;
Via o criftal, & opomofugitiuo,
Mas eufim ver-de magoas me alimento.

Finezas mal aualiadas.

ARbitrio infuflo de hüa crueldade

Indignoproceler de hUa bellez a

Iulga1 q defmentindo huafineZA
Pode diJfobrigarfe hUa vontade.

Fatal decreto de hüa variedade

�e a maisfieladoraçam deJPrez.,a•

Condmarpor de[cuido huafineM
Aua-
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Aualiar menttra huma 'Verdade.

Defarre'.Goada ley da tyrannia
Difconhecer afi crer hum engant)
Vtnd?' os rayos do So/ negar o dia.

Mas ay que intenta effe d�rde�tyranno?
Defcrè o amor, &- faz., dafé porfia
p or 'VerJe cede afé ao defengano.

A y minhas adoraçoês.tanro té­
des de verdadeiras, quanto de

minhas.mas perde a fcavalia a voilà.
verdade pella circûíbancia de (} [ais
minhas.êc quiçà que o lereis. Verda­
deiras, & o fer minhas rejam duas (5
Ilclaçoeus, que vnindofe fatalizern
volTa deígraça. Eu nam eftranho q
hûa vôtade violentada na prizâo da
cortczin deíeje paílhrfe à ley do feu'
gofl:o; fó me queixo de que à cuíla
de minha fineza folecite a íiia liber.
dade, Nunca eu fui tam prefurnido,
que cíperalTe duração em venturas"
que por minhas , & por nam me­

recidas fe conhecião mal feguras,
que me nam acomodaíle faeil-

men-
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mente a perdellas; mas hauia de [er

� titulo de qu,e nam as merecia, &
nam que as defconhecia ; parque
ifro he offender a minha eftimacão,
& o merecimento de quem adoro,
& aquilla confirrnâo minhas con­

:fi fTo ens , & aplaude as prendas de

quem amo. Qge nam feja eu digno
de lograr fauore!> ranvfoberanos, en

fou o primeiro que o publico, mas

cgue cu nam faça delles a mayor et­

tirnaçarn , he huma faHidade que
delineare tantas vfanias dalma'.
Nunca en emendi anranres aclara­

çocns que vos creis pagas, mas cui­
dauauos cridas, &: agor.a vejo que
l1CLn pr.gas,. nem cridas fois. Quem
perrende €ontl,ado no que merece,

ainda que lhe defacredirern a fé com

<lue ama «calhe a eíperança afian­

çada ao conhecimento de fuas pren­
das; mas quem ama fern mereci­

mêtos q alentem, & fá em Iiias ado­

raçoens liura o feu deípacho, quem

�� defsbona as finesas , lhe defàr-.
ma
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ma as efperanças todas.

Períuadir húa coula a quem a

não crè porque a duuida he facil, a

quem a nam crè, porque lhe nam

eílâ bem, he impoíliuel. A rezam

com que fe proua hûa-verdade, deí­
faz a duuida que della hauia. Quem
não cria porque duuidaua, desfeita a

duuida crè, porque jà nam duuida;
mas quem não crè, porque lhe náo
eflâ bem o crer, ainda que a rezam
lhe defmanche a duuida.narn lhe de­
farma a conueniencia, & aíli como

tirada a duuida ainda a conuenien­
cia fica donde nacia o duuidar,
nunca, íe perfuade , porque íe nam

quer perfuadir. Nam crè (õ meu

deíuelo) as minhas adoraçoens.nam
pOl·gue as duuide , fe nam porque
lhe nam eftà bem o darlhe credito,&
ainda que as rezoens, que lhe dou
em abono da m inha verdade lhe

desfaçam as duuidas, como lhe nam

fatisfazem as Iuas conuenicncias 11.,;"10
fe dâ por aílegurada.

. Con-
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Conquiílar huma vontade liure,

nam he difficulrofo, huma empe­
nhada he impoíliuel, o cílar Iern a­

mar he huma ocioíidade do entendi­
mento, hum deíabrimenro da von­

tade, hum delagrado dos olhos, hu­
rna rebeldia do coracarn.ï & huma
liberdade izenta, ordinariamenre íe
inclina a quem a uma, gue o agrade­
cimento abre portas ao Amor, & o

mayor arbitrio para fer amado (dif­
fe-o Seneca) que era amar, mas pre­
tender huma vontade preza tem

mais difliculdades, pois he dcïobri­

gala de huma par te, & obrigala a

outra; efle Iam dous empenhos, a ..

quelle hum, Eu prezurni gue afri­
raua a obrigar huma vontade izen­
ta, & que a mais fina adoraçarn fu­
priíie a Falta de minhas prendas, mas

ay que em bem cuíloías cxpcricn­
cias achei que me auia empenhado
na conquifta de hum coraçam ren­

dido,húa vôtade obrigada,hú enren­

dimenro afeiçoado, & hûa memo: ia.
empe-
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empenhada; mas chegáram cílas
noticias quando nam bafbou.o de­
[engano; antes impediram o ernpe­
nho,depois nam baíláram para o re­

tiro: o Amor em feus principios he
minino, qualquer ruido o faz fogit'1
mas quando o trato o faz giganre,
nada o vence, O Amor em os pri­
meiros lances he hum aggrado dos
fentidos, huma inclinacam da von­

tade,& huma defpo6çri� para o em­

penho dalma. Aos princípios aA.
mor fe d,fpoem, dcípois abraza,&
aŒm a noticia que bailara antes de
empenhado para não íolicitar o e 111-

prego, nam bailou dcípois para me

retirar delle, gue efla differença vai
de huma vontade inclinada a hum

empenho declarado. B2n1 pud era

eu entendelo logo, mas elle nam he
facil a J;1. Centil' o entendimento 3p

que a vontade lhe dcfuia. A pou­
cos difcurlus pudera eu penetrar
os fegredos que defpois alcan­

cei; mas como a vontade hin
tam
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tam intereílada cm o não alcançar
fobornado della o entendimento
nam o cria, porque lhe nam eílaua
bem o entendello, gue com difficul­
dade abraça o entendimento o que
a vontade lhe nam propoem; então
nam o entendia, mas Jà agora nam

he poíliuel gue o deixe de emender,
pois vejo que continuam as defcon­

fianças como fe � experiencia de
minha fineza não defarreíoara to­

das. Aquelles confelhos de que a

minha adoração era defcnfado,nam
era diéèame dalma, fi! nam liíonja
que cmbuçaua o ciume na atençara
do credito, & hoje gue vejo repeti.
das eûas rnefinas rczoens, final lie
de gue re pro íegu e a baratin, & quã­
do minhas sdoraçoens defmenrem
o menor efcrupulo cm minha ver­

dade, não ha capa que occulte a ten­

ção com gle€Ominua o defacreditnr
a minha Fé. Que a outrem fe cream

palauras.ëc a mim íe defcrearn lag' i­
masîû, q o affeéto tudo crè, o deía-

grado
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grado de tudo duuida. Cremfe pa­
lauras muito [em noticias, em mi­
nha offeníà; & fendo as lagrimas re­

zoens da alma, da verdade de mi­
nhas lagrímas Ie duuida. He gue fe
vefle o aReao das conueniencias;
crer as palauras, defobriga de hum
em penho violentado, & por i130 fe
erem. Nam crer as Iagrimas, liura
do empenho de.as pagar, & por iûo
fenam erem.

Lagrimas fulgaõ'uos[alfas,
Pedaços dalma defti//a
O coraçampellos olbos;
Mas que importa, nam fois cridas.

SanguefoiJ do coraçam,
Do fentimento fangl'ia,
Iuramento dalmafoil;
Mas ay, julgaouosfingit/a;.

Do mais intimo dopeito
Ao; olhos 'Uos enuia

A minha magoa; mas ar,
�erem queJ�iais mentiras,

Da mais acendradafe
Sois moedas fem ter liga,
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E fendo metal tam puro
Nam correis, diz... namJotsfinas.

Sois i nterprete do affeélo,
Sois do [entimenfo cifra,
GerogLtjico da dat"
Mas ay fa/tauos a dita.

Ofumo defcobrl! ofogo,
Opranto afi mexerica
Ao Amor, do Amorfoisfumo,
E no ar defuaecidas.

Soisfoor da/ma abraz...ada
Do fogo do amorfaifcas,
Do coraçam teftemunhas;
Mas ay, cuidaõuos mentira.

Nam 'Vos arroja lifonja
O ajfeélo da/ma 'Vos dita;
Nao 'Vos 'Violenta o engano,
O amor so 'vos regifta.

.

A boca pode adular

Faljà, ou encarecida,
Mas /agrimas nam enganam,
�e os olhos'fim dalma lingoa.

Hum corapflo magoado
Em as lagrimas reJpira;
Sois aliuio derramadas;

Mas
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Masfois martr�'io não criJils.

Nunca rie 'VOs me 'Vali.
'Æntes eu 'Vos de(mentira,
Se nam foftes al/egadas,
Para que foftesfingidas?

Oqueftlz:.. moeda falfo
De chumbo, ou cobre afabrica, _

Com otero ninguem engana,
Com lagrimas, he mentira.

Lagrimas [am ouro da/ma,
• O coraçam he a mina�
Os rajaS rIo amor o geram,
_o auro 11IZ0 fe efperrliça.

Mas a'Y o juiz:.o fe 'turb",
He que a dor o defotinrz.

'

,

Cridasfois, n.io de[maeis,
Cridas (ois lagrimas minhas.

Por rez.tÏo-de e!fado so
.

VojJa fé defocredita
�m cuida que ntÎo 'Vos crendl)
Dapaga fe defobriga.

Mas al minha (/rloraçam
Crede 'Vos que 'Vos dedica
Elfos lagrimas huma alma,
Ji. nam fejam reJPondidaf�
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]Vão legre eu 'UoJlosfouores,

Mas (lJ meu bem não fe diga
De mim, 'Jue amo com lijonjas
De vos �ue namJois 'Jueridit.

OE�m crer citas arnorofas cor":

rentes do coraçáo,em penhaíe em as

enxugar com [eus criílaes. Quem
confeilar que nacern elias fonres da

fineza.êc não da lifonja, íabidamen­

te ha de acharfe obrigada a acalan­

tala com o fauor em cujo alcance fe
derramâo ; logo nam crer minhas

lagnmas, he conhecido ardid para

negar fauores. Bcm Lei que inflari­

cias mais venturofas , importuna­
çocns melhor ouuidas fechâ: am

íempre a porta ao meu defpacho;
mas ay para impoílibiiitar faucres,
eícuzaôfe infiancias; pois os aOègu­
ra negados huma aíliítencia carrez,

que nunea paílou a fel' amorofa, &
hum go!1:o diuertido q nunca fe dei­

xou íobornar da adoracam.
Bem [ei eu qlle nam"querem que

eu
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eu vos ame com extremos, porque
Oconhecimento da minha vontade
lhe nio roube algum a_gradecimen:
ro ipellos vizos que tern de amori
mas ay não o eflranho, que fe eu me

vira fenhor de tam precioía prenda,
com ninguém confentira as reparti­
çoens certo he ( à deíuelo dalma)
que le tu ouuiras eílas minhas quei­
xas, te offenderas da clareza dellas;
porque como teu refpeito as embar­
gaua, cuidauas que nam as tinha.
T'yrana leyde huma íemrezam não
querer que fe Iintâo, nem que fe en­

tendam os golpes que íe executam

no mais fenfiuel do coraçam! Rigor
grande impedir q reípire pella boca
em queixa o que martyrio aflige a

alma? mas ay emendo que te offen­
dem eílas queixas, & as articulo?ou
mente men amor, ou me deíatina a

minha magoa. Nem em eíles lon­

ges quero obrar coula de que te a­

graues; perca eu os aliuios, & nam
I

te moleítem IP eus queixumes, q ue I

nas
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nas mayores diílancias me ha de a­

char mais atento teu goíl:o para lhe
diuertir pczares- do que a minha

magoa para lhe bufcar reípiraço­
ens.

'�em pudera (amada prenda)
nam lembrarfe do que tu nam Rue­
res que eu entenda! lêntira cu meus

pezares fern culpar tuas íernrezo­
'ens; mas como deltas nacem aquel­
les, vam enuoltas cm minhas ma­

goas as tuas ryranias, Culpa a me­

moria, & nam a vontade, Oll nem a

memoria culpes; po queopulfodo
Amor aonde fe toma conhecimen­
to à intenção da fua febre, he a me­

moria,& mal pode eíla {er fraca fen­
do medida de hum amor tam arden­
te. Só ell poílo queixarrne de mi­
nhas memorias, pois aíliílindorne
como minhas, me maltratàram co­

mo eûranhas , embargandorne a'S

diícurfos para tudo o que nam he
batalhar com trilles ancias.

G Deixai-
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Deixaime triiies memortss,

!k,e eu nam fei quepuffafer
Amiz,ade o aJiiftirme
Com rigores, com defdens.

Deixaime memorias digo,
�eferà termocrue4
�e com capa depiedflde
,lWe ajl�jtlis, me magoeis.

Deixaime, que nos Jefcl!idos
SeràpoJiiuel 'Viller,
E nam [e 'Vos me apertais
Com de{uellof o cordel.

Porque me eftais recordandll
O que eu nampoffi efctuecer?
Vôs com capa Je carinbo
Brindes mefaz.,eis comfel.

A A'nteaõft OJ mefmouães
De(fedapJrão crueis,
l/os bla'Z:.,onando piedades
Obrais o proprio tambem.

Deixaime que he tyrannia
Contra toda bnman« fey,
lJ.:!.e eftando tam afligido
Nouas aflicfOcns me deis,

Ell bem[ei (jlte o deJt:jè!f()
So
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S-� 01 dtf primo ref cr�;
Bem[ei que naõama muittt

�em ama so de cartb-.
BemJei memorias fJlJe bufo..

Defculpas det1áÔ 'juerer
�em de querer [e nrrepende,
Tod,JS osJegredosfeio

Mas em repetilo tudo
Dixeime vOs quef.lzeis?
Para o remedio 'iM importll?
O de[engano1Mm o he.

Reprefentllime huma dtf�
O ruffieo proceder!
Nam 'Vos efituecer dos meles;
Nam 'Vos lembrares dos bem!

Permet! que hIIm breue j1zjlantt,
Algum nliui» me dè
Humfauor, 'jue noperdido
Já o[eu defconto tem.

Emam depoÍJ aperfaime,
�e eftarmeflmpre ínfieil
Executando, he treter
De acabarme de huma ve'1:..'

Em hum difcurfo refpire
Bre tie eJpaJ!opera que

G:z. Tome
'"
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Tome alentos no filldofo
POYIl paffara cruel.

Mat ay memorias que digo
Nam, a)', nam VOl aufenteis,
Porque ms vofJos mtwtyrios
Se requinta a minhaft.

A vidairà venturofa
Saer�ficio a hum defrlem _

Sois de quem ad(JrO?pois
I

Jl1"ttzime, & nam me deixeis.

Direis (amada occafiâo de minhas
penas) que he em mim melindre a

queixa cie voíías defconfianças , &
fam mui différentes és termos de
humas , & outras, em mim juûifica
as deíconfianças o conhecimento de
voflàs prendas, & pouco que eu me­

reço, & elles meíinos conhecimen­
tos defarrezoâo a voílà,eu deíconfio,
porque võs me não quereis sflegu­
rado,& võs defcon6aes da minha fé,
porque nam quereis aûeguraruos
della. Eu tenho por' ley o voflo
goíto , & võs tendes por gof1:o a

,
minha
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minha mortificaçam; duas vezes

perdi a mayor dira por nam detgo­
flaruos, & vos em fatisfaçam defia

fineza, nenhuma ôuue de mortifi­

carme que nam lograffeis. Eu pro­
refto que fe alguma acçam minha
vos deíconfia , a primeira noticia
voílà a emendarâ.êc quando eu del­
confio de que negueis defpacho a

minhas petiçoens , acalantais a mi­
nha queixa com enfados, com car­

rancas. Eu affegurouos obrando o

que vos me ordenais, & aili nam

deueis defconfiar; vo.:; defconfi.aifme

mais quando eu defconfio, & aílim

nam pollo deixar de defconfiar; fa­

çamos hum concerto, que efià po­
fia na melhor rezam. <l!!ando eu

deixar de obrar o que for goílo voí­

fo, defconfiai de meu amor , &

quãdo vos obrardes ajuûada ao meu

amor, eu viuireí confiado na vana
fé. De forte � em quãto eu tiuer por
Norte de minhas acçoens a voíla

vontade, não duuideis de minhas
.

G3 fine
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finezas , & em quanto vos defiiiar­
des do meu gaita, viua eu deícon­
hado.

Aos principies de hum empenho
nega fauores o recato � por nâo fe
prezumir que a facilidade.êc nia af­
feiçam os concede. He prudencia
em quanto o conhecimento fe não
.a.i1ègura da fé � &do íegredo, mas­

paflados. annos de idolatrias , exa­
minada a fineza fern efcrupulos na

peíloa, Ió o defaffedo nega os fauo­
res, que o brio permite q,ue fe con­
cedâo. Eu não vos amo pelles fa­
uores, amo os fauorespor voílos, ôc
quanto mais diílantes, mais os me­
rece a minhafé.

A pedra de feuar quanto mais-a­
partada do Norte, o bufca mais a­

renta,', Alli o meu amor quandomais apartada da vofla viûa., co m

mayor ancia a íolecita. Mas ay em
vão me queixo de minhas deíconfi­
anças, & de voflas íemrezoens, pois
não quereis fati�f"zel' meus queixu-.

-
-

-

me�
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mes, nem afleguraruos de voflas

deíconfianças, & aílim íe conclue

com euidencia, que he vo flogofto
duuidares da minha fé, & que eu

defcon6e do amor que vos me en­

careceis, & o voûo .deCdem d.eC­
mente.

Idolo dalmarque confttUlte aJo",
PDr quem fino padeço, &- trifle choro,"

Eleullçtlm ttmllda dos[entido!
No teu defàem ainda bemperdidos
Feitiço da -vontade,
.Adoradapriuzm do liberdade

De mim, ay Deos, te .tlllgas o ffC?ulida?
Seràft cres offèn(a o fer qlmida,
Efe smart» he de/iéto
Do ceo de Amor me dou/à pdrpreJitú,

.

�e nunca em 'me« amante pen[tmmllo
Se hoof/e-ver[ombra! de arrependimëtó,
Se dU14idt1! de minhafé conJtante,
-âbreme opeito n�/!e mefmo inftænte;
Abremeo ptito tlquir/II,
E dentro delle te a&hllrtls tao'dllil,

�eficJlwpor fi 11'l�(r;)a affeguraJ.a
-

G4 Da
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Da verdade cQm que hu idolAtrada.
Sen.ão 1.û o fj�pode aJJegurlitleDe comofot dmarte,
O que queres orJC1JI1, I

E quando etl 'repdre em tifco, ou pena<jq_undo "d'o atropelle de huma[orte
Osperi}!,os da morte
O goffo, a cortez.ie
Daje 6f�� te àdorQ #onjitJ.

•

Sendo tam .vifias as finezas, nam
he poíliucl que o defacredirar a ver­
dade delIas íeja efcrupulo da duui­
da,lahidamente he arbitrio da con­
ueniencia ; quem moítrar que crè
os extremos com que he querida 0-

brigaíle ao premio delles;mas quem
quer negat fauores íeruefe da duui­
da que fingI.; para negar a paga do ct
deue, Chegando a declarar hu m af­
feéto , ou fe finta" .OU To íe.tinja; to­
das as palauras fam hûas ; porque
ninguem com elias deíacredita o q
com elias encarece. Nam fe cifra
a. verdade no dizer, :lS acçoens

deíco-
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defcobrem a verdade, ou o fingi­
mento. Extremos que nam paífam
da lingba,. he que o coraçam os

ignora. <l.!!e importa (feitiço de

meus fentidos ) que me encareças

finezas, Ie o negar defafogos a mi-.

nhas ancias as defmente.

Mente 'Juem diz:, 'Jue extremofo
.Afé de hum amantepaga, ,

Se toda a (atisflçam
Cifra s(imente empa/Íluras.

Mente qumtfinam la�'Í11Ia
l)asme[masp�nalquecau�a;
t» todo ignora o tJue cuflam

�em nam remedea al. magoar.

�m tlnxa itrJér hum amlmte:

Em as mais aE/julls chamas,
Mentefe diz. que lhe quer,

E os incendios 1WÍm apa�a,
�empor[egujr ,s d/Rames

Do capricho, ao AI1101'fo/t"
Blaz.ona de caprichojit,.
Mas de amante nam{ejaElti.

�em rorlJa aoS'''Oiu/)s comlnlfes.

Dg rog', as rogutreéhaç4
.

- Gr
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Dcjme�:e 'lIO que re}ffte
o CJue entareceo que amaua.

Para tjmm nam ama. o r�/)
He batari.J,[em kalla,
.dmanJo be piffa de Di",
�e tad(}.o 6dpricho arraz.a :

Tem a vito'tia in.fa/ltlel
Qyem nam ama nai ba.talbas,.
A'iz-enfl1m lhe aJJegura
() tr.iunfo tkui1l.f!ancias.

Nega quem que, de verdalle-
o. jauore,s afJttem a11la,
Nam !or negar.; mas efpera
D�(cuJBauJe importunada.

�èm''iuere"do bem-r.e{rffe
Deixo« -uencoxe. dm ancial,
A liberdade he teimofo,
A ""ontade logo cança.

O!!!m fljuando refiffefecbe.
Toda Il porta as e(peranças,
Aspre!unçoens (Ie-que quer,
He cento que defengana.

,

Nam diga "tue ama qllem l1egli
As reJPiraçoens a buma alma,-
� na k�/fez.!Ifi ����!:�
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E no tkfotOJeflbraUl

Nam encc'fa o q.e qU"

Aque regatt'll Ilttara

Alentos ti hum ammi"

� defaudadereftallr. ..

Nam ama nl/m,uem" 'CIiJI•
.

J)ofogo, nofogo lança
O a/catrflm Jue o acenJ�,

Nam a a(oa que o tlpat."..

Aque nojogo do II1110Y

�s rogosdefo!fo "alJ"

Pertlt creditoJiIe tim,",U,
.

AbonoI dé liuregmthtt.
Qllem sóf'01' brill 1'efijlt,

.

Deixa 'Vencerfeda inflancia
O 'fIle negou cttprichofo,
O comede ItJflimadil.

A 'wntadtque' JOa11Jtmfe

O rogo importuno (lifo/til)
Liurue(rjle o!Combater,

Æmante nelles de/marli,
! Se fi 'V01ItllJe o que lhepedem

n,rein, l(Jgo o.braçtl,
Co"tr4 oproprio.(.0/10 11Imca

�! ::_i1l_ �,!m,fo, & 1'cgllda::
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]'v-am quer quem no nam 'fuerer

Dura comporfia tanta,
!i1.tte por (eguir hum capricho
}J;ixa[em premio-as conlfanfillf. '

,jWas ay que diliriO. h� ele?
Como ojuiz,o,fo CQ1Jfll
Neciamente em apurar
A minha major de/graça?

Como com tantos difturfis
Me afadigp em qÇle:fe.(aibll
�lue quem mereço t4111fi1l4
He comigo tam iw�tll. .

Duuider a tyl'am4
Muito melhor nflm me ejlaua?
A cafo dà major p�na .

Temida 1'Je aueriguadtz. ,

Mas confte eftafemre%.fZm"
E ,[.Je/aft ql�e �·e.alça
Finezas II mi1Jh,,'Ijé
Nos exames de malpaga.

Tu melma deíarrezoss as, tuas
dercon fianças, pois. nos Q�flt,i0s'.f;zes
que luza mais a minha fi"el.G,quall,­
to, mais eíqu.ua me tratas', .maís

ex-
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extremofo me examinas, que a tua

êrquiuança apura a minha fé, logo
na jdefconfiança te fizeras mais con­

fiada fe nam fora. em ticapricho o

nam crer por nam pagar. Desluza
embora a. tua. íernrezam as minhas
finezas, que tu mefrna fazes com os

defdens que elias mais luzam, pois.
confia. que tam mal reípondido te

amo com tam fino extremecimen-.

to. �em fegJ.}e hum empenho le­
uado da efperança.quetn.o continua

entertido das liíonjas, quem o pro-,

fegue enrequecido dos faucres não

apura os extremos f1OS' que' obra,
porqueæ efperança-de f-aFpica a

que fe mereça rio q_ue le 'finge-. As

Iiíonjas. que fe. erem
.

verdadesv.pa­
gaófe corno verdades, .êcqueœ. he

extremara viuendo fauorecido, po­
dere entender que atende a [u.a eon­

ueniencia, mais que aos r.ealces da
fua fé; mas quem:corno eu ama

deíenganado , mais acredita a fua

conûaacia, pois nem as efperançus,
nem
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nem as lifonjas.nem os faucres o pi­
cam; ou o empenham, fe nam que'
os diétames dalma, as verdades do
coraçam o eílimulam. Logo quan­do mais duuidas da minha fé,.. me ...

Ihor afleguras os creditos delle,
'

�em elo-maJorlauor defefperaJ�'
Firme 1HJ me/mo extremo permanee,e'
padroen! na eternidade effabe/.kce
DefitJo,de conftante,& de extremado;

$Xuem ama'tJe �!Peranç�s engal1ad�;
Dafineza oJ'caprt�hos enuilece,
A Ijuelle 5:0 DJ timbres da..fi eme'

�e ama sepremio,& 'Juer defenf,tlnaJ/J'
Serfirme 'Juem fe 'Vi fouDrecitlo'

�em eJPera Jefp"tll:hDJer conflante,
Heftr atento, nam extremecido,

�em a�5 golpes do defdem d!ama,ùe
Nordeftnganol brilha mais luz,ido
.£ffi requinta. os çreditos de fW1anta.
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Saudades de Aonio..

Primeiro lu[piro.
y minhas íaudades, nam

pareceis minhas no ligor
com que me tratais. ·Ell
dcuuos toda a alma,& vos'

tomais por enrretcnimêro o marty­
rizalla, Ku pretendo corn vcíco a­

liuiar meus males, & vos fó cm mos

multiplicar parece que vos diuertis,
Em a tempefladc deíla aufencia, eu'

abracoæe com vofco, como com <\<

vnica tabon que me ficou na tor­

menta, & vos me conduzis a tnQyo-·
res naufragios. Ruina he oque d ..

perei.reparo; mas ay abonado ef1:à o-

� qUI! vos amo,q fe eu vos não quizeta
tanto bem, nunca vos me tratareis.
-- .. - �-'-- .. _. -- _..

tanto



160 Crij!aes da a!",1l
tanto mali reja fàudades, reja, que [e'
o reconhecimento faz mais agrada­
uel o beneficie, a ingratidam o mo ..

fira mais. heroico, &eu mais prezo
teruos deuedoras, do que acharuos
gratas.conheçam rodos que vos mc­

reço laflimas, poíto que vejam que
fócolho ryranias, Si, que he eílylo
do' mundo fer mais. íngrato Cl mais
deuedor. Oreceos tyranos de meu

gofro, para que me eílais repetin­
do o ecca que me ameaça íemelhan­
te deígraça, quando no mefino arti­
culai' da gueixa deíarrezoo o-temor,
pois difle que era eílylo do mundo,
Be nam do Ceo, & huma deidade
nam legue' as. femrezoens da terra;
quando os caprichos de [ua: Iobera­
nia '[eguiram a melhor' correípon­
dencia. Nam tem hoje que fazer
comigo deíconfianças de huma fé,
de[may.os de hum receo, & temores
de huma mudança, que me quero.
todo entregue à doce tyraniá de mi­
oo'<\s Iaudades.Nem defhios fmto,né

--_.- - .---- - o _.
-

cho-
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choro rigores, so faudades me laíii­

mão, só auíencias me magoão, &

pellas Îentir mel hOI" , rudo o mais

deixo de fenrir. Illo tem de Aguia
a minha' pena, que todas as outras

galla. Ay crud aufencia, não ella.

ua aulenrejquem vo chamou rai.
xaô , pois naô vos. fente quem

proualque vas feme, <Jue em fe­

melhantes magoas fentimento que
naô pafma 05 íentidos ,

tem mais

de exagerado, que de aétiuo. Hu­

ma dor excefsiuarnente grande, naó
íè izenta de outras, mas ainda dó.

íentimenro de fi meíina.

Aj
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AJ (fouJadcs) minto
Se mfte apartamento
Me de{creuerfentido.

lnfenfiue/fim alma,
Sem 'Vida mort(}fit6"
lmpojjiuelàpena
Nam achado do aliuio.

Mas al" & fê eftou morto

Como oque folo digo?
O he alma o tormento,
E do que morro -oiuo.

Odefmayo me alenta:,
Com (} rufio me animo,

�e alimffltarpez:,arts
'

He JO do amor capricha.
Se he certo que do amor

He medida o mertsrio;
NlimJeji!l breue, nam

A de amor tam creeido,
Di/ate(e o tormento

Porqueftapure o fino,
MeFaflpc/Ia pena
Amor tam infinito.

Ay[audades da/ma
�(lbei que nam çonji11lfJ,

�e
I
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�e nempor morto eJcàp,
A tam fotalperigO'.

A]faudaaes, ti)'
�egolpe tam amuo

Defpcis de morto (ayJi)
Ainda hei de[entdlo.

Nam dis contrat/içam
Eftar morto, lentùJda
Efteja aogo-flo morto,
Masfiqtie àpena viuo.

Namfoudadesnam
Em ttitem 1JaCeO tamfinq
Morrerpor nam fentir
Pfll'tCerd deliBo.

Se com (/ alma ejlJ
Efte amor tam 'r:má!)
Tombem fe identifique
Com a slm« o martyrio,

Prenda nalma o pez.ar,
Nml'l prenda nOj'jè?J.tido/�
E [ejam como a a/ma
Eteí''1JOS mwsJù!piros;

Saudade! fintamoJ.
Sej(Jffl meus olhos rios

Pois he meupeito h�{m Etna
Defafô.
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Defofogue emgemidos.

Repita o ecco queixas
{j,uando queixas repito,
Veiafe o que padeço, .

E faibafe o quefinto.
Aydemim rompendovemaAI­

ua os negros embuços da noure.fem
que poíla deíatar os da minha trifle­
zao là vem aclarando o Solo Ceo;
mas ayamim íó

o inferno memo­
fira, pois fern efperançás de melhor
fortuna, nem hum rafgo de luz
vejo.

De aljofar matiza o prado em al­
lliçaras.ao Sol que vem rayando, eu
de lagnmas eûe {iria, [em poder de­
uilaros rayos do Sol que adoro. V­
fanaófe as fiares � as aues a Caudam,
&a mim me martyriza feu aluero­
ça; noua circunûancia de magoa
ver tudo alegre eílando eu tâo trifle.
Qge perguiçofo que [ae o Sol. .

Mas ay, que apareça me admira,
não eílranho que tarde. Eílaua em,
es braços de Thetis, donde o tiram

VlO-
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violencias de fua obrigaçam. O leys
tyranas, que obrigaes a que fe deixe

o que fe idolatra, por acodir ao que
fe deue nem o Sol fe izentou do voí­

fo rigor! O flamante Topaíio do

Ceo, nacei nacei vfano, aparecei
bizarro, que vos nâo ha de durar a

louçania mais que aquilla que tar­

dais em ver outros Soes mais luzi­

dos; correrà meu bem neuadas cor­

tinas a mayores luzes, & á lua viûa

ficareis treuoas, emam vereis ecli­

pres voílas preíu nçoens, defmayos
voílàs bizarrias. Oílenrai a dourada

madeixa de voflos rayas; aïloalhai a

brilhante pompa de voílas luzes.que
eu mais acreditado me confidero

entre as lagrimas que derramo, os

fuípiros que repito, as magoas em

que viuo; pois vós na gala desluzis a

fé, & ,eu no íentimento acredito o

amor. Vàs mofh'aiíuos ga1ante
quando vos auíenrais, & eu aufente,
todo [ou penas. Fazei criílalino ef..

,elho de vofla bizarria, efle campo
. de
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de neue, efla derretida prata,& qùã�do vos vires com mais alinho, mais
defairofo achareis voflo amor. Di­
uertido pezar! o mal1en tida auíen­
cia: Coníultar o enfeite da gala,quando a alma eílâ tão defcompo­fra! O quando ha íaudades que pi­cam, nam ha eípelho que diuina!
Mas ay ditofo vos cuja auíencia fe
termina a breues horas, quiçâ fazeis
do mar efpelho, & vos reuedes nel­
Ie , porque fuas agoas hão de iero
tumulo de voilà galá. Caminhais
contente; porque caminhais a fa­
zer breue a auíencia, O fe as íau­
dades vo s picão , que poucas horas
ted de luz o mundo! Ay de mim,
que nem minha auíencia prometefim, nem minhas íàudades me per­mitem aliuio,

Nam {ei quando fe hade acabar
meu dellerro, nem eíl:à na. minha
mam abreuiar o prazo. Ide, o bri­
lhante alma do dia, ide vfano; pois
na prellà coníiíte o remedio da vai..

fa
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fa aufencia, & cu q nem na eíperan­
ç:1 C> mereço, fig ue trifle, Efies gi­
gantes de efcuma Cl. fe prefentam na

campanha do mar; erras lançasde
, criílal erefpo, remedam a borraíca q

em meu peito leuantam minhas fa­

udades. Aquellas ondas encapella­
das q no meyo do mar te enfure­
cem roncam, porque não chegam
àamada praya, mas ay, jàentreas
arcas quebrárão a furia. Ditofàs
vos que à viûa do logro desfazeis a

queixa; ay de mim, que as ondas de
minhas íaudades, como nam podem
chegar à praya não fe quebrão, que­
bram meu coração aonde leuan...

tam rigurofo temporal. Defia bran.
ca efcuma dizem que procedee Ve­
nus. Bern pudéreis vos agora, õ
claras agoas, reprefentarrne outra .

D:!o(a de amor mais bella! o deílas

lagrimas, gue na realidade íaô cha­

mas, bem pudera naccr minha ama­

da prenda; fi, que no incendio em q
morre hûa Fenix de amor, bem pu-

dera
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dera rcnacer a Fenix da fennofura.

Aquelle vulto que no meyo do
mar a vezes parece, a vezes brama,
quiçâ que reja algum Delfim aman­
te,ou algum Tritam ciofo. Ayen­
tre as agoas vos obriga amora tanto!
Hum mar nam balta .para aplacar
tanto ardor? que ferà em meu pei­
to, aonde as chamas humas a outras
Je encontram, tudo Ibrazas, tudo in­
cendios, quanto Fallo, quanto refpi •

.ro; ft, que as reípiraçoens dos Eth­
nas, & dos Vezuuios, não he ar,l íam
charnas. �e pícado eftà o mar!
Taful parece perdidoío ; tambem
molha querer conjuraríe contra o

Ceo, montes de efcu rna enlaça para
dar a bateria.

Em vam, ô mar, em vam afpiras
a íubir ao Ceo, he mayor a diftancia
do que a força; eflâ irnpoíiiuel o

voílo valor; podeis cançaruos; po­
rèrn nam podereis chegar. Ay de
mim.que imitando porfia tam indií­
creta, em yam procuro chegar ao

Ceo
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Ceo quando me foge. Hum monte

rubo em outro monte para vencera

diftancia com a induftria; mas ay,
minha deígraça he o raya que ter­

mina locura tam inconfiderada. Ay
Aues, neílas agoèls tendes voílo in­
terrenimento, eu fó me entretenho
em lagrimas que choro; fi, que con­

Iiderar a caufa delIas troca o pezar
em aliuio.

Aquella velante Torre, aquelle
Abeûruz de pinho, aquella Ilha er­

rante a quem as ondas jà confulram
para Norte.jâ deípacham para Con­
cha, o que arriícada voa. Alli foÍ
meu amor correndo ao precipício
[em pre vemo em popa aos riícos. O
que começa a enconrraJa o vente, õ
que os mares a combatem! Alli foi
a Nao deíte empenho, a penas em o

mar largo delatou as vellas, quando
hum Tyrano Boreas intentou que
defie à cafta, quando logo as on­

das de mil perfeguicoens fe puze­
tam a encontrarlhê o difignio.

H O
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O que alentada rompes eITes grilhoens que o mar te lança. Affi meu
amor rompeo bizarro ondas de in­
conuenientes, Melhor fuceflo te
prepare a forte, o que empenhada
vens para o porto, como dizendo.ou
entrar, ou perderme. Afii ° prote­fião minhas íaudades, que Oll hei de
entrar vitorioío, ou me hei de per­der íentido, O efcapa.eícapa à tem ..

peûade tam desfeita.
�e empenhadas diam as ondas

cm contraílar tua jornada?Tam vi­
íinha ao porto encontras o perigo.Affi eu quando cuidaua que hauiajàIiurado das períeguiçoens.as encon­
trei mayores? O liura, liura de ta­
manho rifco: là liurafte; ditofa tu,
<jue deípois da carranca de huma
zorrnenta , aehas os a£1gos de hum
porto aonde deícauças. Ay de mi m,
que lutando com asondas de minhas
íaudades, na tormenta delta auíen­
cia efcapo de huma onda por lutar
com outra, liuro de Scyla para dar

em



.

JeGfr4TJoJeEjèohar. '71em Caribdes. Hercules he meu de..

fttno, a acção que termina hum rif­
CD os mu Itiplica; quando cuido quevenci hu m pengo, os acho mayores.Outro Si6fofou com opezcdemí­nhas íaudades: quero vencer a afpe..

raea deita aufencia, mas he inaceíi­
ue] o penha(co, & ° defcanço im­poŒuel.

O como r!mJe a'fuJlafltlZ heM
O mar �01JtiJéu 'iJalor efcrelle! .

'.

Ou Niptrmo II rtfPeittl,OuparlZ a pr�,apor ClljligO � Milli
O como Je noáadll
Em IIS 1l%,aSjÙlJa
Sem temer al carrancas Jo mIIf''rJOII
Gentil valor? PoiJ mmC1l1lforte he!JM:Como lIS on4as defota!
O como ,,"ebra effisgrilhomJ Jepr"""Com 'fue Neptu1IO t'd cuida 'fill IlJ'TmJt,E fe a Joprende, a não cuitÚ/io IfTmà-e. Bt.pequeno o bateiforw'()s maref

(TuáoAl{1i1l{ me retrat.em meuspez,a­� -uence,vence opofiftÎiJ tlil) brllua (res)
. Hz. NaciJ4 .
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Nadda quando o rifcoJe aeabaua.

Rompe, rompe ef!e az..ui impedimento,
Poiljá fe muda o -uento

E -peitapfJpajà tefauorece
- O comofeparece
Com efta tua dita timinhaforte
CltjoTigor ha de amainar na morte,
Mas ay que digo, nam te defu/leças,
�e quiçà que comigo te jJqreças

Rompeofe a vella, à 'juefatalperigo.
Ay, ay b'aul amig�
l)etimèc01.npadeço, �

Porquepadeces, ay, o 'fut eupadeço
�andt} as vellas inchadas
Das eJperanças,ji, meis bemfun-dadas
O mm·de amar,forcaua denodado

Rompera'Ojè, eufi'1.r/�j deftfPerada.
Como eftà outra vez embrauecido.

O mar..He que te 'Vé -j'à Jèfualido,
Q como o vente creee,

Tudo contra hum caidofe embrauece,
AOl barcos viJinkosptd� �juda,
porê.quê"ha de-hauer q ti hü trifleaCUeM?
-u eJJè vento te.canduz. tiprAJa,
� te efta dando vaJa;

Pois
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roit quando inchado pello mar corrias
Semelhante fuccejfo nam temias.

Mas ar ditofo tu ainela o digo,
Poisfofte 'Venturo{o no perigo
Vinhas tipraya,&poffo que em peJaços
Apraya JUle os -oltimos abraços
A,de mim queJem 'Ver aquem aelor,

SufPiro, morro,eftaJ(I,finta,& choro,
Ay quanto encontro; & 'Vefo
Tudo melhor opaJfa,tudo enaeja,
Porquepadeço em mi1)hai.(afldades
MaJor[uJfo mais, fortes temp8ffades.

r

Segundqfufpiro.
r,\ ymudemos de fitÍó:faudades,
.Il.: pois não podernos'mudar de
fentimento, naó por diuertir a pena,
que quem cuida que pode diuertir
feu peníamento bem alcança a pou-

.

ca fineza delle.
Não pôde diuertirfe meu .uidado

do que contempla; porque ama fir­
me.Não podem meus olhos alegrar-

H3 fe
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te np que vem; porque nada achão
que vem, não vendo o que amão,
mas queixaíe a praya de que fempre
minhas lagrimas a tenhâo em en­

chente, & coílumada à das agoas ef­
tranha a do fogo. Prariquemos hum
pouco com as fleres delle j-ardim,
corruas plantas defie boíque, quiçd
que tambern entre cllas ache quem
íimbolize minhas magoas, encon­

tre quem minhas faudades enuejem.
Ay como eítais vfanas flores com os

rnyos do Sol que V(>S �lel1!�.(). Qgt
viûolas delpregais ao véra as£olhas.
Alli eu em mais ditofo tempo vfano
na vifl:a do Sol mais Bizarro anirnaua
as etperanças mais floridas que eo­

nheceo amante ; hoje murchas, &
eu auíente , todo [ou fennmentos,
todo penas.íem que eftas me fima"m
de voar aonde eftà meu bem; penas
fó para manes, não para voos. Ay
brancas açl1cenas, erraddamenre
roe apcrgoam a guerra vellas fo­
lhas; �e paz creis fimbolo, & agora

º'
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o {ais de minha morte. Parece que
tomais a mão às flores para repre­
fentarme huma criílalina, huma a­

nimada açucena,húa mão em quem
a natureza deitou tanto o refto, que
deu muito que enuejar às perfeiço­
ens. Mas ay femrezam he de mi
forte, q ue quando os outros ama

tes fe entretem com o retrato de
firas prendas, a mim me martyrize o

que aos demais aliuia; mas ay difere­
tas faudades minhas, bem fazeis em

não vos diuertir com o proprio a­

liuio que entretem aos OUtros; por­
que como a caufa he différente
de todas, rezam he gue tambem
os effeitos fejarn differentes. Cir...

cunftancia reja de noua magoa a oc­

caíiam :do aliuio; quando os outros

fe diuertern f mc entrefticei vos
mais que os mefmos motiuos de
fe aliuiar, deue falel' meu a­

mor rezoens para intrillecerí . Não

haja inflante que fe veja diuertí­
do, quem íempre deue eíiar ma-

H4 geado
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geado , que irnplicâo contradi­
ção olhos diuertidos,& coração fau­
doío,

.

Aquella roza aquem agora o ven­

to laciuarnenre brando derribou al­
gumas folhas, me repreíenta as que
ern <.fcampo de neue da minha ama­

da prenda desfolhou a natureza. A­

quelle crauo me eítâ pedindo que o

ache retrato de feus beiços, po­
rërn naó he tão vulgar a perfeiçam
delles ..

,. O memorias de huma ventura,q
magoais paílàda, deuendo diuertir­
me na lébrança de pofluida. Ay iílb
remeda aquella Aranha,que da met­
ma flor que a Abelha fabrica o mel,
tira a peçonha, afIi minha memo­

ria da flor de huma dira conflroe
a peçonha que me mara, Ay glo­
rias de amor, apenas viílas quando
jà perdidas, Efimeras breues que
aos termos de hum dia fe limita
voíla pomps! O tyrana aufencia, ô
crucis íaudades.pois tudo me rouba-

nes,
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Itos, deípojaime também deff:as me­

morias! O percaas , percaas quem
tudo tem perdido, & he nouo modo
de tyrannia leuar o que me anima­

ua; & deixarme fômcnte o que me

mata .. O v-os candidosjafmins, tem ..

po fe_Î'eu, que dandome hûs () idolo
de meu cuidado ao tomallos naõ o

fabia diftinguir dos dedos. Ay,& co.

mo ficais vfanos com elle gauo, pois
abatei os brios que.foi enagenação
de meu-amor, & não embaraço. de
voflà íemelhança, Aquellesjunqui­
lhos, vi eu ontem os mais viff:ofos,
& 'agora quebrados, & abatidos
ao chaô, dizem quam facilmente

quebra huma ditá;' fe acaba: huma

profperidade; pois i110 he murcharíe
huma flor , quiçâ me eff:ejão agora
dando liçoens de cordura, ou vayas
de íenrido; pois ontem vfanos, ho­

je derribados.ram pera. viílofos on"

tem, hoje mm deíprezados , ontem

a prefunçaô do boíque , hoje a lar:.
tima delle, parece que me' eflarn'
- __L' ----

H d-r 1-
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dizendo: Que eflranhas neeio a;
mante, murcharfe huma flor, tron­

caríe huma dita; eíle he o eílylo das
felicidades do mundo acharem

quando fe cuida que €omeçam, fe'·
lhe efperaíle mais duração, «ngano,
foi de teu diícudo, não rigor da {ar­
te. A todos. dà exemplo efta Re­

publica de Heres, auiíos damos do­

pouco q�e duramos bens.lede vos o­

que nos efcreuernos, Aosec1ipes de
hu m SO],;UlS defmayes de hûa flor, .

acendi 0 m undo a luz da tczão,& a­

charâ defènganos. Ay alemos fron­
doíos � com quanta mais rezão que
-quando Hercules entrou no inferno,
coroado delias, deuem ag9ra voílas I

folhas tornarfe codas eícuras, como­

defu madas.oflendidas des incendies.
de minha refpiraçâo. Na diuerfi­
dade delias, noto varias circunílan­
cins de minha forte, que fe vos fim­
boliznis o rêpo, eílas folhas por hûa
parre brancas, & por outra negras
minhas glorias di�c.m, �xp�icaln_ nh1i,.fi as
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nhas penas. As brancas dizem que
jà riue dias ventu rafas; as negras di­
zem ii tudo hoje he trille noute pa­
ra mim; fi que auíentes-do Sol tam­
bem vós à florès viueis fem alegria
que [em pre faz elles effeitos a au­

tencin em quem tabe amar, pofto q
não poílà fentir.

Ao vente que vos com
.

YOS

humilhais; èjuncos a quem rega c�

ihfitadeprata com que íe enfeirao
prado, & qu ando furiofo arranca as

aruores que mais fe animam a refif­
tirlhe, a vos nam fazem mais dano
que dobraruos. Poderá o vento de
huma, & outra perfeguiçâo-comba­
terme embrauecido, porèm não ha
de derribarme vitoriofo, quiçâ ven­
do a íogeição com que me humilho
às penas, mude para outra parte a

. bateria. Mas ay gue he illo õ fibres?
Mas ay gue pi ifto ° plantas. De
verme trifle vos entriûeceis, como
he poíliuel que encontre o aliuio
de huma laûima , quem ha tanto
-- _--- -�--

- .. � -

que
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que luta fó com tyranias. Mas ay
não he compaixão de minhas ma­

goas, fentirnento he de voilas per­
das. Pozfe o Sol, & jà começais a

íentir aufencias luas; agora que o

Sol fe deixaua ver, (e-efcondeo. Di­
tas. do.mundo. que· fe moflram para
vos empenhar, & logo fogem para
martyr.ruos! �e he iil.o"o bran­
ca açucena.jâ encolheis a gala? que,
he iíto à purpurea roza, murchais a

bizarriaê Qgède.vofià alegria o pra­
do? criûaes , aonde etlâvoílo rizo?
Tudo trocou em aparencias triftes a

arneaca não mais de huma auícncia.

Ay d; mim.trifle, o So1�inda ágora
1e aparta, a dezhoras de aufencia je'
tertninâo. vellas magoas, porèm
minhas faudades mayores rigores
dizem. Naceo hum dia o Sol.pozle
ou tro, nacerâo muitos, rodos Ie pu­
zerâo [em eu.ver a cara-ao dia, [em­

pre em treuoas meu pentamento.
Paûa huma, & outra íemana, acaba
hum mez,& paflafe ourro.êc eu [em

ver
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ver o So) que adoro. Deixai para
mim, o flores o fenrimento, pois to­

da a-perda he minha, ames a confi­
deração de minha fortuna deue ali­
uiar os d.efmayos de voíla aufencia,
pois à medida da minha,pudera dila­
tarfe a eternidades" & vcs, o mufi­
eas Aues" íufpendei afuauidade de
voflo canto. Se fois muïicos da ca­

pella do Sol, como quando elle fe
retira, vos cantals? O nam vos ve­

ja alegres quem vos .acha aulenrcs,
que he aflefur tyrannias. cantardes
vos ao meírno fom q eu choro; mas

ay quereis duplicarme as magoas
vendo que tudo fe diuerte, & íó eu.

nam poflo diuertirrne.
E ·vos minhaflor canor"

COmo com tal melodia
Vendo que fe aufenta o dia
Cantais quando o prado chora•.

SreJjendei II 'V6zJonora
O mufico Rouxin91

, E(perai que nafa o Sol
Vede tudo tam trocado.

Com�
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Como eflà trifle ejfeprtidO'
Murcho aqueJlegirafo/.

De meu limar aprendei
A [abem [er amante

Liçoem de fino conflante
Rouxinoleu ardarei.

A todos enjinarei
'AmantelponfualidaJer
As maisfincerafVerdtlde�
As mll;s crec/dasfineZAs.
As mais profundas trifteZAt,
As mais· trifles[alidades.'

M,ir ay o voo detende
Não vos tIn"ojeis ao rik»
Fugi (ay) fNgi ao viflo>
�e neJlè ramo vosprenáe.

Bateis as aZAs? Pois tend,
Pacienci«: fjkefaz.,eis?
Olhay 'Jue mau vos prendeit.
Perdeftes ti liberdade.
O perJeilhe Il fatûtzde
Nunca mais ti lograreis.

Mas ay Rouxinol amigO'
�ando eatiup vos vejo
.d_irJdtl � ��� f!!;Jej v

.E
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E 'Voffa forte bem diga.
O conJolaiUlJj comigo'
Majores meus malesJam;

�ue em mais.aJPera prham
Nam com cantos me entretenho
Na aufencia a mafmarra tenhot
Nas faudades grilhtni't. .

AJ huma Aue de Rapintf
F.ffes ares 'Vem ferindo
.AsgarraR 'Vem eJj;remindo.
Contra ti (fl.J '!(le mofina)

A fete /iucho te deftina
làforz:. �'igtlrofoprefa
Em hum tronco iàfa·z:. mefo
A)' quejà te deJPêdaça,
De ti fe de{embarllfa?
�Il rigor? A] fJIIe aJPerefo?

Ditofa tu que aeabaje
De hum golpe, mas tlJ de mim
�e nam tendo as golpesfim,
Ndo ha humgolpe que baje
De humaferida eJPira.Fte,
Eunam dê tanta-s:feWlas.
Pm'que empenas meis crecidas
fadefapo� ?_a_�i(lsJorres

Em
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Em huma -uniam de mortes

Muitas mortes diuididaJ.

Terceirofufpiro.,

Ay muito ha que para mim he
noute , agora começa ao fer

para os outros. Nenhuma eí­
trella aparece-em o Ceo, fendo que
todas nelle diam. AGivõs, o do­
ce fiiípeníaô de' meus Ientidos, em

meu coraçameílais, poíto que me ..

us olhos vos nam vem. Muito com­

batem os ventos eftes mares; mas

he certo que a bataria, fe turba as a­

goas, as leuanta. Atii à tempefta..

de de tantas perfeguiçoens fe per­
turba meu gofto, com euidencia fe
vè que ïobe de' ponto os quilates de
meu, amor. Iàa nome tira o apara ...

dor das Eftrellas. Que brilhantes

q.ue faemi Muiros devès, o flaman­
tes Aûroscfoubeffes de amor, expe-

�i�ent�ft�� peR��� 9 !��imemuos
agor�
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agora as que padeço. Por menores

acçoens a muitos de vos puzeram
em o Ceo, bem merecia meu amor

por prodigiofo, & por fino, íer colo­
cado em o Ceo por eílrella, & sêpre
o fora fixa. O queira a forte que te­

nháo minhas finezas bom lugar em

o Ceo da minha Venus entre as ef..
trelins de [eus olhos, que fe huma e­

ílrella benigna he proípera de.certa,
que {eram duas propicias? <lEe íe­
rà hum Sol afeél:o? �e clara apa­
rece a Lua?mcnor he que cada qual
dasEftrellas,mas achaa mayor a ter­

ra, porque eílâ mais perto, que fó
pertos amão os homens. Não c

querido emprego dalma, que a ma­

yor diftancia nam di minue a efli rna­

çam que faço de tuas prendas; he
tam certo o conceito que delias te­

nho, que nam poílo fazer cafo das
.que de mais perto vejo. Proprieda­
dehedoSolacanhar asde mais lu­
zcs , mas he quando aparece. Tu
todas as luzes eclipfas quando mais

te
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te occultas ou he, que íempre meus
olhos te tem preíente, ou que baûa
a memoria de tuasprendas para des.
luzir o mais. .Ay enganada Cintia,
fern duuida qlle vindes tão toucada
de eílrellas, tam vertida de luzes por
cuidar que podereis lograr os braços
do voílo Endimiam duofo. O não,
que rà a enueja vos impedia os lo­
gros, & lhe tirou a vida, Lutos de­
uem íer de [ua morte as luzes de
vofla gala; que o melhor afleo de
hûa pena.he odefalinho. Mas ay,!
bem foubeíl:es de fua morre; mas he
que o tempo aliuiou il. dor. Sô eu

fei amar fino, não diuertir pezareJ.
Aydemim que com os dias crec.e
meu Ientirnento, & tenho de mais

trií1:eoque de mais aufente,
Chea apareceis agora, à Lua, re­

trato ao vino de minha defgraça,
que eílâ no mayor auge. Nem feu

rigor pode fer mais, nem.mayor a

minha mago:l. Eíle bem tenho en­

tre tantos males.quejà eûes não po-.
dem
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dem rer mayores, nem tenho mais q
remer; pors nâo ha mais que [emir,
Hûa nouem agora vos eícurcce.Aí­
fi minha ventura quando eH:aua
mais luzida, veyo a nuuern negr}\
de hûa auíencia.êc a efcureceo (> que
quieta eftà a noutejíó as vezes os ró.
cos do mar fazem ruídos, cm mayor
íilencioo paflo tão palmados os íen­
tidos, que fó pello raílo de algum
[ufpiro podem veríe em mun vif­
lumbres de vi ua. O gue encontra­
da eflâ a fortuna com meus pelares.
Q!ando eu choro minhas íàudades,
repicam à fcfias? Aquella exalação
errada que rom pendo os ares parece
vai blaíonar à esfera do fogo, de que
também a terra fulmina rayes, he
meu penfamento.que ardendo fe le­
uanta a contemplarte, amada pren­
da minha. Aquelle que fe desfaz em

lagriæas q outra couía he fe não dcl­
creuer as propriedades de meu arnã­
te penfamento, robe a contemplarte
fino, affifrete conûante, lembrame

o
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o que perco de glorias neíla au len­

cia; pica a memoria na yea das fau­

dades, & Iaern as lagrimas que der­
ramo que fam fangue do coraçam,
& como os incendios em que eíte fe
abraza o fazem hum Mongibello,
lam as Jagrimas chamas. & eu cm

yam te chamo; pois Curda aminhas
vozes nem com a mener laíli­
ma as refpondes. Mas ay nam he e­

fle o tempo (vnico feitiço de meu.

amor) para fentir rigores ou chorar
dcícuídos; fá minhas. faudades que.
ro fentir que nam baíla para defèm­
penha de minha fé não fuCpender o

Ientimento , fe nam que importa'
tambem nam variaracaufa.

Não quero dar lugar a outra

queixa.antes me conuem íiipor que
eí1:a auíencia me impede o mayor
logro para que aly efteja mais jü­
frificado o rigor de minhas íauda­
des.

Hum auíente eíquecido mais de­
lle fentir o eíquecimento, do que a

au-
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'auíéncia; pois efta lhe nam impede
as venturas, aquelle fi. Qpem viue
defconfiado na aufcncia, menos ha
defentir as íaudades, porque a cauû
que tem para a deíconfiança, ou lhe
furta a pena ou lha diuerte. Hum
cioío auíenre íente a aufencia nam

fó por auíencia, fe nam tambem par
occaíiâo do aggrauo,& em fim hum

efquecido , hum defconfiado , &
hum cioío tem no efquecimento,
na defconfiança,& no ciume quem
lhe diuina o fenrimento, & lhe em­

barace as íaudades; fó eíle as{inte-de verdade. AiTt eu para que mi­
nhas faudades me achem mais de-

-fembaraçado para as chorar, nem a

ternos do cfquecimeuto, nem a im­

pulíosde deíconfiança, nem a repi­
ques de ciumes dou lugar; porque
me ham mifter todo minhas fauda.­

-dés.êc não-quero que fique diminu-
to o íentimenro

. que deuo a elIas re-

. -parsindoo por outros affeéros.
�erida eleuação dalma.nada de

quan-
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quanto vejo me diuerte,que olhos fî
podem diuertirfe licença trazem do
coração para ferem falfos.

Tudo para quanto olho; mere­
preíenra nC-WIS magoas. Nada me

deíperta memorias de tuas prendas,
porque eílão muy alterta femprede
contemplarte viuo da mefma lem­
brança q me mata, tomo os alentos
que me animão.que nâo henouo ar­
did em os achaques-da alma fazer da
mefrna peçonha triaga.

�anto elle mar difcorre,quanto
aq�Ue bofque encerra, quanto ne·
lh"Tloute pa (fa, tudo em mim he
motiuo de nouos fentimentos,jà vê.
do lua alegria na bonança à viûa de
meus dcfmayos nefta aufencia , jà.
vendo ruas penas nos ipfortunios
tam inferiores a meu fentimento
em minhas faudades.

Vós flreiJAftrosfèndo mais brilbãw,
Pós férieis a (er multiplicados
A/guarifmo,& retrato '(l meus cujJ({dos�
Mas 'l/1)£10iS me1JQs,eUesmaisflamllntes.

• Poi!
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Tãto extremo de amor acreditado

Na mudez, de huji/meio exagerado
Fundar no desluz.,ido o luúmento.

Aggraua a dorgauar oflfiimmto
O encarecido offende meu cuidadoj

Mais
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; Pois menwvejo em vôsquãto tm amã­
Meusfirmespenfametos retratados, (tes
Nam tondes difJô indicio» abonados
Pois au(entes ejtais mais radiantet.

Eftam do voJJo Sol no mal' os raJos
E vôs lançai> ti mais lufJrofo tell«
Namfam eJfes defé nobres enfolos.

De mimpodeis, ô luz,u, aprendeJla
�ãdo entre luflres vôs,elt em defmaJol
Vós na aufencia lujis, eu morro nella.

���Jï:����W��W��tmëm',;:-����cm�œ'.w,,1mæ;:Mrem
i

�inta elJencïa de amor.
I

Verdades abonadas no

fegredo.
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Mais vos abona Q menos abonado
Mai! fente quem diz. menos jentimmto.

Dofentir maisjentido a ley me ordena

�e reconcentre o peit-o quantofente
Sem que eftA pena a almafte ti pena.

Se na queixa reJPira It dor vehemente
A mayor magoa a forte me condena

�e hum breue reJPira,r me nâo cOfente.

E M mudas adoraçoens, o bella
fufpenfaó de meus íènridos, te

diz a alma, quanto o reípeito
encobre. Em altar occulto, culto
te offerecem minhas potencias. Não
p fana a lingoa veneraçoens tão e­

ftudadas, nam rompe a pena filen­
cios tâo prometidos. Hydropico de
martyries meu peito os retem to­

dos, para que vnidos obrem mais vi­
olentos, porque efpa1hados, não
combatam menos efficaces. Ambi­
cioío de tormentos que tem tão bel­
la a caufa, nem à lingoa , nem à pe­
na fia breues noticias de adoraçoens
tamanhas. Náo quero que pareça

eípe-
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nezas.

�e bufca alguna efPerança
Lo queJale de fi/meio .

.

Não quero que Ie cuide vanglo­
na de meu tormento, habilitarfe de
mayor na deíatençâo da paga; por­
que me entreguei tão medroío a e­
fle.defirclo, que

Padecer dudè temiendo
Si era arroj!,ancia el dolor.

Batalhem renhidamente porfia­dos os mais prezumidos de extre­
mofos, fe pôde amarre fern eíperan­
ça, que eu em amorofas experien­
cias tenho achado que ró com o go­fio deuem os olhos coníultar o ren­

dimento. Anum o fuperior das pré­das me fogeita não o fácil da condi­
çam , ou a poffibilidade do logro,
amo o que me parece melhor r a-
1110 o que vi mais digno de fer ama­
do.

Efto es amar,y lo demàs amafe.
Amor que eípera lograr,quer por

I con-
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conoeniencia.amanre gue pretende;
mais he para .mercador gue para a·

mante. Qjiem fe queixa aggraua o

fenrimemo. Tal yes a eíperança eíli
mula a vêtade, muitas a precençaõ,
eíluda as liíoojas, naó poucas, he a.

queixa rezão de eftado naô dictame
dalma. Pois arnor-, naô efpercmos
naô pretendamos, nem nos queixe..

mos. Naó desluía a eíperança o fino
-de tanto amar, naô faça a pretençaô
fofpciroíà a mayor fineza; naô def­

minta a queixa a mayor vfania,aco­
modere a alma a querer fern que de.
fares de comuns desluftres deícom­

p_onhaõ caprichos da mayor bizar­
ria.

Caufà peregrina de taó percgri!.
110S cffeitos, empenho foi de .minha
eílrella o adorarte; pois pera que hei
de exporme ae dezar de cuidarfe q
foi o emprego liíôja da eípe: âça, ou

eíper âça do logro.credito do bôgoí­
to foi o difcreto deite emprego; pois
,xira que ha de arrifcaríe, a preten-

�ão
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ção a que íe prelurnâo minhas ado­

raçoés grangearia do apetite, & naô

dciçaó dalma? Se te amo fó por a­

malte, naô quero que Ie imagine q
te felicito por te obrigar; fe a mayor
c xageraçâo �e minhas palauras ha
de fazer íoípeitofà a verdade dellas o

naô as articule meu amor, calado a­

bone quanto desluzia encarecido íó
as mentiras bufcaô enfeites que as

difsimule; fó Iifo njas cuidaó de arti.
ficio que as doure. Minhas verda­
des deídenhaô toda a compoíiçam
liíamente ditas podiam fó acreditar
meu querer, mas ainda recura a

fingella explicaçam delIas , por­
quefe naô cuide que trato de o..

brigar com palauras aquem a­

doro com extremecirnentos , o

naô dcsluza pouco dizer tanto fen-
-tir, aualiarfe a minha fé pello pouco
q digo,& naô pello muito que amo,
& como a eloquencia he taô inferior
ao afecto, ficará efte perdendo por
mal explicado os creditos que

I� <. me-
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merece por tam fino. Náo quero
fiar os primores de meu amar da ru­

ftiquefa de meu dizer, o que não he
Il lingoa inílrurnento capaz da ma­

yor fineza dalma.O quehuma pena
não pode explicar tantas glorias,
nem he bem-que penfamenros iam
íoberanos fe exponham a murrnu­

raçoens cómuas. Nas eílatuas quefazia dosDeofes punha Sileno os no­
mes no concauo da figura, não na

exterioridade delhi, fi, que não de­
uern fiarfe tamanhas foberanias de
atençoens vulgares. Teu nome do­
ce feitiço de meus penfamenros gra ..

ua meu amor no intimo dalma com
tanto refpeiro, tanta veneração queIe nega ao Ioborno de o OUUl',. fó por
tratar de que íe nâo Iaiba, A boca o
nam articula-os ouuidos o ignoram,
embarga a alma cílas noticias, íô pa­
ra que quer a gloria de te amar, &
de o faber. N tm tu hasde Cabello au

porque não r inhas a teus olhos o
ocio de tam piquena vitoria" au

por ..
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porque não te perfuadas que eíle a­

lardear finezas, Ierâ difpor eíperan­
ças.

�ando /euar a alma ainda procura
Aspenas, &- ofegrcdo àfepultura.

AtTentem todos que nam pôde [er
amor de verdade, o que nam anhe­
lar a (ua correípondencia.

Eu nam proponho maximas ge­
raes.affirrno conclufoens partícula­
res,& acho que bem ro!f..) fer aman­

re fem defejo de Ccr amado. Qgern
fez tamanho emprego jà parece que
perdoou a gloria de correfpondido,
ou por nam offender o que adora
com a efperança , ou porque os im­
poíliueis fe nam deíejam , & afli fi­
co deuendo a meu deílino, alhanan­
dome as adoraçoens, impoílibilitar­
me as offenías. Quanto mayor he
o objeéto , mais empenha em fer
amado , & quanto mais fe defi­
gualu com íoberania, mais vai dif­
ficultando a efperança. A hum
menno tempo (vnico emprego dal-

13 ma)
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ma)te vi Iuperior a todas as mais be';
lezas, Viue a. alma muy velinha dos
olhos. Cuidei que íe aílomaua a elles
para verre.êc foi pera adorarte , fui
pera côíu Irar o exernplo.êc jà eflaua
empenhado.que muico que em ma­

terias de querer fe adiante a vontade
ao entendi mer to.fe antecipem os ar
feétos aos ditcurfos? Naó he muito
íe ponha mais da parte dos olhos, q
da eíperâça.Os interefîes coníultaô­
fc có a eíperança.as adoraçoens com

a villa.fora Gmoniadarîe o emprego
efpirirual de hûa alma pello intcreile
da- paga.

Amar fó por amar Ile capricho de
meu empenho, he o timbre de mi­
nhas adoraçoens. Antes tenho mui­
to que agradecer a meu defuelo,naõ
dar enn ada il mener eíperança , ou

aquem adoro nat> permitilla , pois
me fica amor liurando dos piques
d� hum deícjo , do marryrio de
hua repulía do íentimento de hum,
define , de baldar as petlçoens

de
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de hum carinho, pois eftà meu a­

mor tam foberano por fino, tam di­
.

uino por independente , que nam

o picam deíuelos I nam o marty­
rizam deíenganos , nem o fobornão

lifonjas.
Amartepor amarte

'Adoradujeitiç()
He da minha alma empenho.
De meu amor capricho.

Dizerte fimfalarte
r.Ajorte de que 'Viuo

Heprimor do refpcita
He dafinez..a arbitrio.

Em cobarde! mudefls
Maisfino amor te explica
�e amor quantogigante
En/am he mais minim.

O comofofo mudo
Mais digo o qlle nam digo
Si 'Jlle amor no cobarde
Se requinta defino

Namflibam nam teus olhoJ

�e huma alma lhe dedico

�epara tantas /U'u�

14 H�
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Hepouco focrificjD. "

'.
MeJrifo do 'f'" offirtf" .

MAis J, 'fue Ire{uWlitl�
.

Nam o cuidofineza
OctU/IOO fi delito.

Ay a11l0rofas atlcias
PaJJa;s Il fer prodigio
Mas emor, 011 nam he
Ou chega Il fû' (ltlirio.

ComoJerd diftreto
Amor nam enlenrliá.
Mas amor bacharel
Nunca foi amorfino.

Se "IIm Jigo � 'fue le 111M
Nam JirJsnam 'flit ()fini'
�e he defalfoflfPtito
Cl!!antD bUfcrl4Tlfjici�.

Mais logo '11111t11lo ",,,J,
PerJades açreJito .

Pois calando o ,uepa!l,Nam fe dirà 'fue mint�.
Dizei mudos affiElos

�anto ao fi/mciD /iurl
�e sd nam o Jiur
O 'eixa encarecido.

A
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A agoa que cà experimentamos
tam pelada, he leue em feu centro; o

fogo que he tam voraz; & tam in­

quieto, em fila esfera efià focegado.
Centro faô das lagrimas meus olhos,
& por illo lhe Iàôleues , esfera he

meu peito do mefino fogo, & aíii

nelle efià tam quieto. Eíla he a cau­

ía amada prenda porque. me nam a­

flIge o que choro, nem formo quei­
xas do que me abrazo,

Qpando as lagrimas [aó forçadas,
feram cuítofas , quando as chamas

eíhuerem violentadas viuirám in­

quietas, mas como a alma eftà tanto

da parte defie empenho, abraça as

violencias de forte que nada fica vi­

olento, & aBi nem me cuíla o diffi­

mula, ncm o amante me lafhrna.

Vfano de tam nobre cariueiro a

cadea que deuia prender os pès,a po­

nho nalma, he adorno o qu� fe for­

jou para grilhoens,habito he de Tu­

tam com que fe honra o peito, mal

logo pollo dar queixas do quc ID:!

I j acredi-
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acredita, grande fern razão fora que
es meímos faucres que recebo os

qui�eíle vender por fincza..
Pouca juûiça terà a Borboleta

quando queira por a nceaô à luz de
Ilú-a vella pediadolhe (f:;� morte.po..

Î3 ella-de íi mefrna quis bufcala, a11-

sepeudo à vida bum morrer Haman .. ·

1I.e-,

Q.!ancfo a ema Gigante alegar
ao Sol, feguir feus rayas embebeci­
da, m urchærfe triílc na au Icneia del­
les" pouca fatisfaçaõ lhe delle o Pla­
nera Rey, pois feguir'[uus luzes foi
acreditar o born gofto, demais que
aísiûir aa que Ie a ma be logro,ièntil"
aufencias Iuas he força, & a dita,& o

precifo naô {ei como poflaô fel' fine­
zas, Quando eu intente (à gr�nde Ia­

üsfaçaõ das maiseleundas ideas) a­

�egrate que Borboleta de tuas luzes
me abrazo ne1las, dirás que 'quando­
l1Ll!TI gu{ani1ho toma pOT' capri­
(ho em deíprczo da vida honrarfe
cem morte CIÓ' luzida IJ.aÓ vem a'

[cr
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(er fineza, que tendo mais difcurfa

figa o melmo rumo, fe quizer enca­

recerte que Clicie de teus olhos figo
teus rayas como primeiro monelde
todas minhas acçoens , te riràs do

fanrafhcodeûe blazonar, pois que­
ro aualiarte por fineza o que obro

por gefto, pois quero venderte pot
extremo digno da maior farisfação
oque ïem interefl"eohrahúaflor.Di­

râs que fe re adoro, querer afsiftirre

fempre he mais comodidade para
meugoílo.que finezacoraæa fermo

fura, quando em tua auíencia me

deícreuer íentido, 'me Jail imar rna.

goado, dirâs entaõ ,
amada prenda.

minha, que Icntir Il perda de hita

ventura he cuidar de minhas comte­

nieneias, naõ' lifongear ruas pren­

das. Nada te obrigo qtrando mais te

adoro, pois fe oílenrar as mâtores fi­

nezas na vangloria de (cres tu a cau­

fa delias, colherei mui antecipada
o galardaõ iílo me deueràs,qatèderi

mefino oculto-meus extremos" nws

•
ay,.
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ay nem iflo he diuida em que tu
me eílejas, nem iflo ferã fineza que
eu por ti obre. Pedir o que fe labe
que nam ha de alcançarle, he quererbaldar as íuplicas he apurar-a pacien­cia, nam lifonjear a efperança , he
bufcar hum defar , íolicitar húa pe­
na. Nam vem lo�o a fer extremo
para encarecido deixar'de perrender
o que fei que não pofia confeguir,NIno obro razoado, não fino, & aili
viuo mais defcanfado.

Como nI) pido, no e[pero,
C()mO no e!pero, no p+rlo.Se te explicàra meu rendimento,

empenhauame em diículpar o arro­
jado de tamanha acção, com cauíà
puderas culpar minha -temeridade,
pois vinha a fer deliéco remontar
tanto a villa.

�e [on de[agrlldlts ItlZ-es
Offenfas las etencione).

Pois melhor arbitrio he negar o

empenho por fugir à nota, por efcu­
far a difculpa, amar o melhor, he ter'

bom
•
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hom gofto, & eûe mais fe acredita

quando as prendas que elege Iam
mais releuanres. Amar não he of­
fenfa, jura a alma de fuperior o (0-

geito a quem fe rende. O reconhe­
cimento da mayoria diz. vaflàllaje,
não agrauo; fó confeflàr erre amor, .

oílentar elfe guerer, alardear erra fi­
neza, ferà delicto, [erà agrauo, pois
não offenda eu dizendo o que ado­
rando aplaudo, obre meu amor as

mayores finezas', que fó calandofe
brilharâô melhor, fiadas ao fileneio

que as oculte, entregues ao defcui­
do gue diŒmule, melhor fe grnua­
ráô nos bronzes , fe eílamparâm nas

memorias,& quando em as demoní­
traçoens de meu amor aue iguarem
finezas taô deísimuladas, aplaudiráõ
hum amor taô fino, que chegando a

prodigio, fe Iuílenta mudo, & ven­

dofe os extremos, fe 19nora a caufa
delles.Deícontaíe a gloria de amarre

com a pena de offendene duuida
que auerigua a alma que te agraua

o
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o adorarte , pois tanto Ce empenha
ern ocultar que te adorn. Mas ay .eu
naó te offendo no que idolatro.mais
digo; o adorarte naõ he acção mi.
nha, o impulfo he de tua fer mofara
a obediencia he de minha vontade.
Pois obedecer teus decretos, como

pode ler culpa quando naô feja me­
rito?

Deíuaecido 0" vapor fimbolo
do mais hu milde robe ao Sol, centro
das maiores luzes,
Tente vapor grofferro, [obes ram

altiu o, como le ouueras de encaflo­
arte no Ceo por eílrella, íe Iolicitas
tecer grinaldas ao Sol, borrcês fàô
de fuas luzes teus aplaufos; olha queofíendido de mas temeridades [e ha
de arrojar exhalaçaô defuaecida, ou
desfeito em agoa,lagrimas a q quiçâ
te deílina o arrependimento, mas ay
que [eítou ouuindo que reïpondes,Nam culpes , nam que voe r.e­

montado; eflà que te pareceo [eme­
ridadc de meu deïuaeciment o foi

-

..

Vrl:
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primor :de minha obediencia, For­
mourne o Sol leuantaruôme feus ra ..

yos, obedeci filas influencias fern at ..

tendera riícos deruinnsproprias.jâe
foi rUIm modo de agraclecimente
tecer nuuem oque parecia aplauío a.

culpa, temna o Sol que me arrcba­
tou a buícallo, a diículpa eílâ na 0-

bediencia que deuo a. fuas lu­
zes.

Animado Sol, flamante luz. Va­

por he meu penfamento, a tua fer­
mofura deue todo o Iuûre, fe te of­
fende no que fe atreue, Ie te agraua
o que {abe, teus rayas o atrahem, el­
le obedecelhe, fe achas que he dezar
de tuas prendas aplaufo taô humil­
de, tinha' a teus olhos Iam abatido

. emprego, a elles Ieja a reprehenfarn
pois delles foi a culpa, fofra m o dera­

caro, pois eu me acomodo aos in­

cendias, perdoemme os voos,pois cu

me a balanço às ruinas, & fe meu

peníamcnto he filho de tua fer­
mofara , bem rode elle em. fé

defle
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deae parentefco anhelar a Igloria de
fer defpojos della, fern que o arrojo
íe aualie temeridade. Si que íe amor
me defculpa, quem poderà culpar­me?

Nuncil en amore« defito
Lo que es effiffo de amor.

Tomou certo cortezam por em­

preta huma Aguia fitando a vifta
em o Sol, & dezia a letra que por
gofarem os olhos tamanha viûa ar­
deíle em bora a pena' das azas. Seu
foi o capricho, a verdade minha.
Bem fei querido encanto 'de meus

penfamentos que ha de abrazarme a

pena de meu deíuanimento , mas
arda tudo, a troco de que meus o­
lhos logrem o bem de tua vifta meu
cuidado a gloria de contemplarte;
mas ay ainda [abe de ponte a fineza
de meu querer, & o abono no que
parece que o defininto ; pois nam

folicito tua vifla, nem te explico 0$
effeiros della.

.

-

Ella acção tem mais de tina que•

me-
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menos de intereOàda, nam fe pode
chamar fineza a que nam encontra

conueniencias proprias; cuidar del­
Jas, nam he acçam para alegada,
dezar fi para diícredito; felicitar [ua

viíla, quando mais te adoro, fora
grangear hum agrado aos olhos, hu.
ma gloria aos íentidos, & fendo có.
modidade, mal podia chamarre fine­
za; Nam buícar o gue adoro, deía­
tender do gue me agrada, eflà he a

maior fineza, o extremo mais para
encarecido, pois .encontro todas as

conueniencias de meu gollo por a�

bonar os primores de huma alma;
mais atendo aos caprichos deíla, que
ao aluoroço dos fentidos, fi que eíle
amor vnioíe com a alma não íe co­

locou em os olhos, abnramll e elles
portas ao incendio; mas efte como

raya eípiritual fern fazer calo das par
tes corporaes, 110 efpirito logrou to­

do O golpe, nelle executou a íanha
toda; mas ay iílo faa à queixa, & eu

fó deuo agradecimentos; pois nas

rumas
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ruinas de huma, lanço os alicerces
pera o credito de minha fama.

Segunda Trajafoil
AmantepenJamento.
Pois-aos honram ruinas
Vos illuftram incendiaI.

O mortal de humapent:
Vol (o/icita o termo;

Di/penfo eternidades
Bem fenrido hum tormento.

Poucoflbe de am,;,r

fktem recufa os deJite/os
�epadecer amando
He da dor refrigerio.

Duplique Ilforte eftorU9$
Que eu agora os nam temo

para amar naõos ha
Ofer amado he menos.

Profiga mhlha ejfre/ta
Influxos tam Ilduerfos
�e nam ha miffer dit�

Q,yem tem taesp_mfamentos.
Namfaçais dopenar

.

'AlgtSm merecimento
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Parquefe apentl heglomt
J1 mejmapena hep1·emio.

Felice (a.1amor)fi,
No infelice afer 'Venho;
POfJ me prauo mats17110
�ando mais clefeJfmo.

Namftr corre.IP�ndido
Abona meus empregaI.
Ser apng" impo/siuef
Apura meus afiRo!.

MûiF te amo pc/lapre;;;Ja
Q,yando nadapretendo
Æmo o que t14 er

E nam o 'que ete effiero.
Per me abonar deprm!

Satisjafoenjdejdenho
lj}.uando O querer he mai;

Sempre o lograr he menOt.

Todos os mais amantes

Acreditem requebro!
Solicitem carinhos

�e eu fó (pmerte quero-.

Qpcm quer mais nada quer; dIe

cJler mais, que quer menos. Para­
do-
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doxos parecem, & faó verdades.
�em quer mais que querer.prerê­de,nam ama.

Qgem naô dtz o que amavhe cer­
to que não pretende mais do que a­
mar. Penfamenros occulros adora­
çoens Iecreras não podem cuidarfe
.ardis do fingimento ,. oílenraçoensda presençaô, bem fe prouão prodi­
giofos da fé Mais obriga hum amor

que ainda defdenha d obi i�ar, bem
fe vê que ama por amar, naô pellologro.

Vnico branco de todos meus pen­
fàmentos, fe algum fufpiro rompe
meu filencio, naó o preíumas ancia
do que padeço, ou eíperança de abri
garre com o que oculto, be que (in­
to naó te� mais que huma alma para
oferrarte.he que me magoa nâo me­
recer mais para poder blaíonar de
tamanho penfamenro; oculrele de
indigno que ha de eterniíàrle de cõ(­
tante. Vfano viuo.quando confide­
ro que viuo teu, riem o calarte' me-

us
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us cuidados vem a fer fineíà, arbitrio
he de melhor difcurío, he força que
tejulgues offendida vendote adora­
da de cal) indigno arnante, & eu naó

quero arrifcarrne a que me 'ordenes

que deixe de te amar, porque ainda

que conheço que naô íerâ poíliuel,
também alcanço que impoíliueis ha

de fazer meu amor por re obedecer,
& deixar de amarte.ou de obedecer­

te, ambas coulas paflaô de cuíloías

a impoísiueis, & qualquer delias fe­
ria dezar grande de meu amor efque
cendo o que quero, ou naô obede­

cendo aguem adoro. Limirefe pois
de coníiderado na esfera do fcgredo
pois tê eterniía fino na deíatençaô da

paga.
Naô pode fer cobardia o naô con­

guifiar, quando. he temeridade de
hum peníamento.quando mais eíca­

la as csferas,& fe remonta-ao Ceo he

culpa.
EIpoder lor temeretio

Defdichllsfun que no offinfos.
As
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As idolanias de hum peníamento

naô oflendem quando mais re rc­

montaô; lilonjas que enaanão , &
ainda verdades que pretendem fe­
raô offenías a deidades íuperiores,
mas íacrificios ocultos adoraçoês
{ecretas, íufpirss nnô declarados.an­
cias diísirnuladas tributos íàô , nam

aggrauo, prouaô cl foberama que a­

doraõ; naô fe arreuendo a efperança
a apadrinhalos melhor os encarece a

veneraçaô que osjrecata, íe a erpe­
rança liíonjea, he facil o cuílofo do
mayor defoello, fe a prerençaô men­
te logros, faó fuaues todos os cuflos;
mas amar quem naô eípera , querelo
quem naô pretende, grande prodi­
gio he de fineza.

Naó pretender o gue fe ama, tal
vez he o melhor arbitrio de o preté­
der, não querendo obrigar para mais
obrigar; G, que obrigar deïobrigan,
do he jà treta fabida.

Naô encarecer as finezas que fe
obraô, he muitas vezes o ardid de•

I'

as
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as exagerar melhor; íe o cuidado ef­
tâ entendido, bem fe conhece que o

naô pretender he traça, o naô te a­

bonar eílratagema em penfarnentos
conhecidos também {aó conhecidas
as finezas penetrada a cauía , a ella
íe atribuem os effeitos todos, & in­
do conhecidos, vão mais acreditados

por naó afloalhados, mas quem en­

cobre feu penfamento da meíma

pr:oda que adora , que J":cata feu
cuidado do proprio que efhma, bem
praua o deíenrerefe, bem Ie vè que
naô trata de obrigar.

Nem pareça fineza o deixar de
pretender o Ier amado, que eíia an­

cia que querem íeja iníeparauel do

a.n�or, a deímenre a pretcnção. So­
licitar carinhos com amoroíos ren­

dimentos, he comprar o fauor, naô

mereceIlo, illo entaô feri agradeci­
mento, naô amor. Pagar finezas cô
finezas por fe deuerern, naô he pa­
gallr ... Nam paga amando quem u­

ll1a;li.orque deue amar, fi, que o

agra�
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agradecimento naô he amor, elle he
hum entrego dalma, 'aquelle he hûa
acçaó de graças.

O amar, he hum querer à pefloa,
o agradecer he hum amaro benefi­
cio, ler agradecido he {er honrado,
fer amante, he fer fino. Venerar o

.

que fe deue, he fer pontual, naó a­

mante. Antes amai de agradecido
parece que he aborrecer.

Amarpor obligacion
Es modo de aborrecer.

Pouco logo faço em naó agenciar a

gloria de admiridoa titulo do agra­
decimento que je deue a minhas fi­
nezas,& quando hû reconhecimêto
agradecido baftára para íatisfaçaô
de hum amar prodigiofo, fendo o a­

marre, à bella fulpeníaô dalma, di­
uida em que os coraçoês eílão à tua

fermotura, como pode, fer merito
em minha vontade, oque he violen­
cla de tuas prendas, fe quizera !-::tbo­
nacte meu amor, fendo for Jado

que
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que te obriga? & fe naó te obrigo,
quemedeue

Amoro(o cuidado

Amoro_(o no extremo que oeultaJo

E ocultado (fi) com tal extremo

� Jo me{ms jileneio o ruido temo,

�e ro da/ma vosfio
E dos mefmosfentidos -uos defuio
Com tal vmeração, com tanto medo·

�eparece defcuido,& hefegredo
Naõ vos moftreis queixojó
De que naõ ves abone de amf)rofo
Nlio vos deisporfentido
De que não trate o -oeruo: admittid!)

Porque eu mifferio{o no defcuido
Apimelhor de vo/Jo abono cuido

Melhor aft: vos explicees amante

Contenteiuos cm/timbres de conjUnte
Deixai os de ditofo
�e amarfino naif hefer venturo;'

Não vos queixeis o naifde defoelado
Agradecetme eftar bem empregado
Sendo a caufa taifbe /ta
Mais valopadecer s6por querela

. K �e
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�egorar ft. rventùra �.ais ji:bjd_a
Si que dijjên{4 i./o�rJtls wué1'ida
Si que 1000ro 'V�1Ítagens no e;;tre!tiofo
E fèm (ir admitido flzt djfojà
1tifefic� me 'Vejo
Pois o ú,prfcho a meu clIida_do inuejo
Pair cuidadoJegred, naõjè di};,!
�� Cf tier,. mair-galardaõ ilojf1fcy1i[,4n';e tam ?101're tormento ,�•. í( ...

9..!_te he paKa do defuello o penfo11!e1Jto
E 'V6s oprenda aquem 'Oculto àdoro
Tanto qUI! ainda ettparece que o ignoro
De idade (fi) qlle tam cortez uenero

° �e o re/jeitoje iguala ao que 'Vos quero
Sempre da/ma fe.re!s ti mais Cfuericla
De mete tofco rliU1' nunc« offindida
E 1JO peitograuada
Æueis dj ficar nelle etmJifada
Eg;rt?t111dtl em meu peito
Vos fitrd faC1oificios meu r�(jeito
lVasarasdaovont$de
Serà 'V;[fima 't'ofJa Îiberdade
E a 'VqUàspèspoftrada
.ri alm« dirà muito, fi boca nad".
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Magoas'de
.

Lifordo, no acba-.
que,Jangrias,& morte

de Amari/is.

E r-» o Sol ecclipfoJo
Ve�ida de horror a LUll
O Ceo fem agala[ua

O dia trifle,& nublado.

o

Semflores de luto o prado
Asflores, fem bi(arria
Os camposfern IJurant" •

Choro das aues o'canto.
O rifo das fontespranto
E trocado em noite o dia.

Eu 'Vi Chrijlal desbotado
Jardim com a graça perdida
.Eu vi II roJa oJjmdiJa

K:z. ].)4,

Doente Amarilis? Si.
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DagroJferia do arado.

Eu vi humja/mim neuad()
Perdido Q (candor lufente
E o Solfem luz., no occidente
�em iflo chegou a ver

Bem pode Amarilù crer

�epodes eftar doente.

Q
Ve muito que hum accidente

efteja em dous fogeiros. .Do­
us lentem hum achaque; por­

(lue a dous offendern mas ay mal fu­

ponho feparado o gue poramor eftà
vnido. AmaLizardoaAmarilis, &
aŒm nella padsce quanto a mal tra­

ta. �em anihiJa o todo, deftroe as

partes; quem offende � principaJ,ag­
graua a infer ior. Se a pedra quegol­
pea os pè�a eítatua toda a eftatua
poflra, o golpe que fe empregou no

comçam como o deixará em pè.He
A�aril!s o t�do que âdór?,hei de f�-'
gUlr feus accidentes; he a parte mais

principal,hei de correr à 'meíma for­
tuna. He o coraçaõ ; prinCipia de

ml-
.
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minha vida.fe'me reparte os alentos,
tam bem os deûnayos. Qgem pode­
rà eílranharrne magoado, eflando
Amarilis doente? Qgê fe admirou
de ver murcho o Giraíol, eftando o

Sol nublado! Mais juftificada eftà
em mim a queixa porque he a alma
a parte mais Ienfitiua, & nella exe­

cuta a dor, quantas Amarilis padece
em o corpo.

Amarilis doente? fy. He o vnico

arbitrio que ,Q fortuna achou pera
Lizardo viuer temido.

Como tantos experimentados en­

carecem mayor a febre do am or q II e

a do mayor achaq ue, cuidarà algué
que me importarâ grandes laftimas,
fe pello rigor deíla , conjeéèura A­
marilis o aéèiuo da outra, mas ell

naó apeteço 03 remedias tam cuílo­
fos; antes quero a Amarilis fern no­

ticias do que me deue , do que com

laílimas do li paflo em as {ombras do

q padeço.Si que menos me cufl:arà a

defàtençaô • huma fineza que o

K3 mar-
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martirio de hûa akna. Balderne ex":
tremas Amaritis, c� tanto que me

forre das penas della o paílar mal.
No excello de meu fcntir pode
AmariJis tomar o pulfo às veras de
meu querer, t� quando eu {ilfpiraua
por occafioens em que minha fé lu,
ziííe éOIlJ cs èxn'emos mais eroicos,
fendo efta ai mayor, � finto porque
mai�de1ejo a Amanlis liure do que
padece, que certificada do que a a­

mo, naô quero apurar meu amor

no criíol de filas penas.
Nem neíla occafiaõ acredita li­

[onjas meu fentimento, íentir penas
proprias mais he acçaó natural do ft .

acçaô de fino. Morrer nas aníias do
que padeço padecendo Amanlis he "

aten_ção a meu tormento.não lifonja
a fua ferrnofura.

Amarilis fangrada? Si.

'Vinas criftali11tlS'agods
Fogo neuc,jàngue feire -

Para
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farâ os olbos que deleite
Para o coraçaõ que magoas?

Eu 'Vi fi, neue ·abraz.;.z�·
Eu -uio fogo netiarfe
'No criflal,fog� �t$tearfe"
Nofigo o candor bri/har.�

Eupudt bruxulea�: .

pOr entre humas enagoa$
A neue acmder asfragoai,
Ofogo animara neue

.

Se o pi! de Amari/is :breua
/Ti nas criffalinas agom.

Op�.de leite coalhado
O Etna reprez,entaua
Poil os incemlt()! 'Vibrau"

- Em a neue disfarçado
O Coral'VirlefataJo
Da1Jdo magoas no deleite
Btlfcar o mayof enfeite
Nos laços que ao p� tecia
E afs; na bacia 'Via

Fogo)�eue,fangue, q. leite

.§U 'Vi humjNf'!1im neuado
Hum ;zfomo de crifla!
Guarnecido de cora! "

K4

-

•

011
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Ou hum rubi mgrazado.
Bem he que amor /a{fimaJo
A tanto incendioreceite
Botam de neue que eftreite
Ofogo em que me acendi
Ay como me (u{pendi
Pereosolbos que deltyte?

Eu 'Vi o So!de{maJtldo
Ecc/ipJada aftrmofura
Desfiita a me/hor miftura
Sem rocicler o.neuado.

Eu 'Vi hum pé abreuiado
NIN- ondas de huas enagOtlf
(Ma res jà deflngue at agM!)
Correr temporal desfeito
Ay quegùlpepara opito
Para o coraçaõ que magoas.

Ouue quem diûe que a almaera
o Cangue; naô foi conclufàm de Fy­
lofo, figura foi de Aftrologo, pro­
noíhcou, que o langue que hauia de
fahir do pè de Amarilis, Ceria a alma
de Liíardo. Ay atpid luzente entre

as Heres da mayor fermofura execu-

tas
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tas os golpes mais tiranos. Es aípid
para Arnarilis.Bafilifco para Lilardo
a ella offendes com c golpe; arnim
m€ magoas com a vifta.

Voz.,es defangre (on, fa1Jgre de! alma.
E correm amoroíamente apreíla­

da" para vnide com teu íàngue.
Ay Amarilis o Ceo enfangoenta­

do? permita amor que naô fc>ja pro­
noíiico de infelicidades graQdes, oh

que as temo pello que me ameaçaô;
fy que o mayor rifco de tua vida, he
o fer ella a alma que me alenta, oh fe
a fortuna o duuidâra para que naô
te perfeguira. Perdera eu os creditos
de fino, desluzirarn ille opinioens de
grofi'eiro, & tu liuráras de achaques
taô rigurofos .

.

Amor como confentes , que feja
defpojos de hum accidente, quem
foi triumfo de tantas aimas? Como
naô defendes fila vida de agradecido
a quantas vitorias te deraô feus 0-.

, lhos, quem te ha de petíumir, Deos,
atropelando e morte quem tu mais

.

Kr prefas,
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prefàs, quem ha doe temer teu valor
verrdore quebrada a mais luzente fe
ta? O naô feja'afsi minino Deos, ay
tira o embuço, vè o que defarendes,
olha para o que perdes.aduerre .'1 'de
hum ró golpe an orella a morte to­

dos teus reípeitos , desIuz tua opi­
niaô quebras o credito , & perdes
lodo o [eguito. Mas ay tu cnuejofo
das venturas que logro nos faucres
de Amarilis quiçá tr:lças fua morte

por te eícuíar enuejas. Mas fly
Amarilis como podes perigar; a

minha alma te faz efcolta. Se
crecer o mal, ella ha de Iahir a re­

ceber o golpe: & ficarâs tu li­
ure.

Ve eílas ondas de rubi, eíla liqui­
da purpura; pois naô fahio naô do
pè que magoàraõ, fenaô .da alma
que me feriraó; o fi que fe offercceo
ao pique goftofa por te eícufar odei-·
movo.
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A,mariliJfe 'ida?

Ay Deos! EfPirou? fi
Tambem o Sol eJpira.

Natifraga (ay tlor aa/ma
De toda a bharria?
Si, que a bellefo humana

DejJa forteperiga.
Treuoas (a_y de mim) veja

.A lux, maisperegrina?
Si, porque a lu»: terreftre
�alqtler vapol' a ec/ipfo.

He[ombra de fi meíma
�emflido mundo dia?
Si, que dias "humanos

Sempre a noute os termina.
Lirio o iapYlim mais bello

Murcha a'rofo mais 'r.:iua?
Si, que tiPOM/la dasflareS
Natdura maiI qlle lmm tlia.

O criftal ter]« alqttime
Cabre aptata maisjintl?
Si; porque emfimfoo'terra
,Het.zc! que a terra cria.

Em jagl'iml1s/è trocam

Tantas idolatrias?
Si
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Se, que humanas deidad,
Todasfe 'Vem mentire.

Em a morte dt./Jona
.A mllior armonill(
Si, muúcarda·terrll
Nd'a temJonanc;,afixa.

A marorgala, &-graça
HHmatNmbll IIS IJmita?
Si que graças, &gallas
Do mundo fa1l'Jfingidas.

AJ; morreo,Amarilis?
Mo rreo deja alma II vida?
Si; que para acabar

Bafa fergloria minha
Amarilis he marta?

He certa efta noticiar
Si quandoforaõfCtlfas
Ay Deos minhas depitar.

Morta Amari/i!? nam

Não he morta,he mentira
Nadmorreo,pois 11aõmorro

Poi; que viuo ej!à -uiu fl.

A Mayor bellefa effraga a morte"
Fara que le veja que naõ guarda ref­

peltO
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peito a fermo{ura. A mayor cálida­
de ag�raua; porque le íaiba.que naó
atende ao fangue. Na primauera de
feus annos, rronca a flor mais bella;
porque ninguem fe fie na pouca ida­
de. Naó ha prendas releuanres Ci a

morte refpeire, antes confidero,que
a eílàs fe abalança mais apreílada,
por íe abonar mais. poderoía at ropel
lando o mayor.

Q!iza Parca amadaAmarilís que
folle excaramento a quantas fofle
inueja. Ay de mim por melhor te el­
colheo a forte, exemplo ferás do mal
Ieguro de humanas foberanias.êc eí...

.fa he a mayor magoa ..

�e no ar defdicha coma {er exemplo.
Mortelle fer mala Amarilis, fal­

tou feu eclipfe ao Sol, inueja a Ve­
nus, feguito a Cupido, luz ao mun­

do, creditos à ferrnoíura, eleuaçcês
aos olhos.pafmos aos ouuidos,& glo
rias il Liíardo, õ fendo raô bella co­

mo podias fer mais venturofà.
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lj}Jf_efacilmente Io bello
)tllmif-e 10'de(dichado

Morreo contigo meu goflo,li1Íl)ha
elperança,& hoje so a tenho de te a- I

cópanhar;Ay, & q pouco pode du- I

rar minha vida? Si,q leA marilis aUt­
fiida de duas almas, hûa li a anima­
ua.outra q a Ídolatra,n� pode refií­
tir hû achaque, como eu- defanima­
do poderei vêcer o golpe de tantos

males. Naó pareça que eftar lem al­

ma, me rèrà fern Ientimenro.porque
a dora fubílirue.

A pena que mata, he compaûiua,
a que alenta he tanto mais rigurola,
quanto vai de terminar as dores ft

multiplicallas; fc a morte he o ma­

ior dos males, tambem he o termo

delles, & o mal que íe acaba, naô he

grande; fe iílo q dura atormenta.vê
a morte a fer remedio,naõ achaque,
Pena que fe termina em a dor de hû
so golpe, pouco laûirna, a que fern
matar aflige, mais magoa. A dor q
prende nalma, mãrtirizr, naô mara,

a



�im 'Viue fin alma
De mitades -oiue,
�e haz.,e 'amor mi/agros
Paraperflguirme.

Ditoío aquelle ,iquem forueo a

primeira onda que o enuefho , def­
graçado mil vezes aquelle aquern as

ondas de tantas iefgraças repetidas,
mil vezes vomitaô cm a praya para
tornar a íorucllo tanras. Ay gue a

fogo lente me abraza amor, mal afi­
ado o inílrumento, porque naô feja
o martirio breue deixarme com vi­
da, he jà matarme; fi, que o viller
entre tantas mllgoas, he modo de
morrer mais rigurofo.

�e -uiu« puetlefir cierto,
Pues habla, lloroJ �(cáuo;
Pero "fuim ha 'Vifto 'duo
Con tantas jènfls,fe mue; lC?

N;iÇ)
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a que fe executa no corpo, acaban­
doo acaba, demais qùe naô he para
eflranhar que viua íem alma, que
facilita o prodigio o fer em dano
meu.
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.

Naô te pareça amada Amarws
deíar de meu amor íuílenrar a vida,
Cabendo tua morte, naô pollo mor­

rer de outra forte knaó viuendo. Sé
ti a vida he martyrio, a morre he ró
o que apeteço, & afsi viller entre

tantas magnas he a mayor fineza de
meu arnor; he querer fuflcntar os

pezares;cobardia fora o fugirlhe [en­
do tu a caufa clelles, ou he que a

morte naõ me mata vendome jà de­
funto. Naô o encontra: acharrne taó

laíiimado, que males teus ainda de­

pois de morto hei e fentillos. Ay v­

nico emprego dalma, mais te matou

minha defgraça, que teu achaque.
Ay demim , que cm tantas perdas,
infenfiuel me oftenta o eftar fèntido,
fi, que ainda iïlo he de viuo, & verfe

que o eílou, eílando Amarilis mor­

ta he naô fentir. Iníenfiuel por Cen­
tido, ingrato por laftimado, defacre- .

dito minhas magoas quando mais as

abono: de [arrezoa as queixas poder
aniculallas ainda com elles deíali..

. -

nhos,
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nhos. O naó, não expliquem minha
dor excellas de grande cm trocados
periodos, informes frazes , acuda a

melhor rethorica do fèntimenro.va­
lhame a eloquencia mais aplaudida
da dor, acudâo os olhos com lagri­
mas, pois faltão palamas à lingoa. O
abone o pranto qnanto drsluz a ru­

deza de meu dizer. Dè o melhor te­

ftemunho a alma do {eu remir.
fi2.ye lagrimas bien jurada;
Son del a/ma[uramientos.

São as lagrimas rezoens encare­
cidas daIma, teiT:emunha do fogo
do coração, que fe liquida em prâto,
Refpire pelles olhos o [coração aflí­
gido, deuirtaíe em lagrimas a dor,
que reprezada abafa o :peit�, côrnu­

níquefe aos olhos a pena, pera que
menos atormente o coração; euapo­
refe a magoa pellas aberturas dos 0-

lhos.para que' menos violento bata
o peito. Ay querida Amarilis, olhos
que jà re naô podem ver; que haô de
ver? fejão rios.

No



No tengoJ'a tf1tf(,lIe 0er

Sobraml'jorque cegtn·,
Mas ay, fe ver o que não for A­

marilis ha de fer rnâgoa,fería conue­

niencia ,& arsi vem a fer fineza grã­
de empregar a viûa em os outros

objectos , para que 'na diíparidade
delles fe multipliquem os pezares,
Deue minha pena fugir a aliuios,
& bufear tormentos. E arsi vejáo
meus olhos, para que não vendo a

Amarilis, & vendo que não he ella,
fejaó dous os pezares.hum a pena do

que não poflo ver, outro o enfado
do que vejo. O rompâo meus olhos

cm correntes de lagrimas, que no

mar de meu pranto só acharei porto
no naufragio. Mas ày qU,e digo,cho­
rar he aliuio; lagrimas derramadas
faó penas dinertidas; pois não cho-

remos, nâo abone meu Ientir.
'

Lagrima antes eiJx'itta que lIo�·'aíla.
Eties jncendios reprezados , eí­

fas magoas reprimidas rompâo o

pelto
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peito com 'a bat el ia de feu rigoT;naó
lê enfraqueça a violencia da poluora
de tantas defgraçis no euaporar da
gueixa. Calara dor, tl�r os f%fpi­
ros, não fiar da boca a mener noti­
cia do que o COTaC:iÓ padece, he ex­
tremo encarecido de hum amor que
fente por íentir, & naô por li1onge-
ar.

.

.

Chorar o que fe padece, he mof­
trar a verfaô à magoa, quando aco-

. modaríe a ella, he .reconhecella pre­
ciza. Chorar parece que he [emir o

tor mento,& fó deue magoar a occa­

finá delle. Qgern chora feu: males
os nliuia, o naô

Q:Eero merecerfu[rie11do,
rna defcanfar lIo�·(mdo.

Mas ay acudo ror minhas lagri­
mas, q íaô a melhor companhia em

meus pezares.tâo longe enfio de ali­
uiar as renas q as a ílopraõ. He tanto

o fogo em gue arde meu coração,
que os rios de meus olhos íaô POll­
eo borrifo que acendem mais a

fragon.
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fragoa. Não Iaô illo lagrimas não, '

pedaços fi do coração que le que­
brou com dor, & íaem eílas lafcas
delle pellas alambiques dos olhos
defiiladas em pranto. CI icias dille,
que aalma era agoa, aduertio a que
as lagrimasque broraflem meus o­

lhos hauiáo de fer minha mefma al­
ma, O rayajà enuolta em meu pran­
to; morra luzido quem viue taô Iaf-,
timado; feJa a morte taô honrada,
pois a vida he taó confiante, morra

de faudades quem viueo de fino; hã­
reme a melhor morte, pois perdi a

melhor vida, fi que
Belfinià chi ben amando muore.

Mas ay illo fer
â

matar de todo A­
marilis. Morreo Arnarilis ern 6, có
ella morreo a parte da alma que lhe

aísiília, 'em mim viue ainda a que
depofitou em meu peito; pois alar­
gude a vida porque villa ainda a pe­
zar de tanto pezar efta porção de A­

marilis gue em mim viue. anrepo­
nhafe a duraçaó defia [ua meia vida

ao
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ao tormento della fua meia: morte.

Deíatenda Liíàrdo a feu morrer por
cuidar de húa parte da v ida da fua
Amarilis; feja hum martyrio conti­
nuado credito de hum amor tão fir­
me. Defunto ao golla, viuo à pena,
entretenho o manyrio de minha fa­
udade para que viua em mim quem
morrendo me matou. Para íentir
tamanha perda me acharão meus

difcurfos fern pre viuo, enco[ltran­
dome os aliuios morto íempre.fó pe­
ra íentirjcom vida.

Porque mefica o fintiJo
Para fentir o que entendo.

Entre os aluoroços de hûa mor­

te, & os Ientimentos de hûa vida.in­
uejo o que morreo.finto o que viuo.
Aefperança de que haô de achar mi­
nhas magoas porto na morte, me dã
alento para fuflenrar a vida, fendo a

I ancia do remedio todo o eíloruo del­
le. Matame a pena, & dame vida o

defejo de perdella, & nella oPP?6-
I ção de caufas fe embaraça o effeíro;1 pOlS
\
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pois neIi o tormento me matq.nem
o deíejo me liura.

.

La rsserte na. me Jexi/I,
La vida nole '1caba.,
� de mitatles viuo
Sin ta mitad del a/mil.

Ay doce eleuaçâo de meu penfa­
menta, quantas vezes minha lem.

brança ha de tomar reíidehcia às ho.
ras que em tua companhia me pare­
ceraô inítantes, pera mos deícontar
a tormentos,

�antas leuado de meu amor hei
de principiar o caminho que toma­
ua para diuertir meus pezares, & a·

chando irnpoíliuel o aliuio delIes,ha
de pagar o coraçâo o que os olhos
perdem? O limiio minha dor, fintão
quantos agora alegres depois fe pô­
dem vel' trifles. Ninguém fe con­

fie no que logra, que ditas de amor,
faó mal !egllras t efimeras breues,
que aos termos de hum dia limitão
fua pompa,

•

Ay amor, & quem agora ha de

temer
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temer ruas iras, quebrada a fet� ma­

is executiuarErão os olhos de 4,­
marilis praça de a;mas aonde tinhas

reduzidqtodas tuas forças efta en­

trada pello furor da morte, quem te

ha de remer? Mas ay tu !fern duuida

traçaíle {ua morte porèfcapar 'u in­

cendios, quiz o Sol for rarfe de emu­

laçoens, a Lua de vltrajes, as Efird.
las de defmayos.

Morrefle ferrnota Amarilís,
morreíle, tua morte deuia coníul­

tar quem diae que o Ceo era cor­

ruptiuel, via que o era o Ceo ani­

mado de teu corpo. Opinião he

feguida, que os primeiros paflos
do Sol a pënas criado , forão para
o Poente , para feu Occidente
caminhou logo em nacendo , naó

para {eu Zenith. Tu Sol bizarro na

primeira carteira de reus annos

quando começaíle a luzir com

prendas tão heroicas, logo C1Rli­
nhaíle pera a fepultura. ClEe hão

de cair .Eihellas nos diz a mel-
ma
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ma verdade, que fobe húa , vemos
nós agora, q uiçâ he preuençaõ do
Ceo, para que naô faltem a feu ador­
no as que entaô caírem, O (Ima mi­
nhas magoas o amor que perdeo os

maiores triunfos, o Sol que em os

duplicados de Arnarilis podia dele­

gaI' a comiûaô de alumiar o munde,
a Lua que menos dependente do ir­
maô , efperaua de AmariIis alimen­
[OS mais flamantes; limão minha

perda as Eílrellas que em os olhos
de AmariJis tinhaô a mayor vingan­
ça de feus aggrauos: pois fe a luz do
Sol as retira, tambem o Sol à vifta
tios rayas de Amarilis de1mayaua
{eu cfplendor. O deixe a Aurora de

, fentir a morte do amado filho, chore
a de Arharilis bella, derrame todo o

aljofar, todas firas perolas , íeja cho­

radajcom lágrimas mais cunofa� a

morte mais para fentida, Smraô
meu tormento as flores que perde­
raõ a gloria de remedarem 'as pren­
das de Amaritis; jà o crauo naô ted

a
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a lifonja de fer hum retrato da boca
de Amarilis, as rozas naô ouuirão o

gauo de parecer que eílão em leu
rofro na cófu[a miftura dos jaímins.
SIDta o prado, pois em [eus olhos to­

maua liçoens de reuerdecer. O fin­
tão, fintão tamanha perda eftas flo­
res, pois jà não hão de merecer o

fauor de feruirern feus criftaes de eí­

pe1ho à fermoíura de Amarilis. O
corno o rentem , turuas correm as

que Iahiaô claras. Tornemfe ende­
chas trifles as daces cantillenas det
tas Aues; pois naô podem jà apren ..

der cadencias de lua armonia, nem
hão de ver a belleza que os fazia có
emulação.renhida, competir a que­
bras. O chorem as fermoíuras mais
celebradas, pois as deílruhio a forre

I
do.maior hiperbole.jâ a lifonja mais
encarecida não poderà dizerlhe que
faõ outra Amanlis.

Simão os amantes de melhor go-11:0 Faltarlhe a melhor prenda a gue
pudeûem íàcrificar feus affectos. Ay

� claro
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clare concurro de armonias, lenti

perder a mayor íuauidade vcíla. Ay
claras, ay criftalinas agoas, engroílaí
ciTas breues fangrias de liquida pra­
ta, creça o cabedal, não fejam Won­

ja à fede, diuertimentos aos olhos, a­

limento às florcs, [ocorro âs plantas,
Iiruam de lagl imas gue em turuas

correntes expliquem íaudades cla­
ras. Mas ay ninguem linta a morte

de Amarilis feja minha toda ador,
pois o he a mayor perda. Eu feriri-
1 ci por todos.pois por todos paíla mi­
nha defdita: o creç\ em mim o fen­

rimëto.multipliquemíe as lagrimas;
masay

it; Comopuede tlorar màs
�; �icn no puede 1I0rlJr menos.

; Não pano {cotir mais, porque me

nam he poíliuel Ie ntir menos, &"u

pena CJue nam pode diminuir, tam­

bern nam pàde crecer. Excede mi­
nha dor todos os modos de [emir,
nam he poíliuel gue haja mais pe­
nar. Hum ró bem tem camas ma-

les,
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les.que he [m'arme de tentir entroso

Nam pollo íennr outra perda, nem

efta jà a poflo fentir mais, & íe ha
mais que padeça.

No e�an /OJ impo(sibleJ
Seguros de mispenas.

O que na m pode ter a lingoa fiel
inrerprere dos fentimentos dalma ••

Nenhuma pena pode explicar ta­

manha pena; nam ha papel que feja
ca paz para refiflir incendies, & reter

mares. Que tinta pode hauer que
dè viua cor a minhas magoas? O

deímaye a pena, recuze o pape), re­

mao a tinta, melhor arbitrio he re­

concentrar palma meus fentimen­

tos, eícreuer no coraçam perda ram

fatal, fi que íerâ
Carta il cor, pma itduelo inchiojlro il

pim�to.
O não desluza hûa pequena quei­

xa tam grande dor, fi, que fe mc­

dirà a pena pella explicaçam , não

pello tormento. Qgerer reb tar

minhas magoas, parece prefunçam
L1. de
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de poder comprehendellas, & fora
deímentir o conhecellas infinitas el­
perar referillas.

Bem {ei que defarreíoa meu a­

mor a queixa formandoa
!i1J!.exafe el amor de 'Vicio

�andofepuede quexar.
Razão fora q liurara minha dor no

Iilêcio todo o encarecimêro, por não
defacreditar o muito {emir cô o pou­
co dizer, razão era que fentirnentos
tanto dalma, Ió della fe fiaflern,

Mas quemferà razoado
Em males tam (em raz,am.

Nâo atendem minhas magoas a
al birrios de parecerem grandes,def­
denbáo todo o artificio no deíalinho

, da queixa apuraô o dcíarrezoado da
dor. Naô Ie acomodaô à politica do
commum [emir; porque todo o fell­
rir excedem. Não obferuâo as leys
da Rethorica, porque as ignora hû
íennrnento grande. Aquelle fiiaue
Rouxinol chora enamorado,ou can

ta trifle a auíencia da conforte ama-

da,
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da, entre tantas penas eflâ só a ma­

goa. Aquelle penhafco bruto, efle

gigante de pedra, ainda iníenfiuel
fente a magoa que pode conuertello

em pedra dura, como o dizem as Ia­

grimas que defiilIa. O que hûa dor

grande obriga a íètir ainda aos mef­
mos aquem a natureza izentou de
fenrimenro. Efta cithara de chriílal,
efta fucefsiua neue lembrada da ad­

ueríidade da forte no deídê de Nar­

cifo, continua o pranto, a: nda def­

pois de mudar a natureía; fi, que h­

fhrnas grandes não Ie tatisfazern �;)

inftantesde Ientimeruo, eternas Ia­

grimas pedem. Amada Amarihs.de­
funra prenda de hum amor tão viuo
morta aos oIhos,viua na íaudade, to­

do meu cantar ferà choro defbois q a

alma dcfampare o corpo, fe verão

em mim finaes de fenrir tua morte,

fendo meus olhos fbntes perênes, e­

ternamente minhas lagrimas publi ..

caráô meu fentimento.
Pauta Ierâ minha hiíloria de fine.

L 3 zas,
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zas, como tua moi te cxcarmcnto às
mayores bizarrias.

Expor meu amor as razoens que
tinha pera [emir tua morte, {('guiare:
agora defcreuer o como fe deíempe­
Ilha das obi igacoens de fino, mas re­

cuza a lingoa "'tlmanho empenho:
diûe o nlel;o�, agora, não fiadas vo­

zes a relaçam do mais. (fieuit.
�d;''Juepoteft narrat ,re�lIbaf)t 'Vitima,

Eternas lagrimas íejâo geroglifico
de hum amor eterno: vejaíe cm o

pranto de meus olhos a fineza do
meu amor, fejão rios gue Iauem a

victima de meu coração amanre.pe..

ra que Amor o facri6gue à tua me­

moria cm quanro fe não concede a

morte a meus fufpiros, não [e laHi­
ma o Amorde minhas ancias, gue ró
com a dperanca de acompanharre
cedo entretenh� todos os martyriosr
nefta fe trocou a de lograr tuas pré­
das.eíla me animaua,aquella me en­

trerê. Mudar da fortuna, foi mudar
de efpcrãça,� não deixar de efperar.

Ntm�



Je GerarJo Je EJê,,"aro "41
NunCtufjerl/1lftlfolta,
Ftt/ta Io 'fuefe e./pera muchaI ve�eso

Neíle defejo viuo, em tuas fsuda­

des morro. Não logra a morte mi.

nha éfperança; porque efiá mui vft­

na com tamanha preza, & acha que

he defàr do poder que oíleneou, aba­

terfe a tão humilde cmprego;porèm
minhas triftezas abonaria tal fe,ùi­
menro, que reja mayor fineza ali­

mentar os pezares em a vicJx, do que
rerminallos cm a morle. Em quan­
to a lingoa puder articular vozes,

louber fotmar·'�arltdères a pena,

encherei o âr de èj'I1tixas; o papel de

magoas, faltam a vôt a melJ'fenti.

menro , porèm não fentimento a

tanta perda. Não pode meu enge­
nho'celebrar teu nerne, mas baflam

tuas memorias pera eternizar mi­

nhas finezas. Quem repetir a f<:r­

mofura de Amarilis hade.lembrar.

fe da fé Ge Liíardo, andarão vincu­

lados os pafmos de meu fentimen­

to às exugeraçoens da tua bel-

. L4 leza,
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Ieza. Repetirá afama q fafie a mais
ferrnofa flor que prodtizio a nature­
za, dirão os ann aes da lem brança do
munde, que foi meu amor o mais
confiante na duração, o mais diícre­
to no empenho,& o mais extremoío
no fentir.

Morrefte (�Deos)morreft�
ErasfoI, ni) Occidonte te pttzef.e
Morreo minha 'Ventur.z,
Por minha bem fe 'Vta l'l'Jalfegurt!J.
Ay Amari/is, bella
Correfie exhalaf4��uide�te' ,Ejlrená
Do Ceo todas as luzes ,

De treuoas (�JIe 'mim) 'Vejfem capuftsVirão que Ihela/tauas�ando com tua luz luzes lhe dauas
�ando contigo o Ceojulgo feftiuo
O vejo (aypenas) hum retrato "CliMO
De meu fen�ir magoado

I Gofandote fe moflt-a laft;mado?
O fao do Sol inueias
Recea que fubindo au Ceo o IdtU,
E tem cqnftgo {IS h�zel reprimidas

Por-
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Porêf as aches maisfortes quando (cmidas
Dafermofura de teus bei/os raJos
Sepronoffica àfua lu� deftnaJos
Si; de teus olhos teme ft bateria

�efiiam elles qaem dè luz, aO,dill
Piue, viue no Ceo a mais ditofo
Como flfte na terra amaisfirmofo
Porèrn na terra tu nunca eftiuefte
Porquefoi Ceo em qua'lJto tu víueJIe
NeJ!a esfera brilhante a queJi/biffe
De(èãçaalegre enr'1uãto eu morro trifle
E ne;leglobo deflamantes lemes
.Atende ti meus qreeixumes
Em '[uanto tiforte lhe nam'poem remate

Ou ati refufcite, ou It mim mate.

Ls fk.eixlis
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�i.'l;a! fem aggraúo de hua
mudanfafem culpa .

.�eixa{e Aonio quando íe
muda Cloris, &c.

Aõ cûâ introduzido o ali­
nho por Fraze do Ientimen­

_ to, melhor aualiado dH o
-

deíconcerto pera abono de
húa pena. Mais explicão hum [01'­
menro rudezas defconcertadas , do
que periodos encarecidos.quem fen­
te com extremo nâo Falla com afei­
te: dor que nâo deíatina, pouco tem
de dor. Im plica contradição,' fen tir
com cxceílo, & encarecer com exa-

geraçoens. '

,Q!!C1U atende ao concerto do
q�
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que dii, náo fente o que encarece.

Pouco fente quem diz tudo oque

fente. Pena que náo pode explicar­
fe, perto efH. de n40 íentirfe. Dor

que náo embaraça aos Ienridos, tem

mais de encarecida, que de aperta­

da. Tormento que pode fondaríe,
bem fe pode nauegar. A�a que
não poem a eloqnencia em calma­

ria, pouco tem de .rigurora;o �.rlJiQ�
modo de exagel'_arhildot, R��
concerto em a referi ... , o arbierio

mais acertado peta explicar hum

tormento, he hum pafino fut'pen­
dido, búa mudez cobarde. Melhor

logo (ay anfias dalma) vos explica-'
rà minha grofleira, 'do qne tantas c­

Ioquencias ap},urdidas: mais 'abona­

das vos achará o mundo entre as rtf­

dezas de meu dizer, entre os defcon-

,
certos de minha dor, na calmaria de

minha fufpenfaõ, nos pafinos de

minha eobardia ,
do que no luzido

de tantos diícurfbs ,
no füperior

!lè Hnta �1oberanm. O que me",

." .

.

lhor
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lhor jurarà os Ientimentos dalma hú
fufpiro eloquente, que rethoricamê­
te encarecido, inrerrompendo a pra­tica, acreditarâa pena. Mais verda­
deiras vos verà. o mundo, quando
menos exageradas. � bonemfe os
outros de diícretos, qu� eu só queroacreditarrne de' fentido , compitâo
com emulação bizarra tantos Apo..lo aquem melhor vos ha de encare­
c ,que eu lem atender aos empe­nhos da competencia, às leys da Re­
thotica, aos alinhos do concerto.tof­
camenre encarecido , no defalinho
liuro o maior abono de meu íenti­
mento. Verdades artificioíàs nunca

parecem verdades; rudezas fingela­
mente ditas; mais aceitas ferão porverdadeiras.

I Não VO!i encareço (ay penaslpor-
que vos finto. Náo vos fente quem
vos exagera. Façaôfe os mais eter­
nos com os luflres de feu dizer, en-

.
tre os aflros gmuem feus nomes: a­

fàdiguemos buris, empenhem os
- . -- - . - --- --

pi�:
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pincéis, cancem a fama os aplaufos
de tanta de[criçam, que eu defaten­
dendo ao luttre do dizer rnè defem­

penho nas veras do íentir. Ay de
mim quando- os mais dizem o que
não rentem, não poflo eu dizer o q
finro? O fe eu tiuerafuaeloquencia,
ou fe elles- íentirarrr a minha-pena, q
bem que acreditàra meufentir! �
luftrofa fahira a relação de minhas
aníias, Ay Claris, eílâ o peito cheo
de tantos fufpiros reprezados, ,& affi

importa pera communicar a efta fo­
lidâo qnanto encerra affiéI:o,que pri­
meiro o defembarace em gemidos.
AyCloris(digo) que meengan' fte
com promeílas. Ay de ri Aonio.que
te creíle de paJauras: Ay de ti Feli­
zardo, que a mefma paga te eípera,
Excarmente teu aluoroço em mi­
nhadefg raça.

MudouJe-(ay Deos) mudou(e'
C/�ris; quem taldiJJèrlJ
Faltouao Sola/uz

ff!lt!1I ��feofirfl'!e.[f!.
Def
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Defmentefe deidade

fikando melhorfe q{fenta
�em tiJulgou diuina
Mtldauel chega ti vella.

�ando a nam cria hfSmlllll1
Deshumana et (er chega
Pois via tiranias
Pois exerce crueftl.

Efcritoficarà
No Ïiuro das esferas
Meu aggraao entre as llez.es
Porque melhor[eveja.

Serà foliar tiram
Pera rue o mundo aprenda
A nam crer nem deidades­
Namfar nem de ejfrellal.

Caprichos Je (eu gojfo
Por outrogollo deixa
Cleris; � ninguemfie
Emgratas aparenciar.

Empenhos de fete br;()
.

Em fujfentarfirmez.4
EfiJuue Cleris; Ó
Nil1guem em brios cres:

�fé defmente Cleris
- -_"--- -�-- - _.
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�uandoprometeo nega
Cleris; nenhum amante

Fie emfé, nempromeJfos,
Defmente (ay Deos) defmmte

Cloris fantasfi"e'Z>aJ.!
Poisfe C/oris[oi[alfo,
�a/jerà'Verdadeira?

Abrio, gof/o, &-fê,
Palauras, &firme'Z>ar
Fa/ta C/o!';;! POù'iuer/,
Serti bem &fuefe crea.

C/oris Crue/masa],
Nem offindido offenálZ•

.Aonio teu reJjeito
Deixado ti vener«:

Fone mN/her ,!ual tOJlZs
CutdeiteJtfa/ tu mef11Hl,
NãoheJa/ta II mudança
Nlto;porque he nature'£tl.

Não_(( mI/da quem mutili

POf' melhorar deprendflJ
Me/horal nO que eleges,
Pois não fe d;gtl''jtfc erras,

Acertos C/orisfom
?rll1�a71fas ��1ffJiflretllJ.;
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Nao te (NipO efquecido.
Nem áe tiformo queixaI.

Arnim de mim me queixfI,
Poisprefumia etern«

Gloria, quefinio minha,
O mejmo 'Vento era:

Logra, logra efle empenhoA mais querida lejas,
�e quem naceo honrado
DeHa fortefe queixa�

Mudoufe Claris; perdeo Aonio
quanto ganhou Felizardo, mas ay
como o eftranho, fe o mefmo Ceo
parece que eftà doutrinando mu­
danças. Rey he � Sol dos Planetas,
morgado das luzes, diamante he do
Ceo,& em feus rayas temos efeola de
variedades. Hum mes he íua rnayolaffiftencia. Tanto tem de luftro[o
quanto tem de vario. Errantes fa-

-bemos tantas eftrellas flamantes. As
mudanças da Lúa iam- fabidas. Pois
fe as mayores l'uzes do Ceo tem poreaència a variedade, como eftranho-_- --- _ ------- -

__ -
- ---- ---

qu�
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que as bizarrias da terra íejão varias?

Os mefmos Ceos íe mouem, & fora

ruina não (ó pafmo o quierarfe, Pois

como pode dizerfc, que feja defar na

terra, o que he obrigaçarn no Ceo?
Imita Cloris o Sol no vario; compe­

te com as eítrellas no errante? Re­
medaaLúanas mudanças? Segue
o Ceo no mouimentof Pois como

pode íer defeiro em hûa damaoque
he eílillo no Ceo? Entre os elemen­

tos fó a terra he eíiauel, & illo tem

de groíJeira que de firme. Sobre as

agoas diz a mefma verdade.que fun­
dou a terra, & fe nas agnas fe explica
a mudança, a variedade na terra e­

flabelecida, parece que he dizemos

que Il firmeza mais eroica fe ha de
fundar nas mudanças.

S6 em Deos he virtude a immu­

tabilidade, porque fenâo pôde mi­
lhorar ; mas quem pode milhorarfe,
bem íaz quando Ie muda.

A mefma razão que te efcufa, a­

mada Cloris.me empenhasmudaûe­
te
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te de mal empregada, & como nam

pollo milhorar de emprego, mal po­
derei mudarme. Qgem elege fern
examinar o que eícolhe , caminha
pera o arrependimento; perto eflâ
da mudança, mas quem fe empenha
em adorar o que nam merece.no re­
tiro fe defacreditara. Tál vez hum
pretcndenre finge o que não he;
hum papel repreíenta o que nam

palra; quem apadrinha pinta com a

paixão, nam com a verdade. Mui.
tas vezes fe enganam os olhos, o en­

tendimcnto fe deixa lifonjear, deixa
obrigarfe a vontade, & deípois no

difcurfo de hum empenho achamfe
os dho� enganados no que vem, o

entendimento defcontente da efco­
lha, a vontade violentada no trato,
& não eftà hûa dama obrigada a có.
tinuar hû marryrio por fâti5fazer tã­
tos enganos. Quem não acha o que
fe pro�etia,defculpa tem pera arre ..

pêderîc.rnas gué acha maisdo ct bufe
caua, infame fora quãdo íe retirar: •

Tam
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Tam pouco podem importar dela-'

res de ingrata; que o agradecimenro
obriga à pagar o que fe deue, & fine­

zas humanas nunca podem merecer

correípondencias diuinas. De mais

que a fineza de amar nam empenha
em paga, de outra {arte nam fora o

âmar eleiçam da vontade, fenam 0-

brigaçam da ccrteíia; cie mais q nef.

fe cafo, fendo os amantes muitos, fe­

ria huma dama obrigada lambem a

amar a muitos, & coma illo náo ha

de dizcrfe, tam pouco o outro ha de

affirmarfe.
Meu pouco merecer , querida

Claris, deículpa tua mudança, & o

eminente de ruas prendas, 'me pe­
nhora em firmezas. Qgern efcolheo

o indigno, acode por feu credito

quando o deixa; mas quem e1egeo
o melhor, empenhouíe cm nam dei:

mayar na prcrençâo. Erraûe quan­
do me adrnitiûe a cfcrauo teu, co­

nhecido meu pouco valor, nâo vem

a [er cm ti culpa o efqueciméto pre-
fente,
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fente, em mi m vem a [er diuida a e·

flimação palfada.
Elegite (ay prenda amada) por v­

nico empenho dalma. Deixame fer­
mofaCloris blazonar de que foi meu

empreg6 eleiçam da vontade, nam
violencia da eftrella, permite jactar­
me de que o entendimento te efco­
lheo por fuperior, pofto que o defli­
no te me decrerafle pera idolo de
meus cuidados.

Elegite (digo) por vnico empe­
nho dalma ( tal vez acerta mais
quem menos [abe) Rendeote meu
aluedrio fogeiçoens (quiz moílrarfe
diícreto , fazendo voluntario o pre­
cifo.) Declareite parte de minhas
ancias (foi o mais que pude, & o me­
nos que íentia). Arrojeimeamante
(he cego amor, & nâo vè périgos.)Inflei atreuido (he propriedade de
hûa luz grande, o deílumbrar.) Lo­
grei laftimas (piedade foi tua, não
merecimento meu.) Duplicou meu
amor finezas, por acreditar a fé,nam

� p�r
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por lograr a inflancía. Logrou a di­
ta quanto a rezão difficu ltaua (nam
he nouidade alcançar mais quem
merece menos) vime correípondi­
do com finezas (cuidei o indigno em

mim as afleguraua ) conheceíle o

deslumbramento,& te retirafie(que
os erros de diícretos.Iaô deslizes.não
contumacias. (Eíqueceíie meu a­

mor) pera íer deígraçado baftaua fer
fino.) Nam te' efqueci eíquecido
(que he laberinto amor a gue ne­

nhum Theíeo achoufaida.) De for­

re Claris, gue o querereíme, foi ar­

did de minha eílrella , quiz que te

enganaíles com minhas prendas.,
porque foflè mais cuílofo o defémga­
no; deixareíine.ha fido o mayor CI e­

dito de teu bom gofio, ameire por­
que te vi digna do amor mais firme,
& como tuas prendas ainda Ú'lÕ as

melmas, nam riíca eíle efquecimen,
to os affeél:os dalma. Por fermofa,
por difcreta te adoro, não porfaciJ,
nam por fina, & aili pofto gue mal

correi-
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correípondido com a mefma firme";
za te hei de amar cm quanto fores
bella, & entendida. Caracter im­
l1�ortal ha de íer efte a!ll0r que ha de
viuer eternamente.

Morre com o corpo o amor que
fe vnio aos apetites do corpo, mas
amor que fe vnio à alma, toda a vida
dalma ha de viuer. Eternamente te

hei de amar, que ró eternidades fe­
ram battante campo pera tanta fé.
No immortal ha de parecer efle a­
mor defgraça minha.

Cloris nenhuma raz.,am te culpa;
Claris nenbtsm motiuo me retira.'

Seres de outrem, nam baíla pera
eu não fer teu; ames correípondido
p.udera meu amor au�liar_fe agrade­
Cimento, ou conuernencia , porem
mal pago bem Ie moílra prodigio.

Creditos importum ao amor tan-
I

tos martyries do goito. O padeça,
padeça eu vfano tormento que me

acreditam afcttos, anuas que me a­

bonam finezas, defpretos q me pro�
uarn
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uam extremos, & em fim morra de
deixado pera que meu amor lufa de

euidente, Erra quem me culpa fer­

mofa Cloris ofendeme quem me

confola, deixarefme náo foi culpa
que mereça nota, em menda foi de

hum erro. PCI derte náo foi deliéto;
mas he defgrnça que nam admite

aliuio.
O quantas vezes foi remido o gol­

pe, fern que tantas preuençoens va­

Ieílem reparos. Qgem nam merece

o que logra fernpre o dá por mal fe­

gul"O; mas nem fcmpre o diícurfo 3-
.

ta lha o deílino, antes' nos defgrnça­
dos fó de anticipar os pelares ferue.

Ay quantas razoens pudera alegar c

pera tc nam perder, mas à vina de

lembranças mortas não tem lugar
razoens viuas? Perdite par infelice,
ou por £110, chororc por firmC';f1_!Ho
o perderre , não efpero o cobrarte,
& nenhuma detlas renas me mata

pera que ambas me magoem.

Ay Cleris nam [ei de quem pl Î-
melfa
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mciro me queixe, fe do que padeço,
ou do que logrei, a memoria do quefui me aflige, a viíla do que fou me
mata.

�em cuidâra, quem diílera.quede tantas glorias auiam de nacer
tantas penas? Da memoria do me­
nor fauor teu (o alma minha) efpe ..

raua eu reparo ao mayqr golpe da
fortuna, & hoje neítas lembranças
vejo minha morte; com quevenho .

a aueriguar, que hum uiae quandohe ditoío , he fó pera ter razoens de
íer mais trifle, mas ainda aŒ feûejo
o que logrei, pois iífo íó viui.que me
eílimaûe. Liga fazem contra mim
concordernente vnidos meus males,
& meus bens, teu deíprezo , & mi­
nha dira, teus defdens , & minhas
glorias. Peconha acho as triagas en­
tre as vem�ras morro. Ditas me
matam: O quem nunca ouuera fido
diroío, nam fora agora tam deïgra­
çado.

Morrer de defgraças,he eflylo.de
'I,'-n-
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venturas íó eu morro. Q,ge hum ef­
quecimento, me mate, não he mui­
to; mas que a lembrança de hua gJ�­ria me tire a vida, he nouo arbitrio
de pena. �e os rigores de hum
mal que me íucedern me matem,
pane; mas que a memoria de hûa di­
ta que tiue me aflija, he a quinta e[­
íencia dos infortúnios. Mas ay quem
cofrumado a teus faucres os perde,
bem he finta nouos modos de penas.
Colon he meu peníamento de tor­
mentos, deícobre magoas que jàmais forão íentidas , & a mayor ae
todas he, gue vnindote pera ator­
menrarrne, nenhûa me mate; mas

ay, nem affi quero delejar morrer,
que terminar as penas fora conueni­
encia, & jd nâo era fineza, pareceracobardia, & não era extremo.

Viuer quero,pera que comigo yi­
uâo minhas magoas, quero à cu­
fra de hum martyrio acreditar
hûa fé. Acomodome ao gue pade­
ço 1 porque tu conheças o gue re

M quero.
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"lUCI'O. Perdite Claris, perdite, pois
chore eternamente tanta perda.

POtfe o Sol, jà não 'Ve/'o a luz.. do dia
ptlJfou/è ti i/luftrar melhor Oriente
Ficand'J eu (tlJ trifle) no Occidente
51:111 alma, vid"z, luz, 118m alegria.

Secoure afonte de fjtlem eu·bebia

Lifo t1{fofar, r=« tranJjarent,
E h�ie bebo a agoa tamJ6me?'Jte
�e aCJ olhos fi dor do peito euuie.

p' Apartott(è le mime lJuepena!)a Illma,
E r.jJiagora toda deja!entos
.A«�1e" vida (Cfue rigor!) em ealm«.

t iDi'(..('jme Sol, Fifre, A/ma,ha mais tor­

O lellê',leuè'd�fla vida apalma (mëtos?
TG?Jtar rigores, tantosfentimentos.

Nefta folidão ,
amada Cloris, te

choro alhea. Aqui communico me­

us males com as Aues, que de lafri­
ma fufpendern o canto por ouuir­
me, com as aruores que eíquecem
o mouimenro de íuas folhas por cf­
curai me có as fleres a quê murcha o

úr de minhas queixas, cô efta [ôte ct
< __ ,� _

pára
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pâra Iua corrente por dar atenção a
minhas magoas. A todo cftc bof­
que entrillece meu fentimento, V ès
aquella Rola que íe queixa laílima­
da, queixofa íe latlima! Pois nam he
Aue que chora aulerrcias de feu a­

mado efpofo , he a RIma de Acnio,
que nefta íolidâo chora teu eíqueci­
memo. V ès aquelle Aciprcfte, fim ..

bolo he de triûeza; porque hauia de
fel' ouuinte de minhas magoas,. Vès
aquelle Pinheiro? Pois não eftà não
pera adorno defte vale, fi pera fim­
bolo de minha,mone. V ès aquelle
Alemo? Pois remoqueame tua mu­

dança. AquelJas canas folhoíamen,
. te vnidas , tua inconílancia dizem.
Vès aquella erua Gigante que bufca
os rayos do Sol pera iéguillos? Pois
não he Clicie amente, íenâo Aonio
fino que bufca tuas luzes pera idola­
trallas. Vès aquella Roía fimbolo
da graça? POIS diz que o ha de fer da
deígraça.ícmida de meus tormêtos,
Vès aquetle Iaímim.bandeira de paz

M::. que
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{Jue O prado punha? Pois de medo
de outro tal fucceflo, olha como e11:à
amarelo, Aquelles Goiuos dizem
meu íentimento , aguellas maraui­
Ibas meu fofrimenrofimbolizão.que
tambem he marauilha. Aquella gi­
e11:a na defeíperaçâo gue tignífica�
diz o importune, o rigurofo de mi",
nhas memorias. Aguelle crauo diz
meu receo. Aquella murra fignifi­
ca meu cuidado. A quella cebola ce..

íem minhas faudades reprefenta,.
E11:e fio de aljofar, efte galãode

prata, eíla fuceíliua neue, que mur..

murando tuas mudanças, corre a

publicar minhas finezas, não he fan­

gria, não defia fonte clara, he minha
verdade Jiza, & traníparente,

Ay Aues, ay Aruores; ay Flores,
ay Criílaes, com vofco prOCUl'Q em

vâo coníolarme, pois me inrrifteço
com o gue choro, ou vos me mago­
ais com o gue me e11:ais repreíentan­
do. Ay fuaue Rouxinol, t\J eitã
requebrando Il conforte amada, que

a
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a quebras te. reíponde, te fatisfaz a

cadencias; ay de mim, ay de mim a­

mante paílarinho , que enuejando
vofla forte, nem mereço que me d­
cute Claris, MuGco Pintaíilgo.quc
fino garante da Alua, a ,eftàs cha­
mando a quebres; quando ella lafli­
mada das queixas, ou trazida da ar­

mania com Iagrimas de aljofar, cor­

refponde tuas íaudades, & com tua
villa' Ierena teus queixumes. Ay de
mim, 'que choro P9l' .quem me nam

ouue t & chamo por quem me nam

acode.
Ay flagrantes fleres trifles, na au­

lencia do voflo Sol, hûa nouteefli­
uefles murchas,&agora vfanas com

fua vinda, efperais cobrar com vfù­
rasquanto perdeílesem {eu retiro.

Ay de mim, que chorando eternida-
. des.nem o Sol que adoro me recem­

penfa tantas perdas, nem eu efpero
c0!l1 fuas luzes enxugar minhas la­
grImas.

Doce correnre a deípcnhamos
M 3 ides,
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ides, mas Inbeis que là embaixo na­

quelle valle húa flor a quem g;tlan ..

tears com fineza, vos cíperu eom al­
uoroços. Ayde mim gue me deípe­
nho achando no 6m do' 'precipicio
eípinhos que me picão.abrolhos que
memagoam. Ay de rniru.que ado,
rando quem correíponde a outrem,
tendo impoiliuel o remedio, vejo o

mal [cm aliuio. O como desluzo
meu Ientimento no que viuel Nada
timo, pois fimo tanto; fentir muito,
nâo he íentir. AyCJoris quem_á vi.
Hl de tamanha magoa.não fica mor.
to iníenfiuel padece por groílei­
ra; mas ay não he eítar viuo, eflae
affiftido de Iinacs de 1 íentimea..

tos.

Aquella rocha morta dB a vida,
viua ao fentimento, as Jagrill1as que
diílila o digão. Aqui conuerteo A­
.mor a húa Ninfa ncaa fome, morta

ficou ao gofro, com vida pera a pc.
na, as lagrimas q ue fia o refiem 1I­

nhern. 4Y Cleris poílo que minhas
.

lagri-
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Iagrimas, ainda que minhas anfias,
& eílas magoas me publiquem vi­

ua, 11e que eílou viuo pera o [emir,
morto pera o viuerv Ouão munnu ..

reis fieres, não mea Ientimento por
menor gentileza, lacinto vos perde­
ites, íaudades de menos luz vos en­

triûecem ô prado. Não chorais vos

o Fonte por occaGáo rão bella;mayor
fermofura, luz mais brilhante, Cau­

fa mais digna ocaíiona meu fenrir,
motina minha rriíteza. O deixaime,
deixaime viuer trifle, pois viuo del:
prezado. Alma era que me anima­

ua efta correfpondencia, em fé de
bem pago viuia; pois fe me faltou a

alma, como heide viuer? Por Sol a­

dorei a Claris; pois [em fua luze.

mo poOo liurarrne de eternas trcuo­

as? Deixai, deixai gue me magoem

defprezos, que a conjuração de ;:111·

[OS males me examina o valor.quen,
do me defatina a paciencia. Grande
me cuidão as de(waç:ls, pois rnnto

cabedal arraílâo pera çonhecerme.
M4 Ay
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Ay amada Cloris.deígraçadofou,

como íe nacera benerneriro.queixo­
fo vino da fortuna, como íe fora en­

tendido, efle mal me fez tua eleição,
cuidou a fortuna digno, prefirrnio
difcrero, quem tu-fauorecias , nam

aduernndo a que mal podia merecer
muito, quem Tpgraua tanto. OEe
na m poderâ tua 'fermofura?' Pude­
He aualiarme por entendido, & fize­
freme venturofo, acreditado fica teu
vnlor , requintada a opinião de teu

jllÎZi);agorã fe abone teu bom goff().
Efcolheíle a Felifardo, quejà 110 no­

me tinha premiflas defta fortuna. O
queira Amor que te pague Feliíar­
do quanto roubas à Aonio! O quei­
ra a {orte" que nam fazendo calo A­
mor de minhas queixas , deixe fern
caftigo tuas mudanças, queeu mais
me quero enuejoío, daque compa-

I decido, ames quero cnucjar a Feli­
fardo a gloria de tem fauores,do que
verme vingado de tua mudança.
Logre Feliíardo tanta dita, qu� a

mlm
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mim baítarne tanta fé, feja elle fel»..

ce, que eu me acomodocom os cre­

ditos de atuante, Sabes 6 Clans a fi­

neza a que chega oextremo de meu

querer, que não abono as veras de

meu fenrir , porque nãoculpem as

mudanças> de teu empenho; não

quero que à villa de extremos tam

prodigiofos te eftranhe o mundo

m udauel, te minta fácil, ou te cuide

ingrara. Náo quero que faibam o

que me deues, porque nam culpem
o conro me pilgas; mais quero deslu­

zido meu amor nos diflirnulos, do

que deíairofa tua fama na mà cor­

refpondencia. Padeça meu amor

notas de pouco fino, & não eclipíern
reu decoro murmuraçoens de in ...

grata: menos prezo os luílres de­
meu amor, ati re quero mais. Ay
Clorrs, Cloris.por Fehfardo me dei­

xas! Não culpo tua eleição, enucjo
{ua fortuna, Tempo fei eu, amada.

.
Cleris, em que a dias horas rayan­
do o Sol os maisalrosmorrtes enxu­
--.- -- _,

M$ gan-
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gando o aljofar de que achaua bor�
dadas as flores,o prado matizado, me
pedia aluiçaras de que em teus olhos
hauia de ver o echpfe de ruas luzes,& me enxtlgaua as lagrimas gue ti.
Ilha derramado em tua autencia: ho.
je (ay de mim) hoje nuce o Sol, pera
cm feus rayos me defpertar lembrá-

.

s;as do que perdi. Enxuga as lagri.
mas âs ílores, porque ninguem quer
que me acompanhe no íentir. DiI.
crero anda o Sol, não te perderão us
flores: pois nâo chorem. Perdite eu,
rois fó eu o finta,

Ay de mim.canrâo as Aues fazen­
do íalua ao SQl gue nuee, eu íernpret'Jlfie choro os retiros de hum Sol
que fe me,,{>oz. Vfanaôie as Ilores

I

com a cíperauça do Sol que vem

rayando, ay de mim, que [cm efpe­
ranças Je ver o SOl glle adoro, rodo
fon lagrimas. Rizo offerecc aquellafonte p:lf aluicaras do Sol que vem
nocendo, av dë mim.que [cm ter vi.
fias do q id�h!ro, hün 1 cute he vcf-

pora
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. pora de outra noure.hûa pena he fu­

zil que enlaça amra. Desfaz o Sol a

parda nuuem, que lc opunha a tuas

luzes. Ay de mim, que não eípero
que o Sol que adoro desfaça a nu­

uern de tantas magoas com a luz de

[ua viíla, corn os rayas de hûa [atd:'

facão. A todos íe moflra j:í o Ceo
feteno. Ay de mim, que íempre o

acho nublado, ay de mim que tom­

bras de minhas de(q;raças fernpre
mo tem encuberto. Oh fatal eûrel­

]a minha, pera que me deûinalle a

tanta luz fe me vifëc indigno de 10-

gralla? Ou mais dita, ou menosfé;
mas aycom aforça da dor/ay Deos)
jà deliro: Menos fé não, que fora
diïcredito de meu amor tè r menos

fino, & offenfa de Claris nâo fer a­

mada tanto. Conheça o munde cm

minhas finezas a verdade de meu a­

mar, gue não quero defhts ddgr;l­
ças fiár o abono delle , que nem

todos os mofinos {nó b.ncmcri­

tos. Vejafe c�n .minhas confiûoeru

q�lI':
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que refpeiro a Cloris mudada, como

pudera firme. Amada Claris, nem
eu poíío culpar tua mudança, nem

queixarme de minha fortuna.
Tua mudança foi difcreta.pois foÍ

melhora, meu queixume íerâ grof­
Jèfia-,.pors fora defconhecerme. Mu­
dareíle ttr" nam ne deíar que te 110-

tem, deixarefme arnim não he ag­
grau� de que' me queixe. Todos
culp anarrr tua' eleição em meus de­
meritos; pOÍ$ cobre teu juizo me­
lhor opinião , que iílo meimporta
mais � que ieF diroío. Duuidauafe
fino Amor tãoventuroío, conheça­
fe agora que paga' penfoens de ex­
rremofo. Preíirmiaíe que aperren­
po era eonuenieneia, agora vejafeI

(jUC o querer he fé. Se éílauão .def..
luzidos teus caprichos , violentado
teu brro· em tão indigna correípon­
è'enóa � cobra teu luûre, gu� mais.
D1C importa teu credito, que minha.
comodidade. E como pollo eu quei­
xæ mc de que correfpondas a que�

mais
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mais te agrada, Como pollo eu quei­
xarrnc de que admitas hum aliuio­

que defcartes hum rezar. Se tua

mudança não he defar que te no­

tem: perderre nam he defgraça de
que me-queixe, tarnbern lograr Fe­
Warda teus faucres, não he dita que
o deíuaeça, eícrupulos deixa dé íuæ,
fé, quem logra venrurofo as pagas
della, nem íerâ cordura prezar mais
lances de ditofo, que creditos de a­

mante: em meu exemplo tem Feli­
fardo quem lhe aduirta o mal eegu­
ro da fortunaque logra.êc hum bem
com Iobrefaltos de perdello, não he

bem; 6, que nos receos lhe deíconta
amor todas as felicidades, & íe Feli­
fardo ha de perder o que logra, vai

comprando em inflantes de gloria
20 gofio, eternidades de marty, ia à

. memoria. Si, que mayor he o ten­

rimenro de hûa perda, que o goílo
de hum Togro; Logo nem podem
cu lparte a mudança, nem 'eu quel­
xarme dé fel' deixado, nem Feliíar ..

·

dO'
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do blafonar de admitido.

Fermoíà Claris, efquecido me

tens fern eu poder efqueccrrne. Tri.
fte me verâ íempre o mundo, quei­
xofo nunca. Sempre achará que te

amo, que te culpo jà mais, Logra
mayor ventura em melhor empre­
go, que nunca a dita me deixou tam

dduaecido, que prezumiffe achar
duracoens em felicidades minhas.
Erer�amenre viuirâs nalma, fern q
fegunda eleição defacredrte a fé de.
fie empenho, & le cm mim vires al­
guns tinaes de vino, perfuadere que­
rida Cleris, que he nouo arbitrio de
minha defgraça o mararrne com a

vida que pera que, Cil morta não me

mata, fe algum indicio fe vir em

mim de menos triíte, prefurne gue
he mentira do diffimula,não deícui­
do da vontade, que efta a pezar de

,

tuas mudanças, & de meus pezarcs
ha de adorarte firme, ha de :1ffillÏrte
pontual, & ha de fer íernpre tua,

�inda. que t� fempre fejas de ou-

lr:m,
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trem. A viíln de minhas finezas
publicará o mundo , que Ió Aonio
Ioribe amar fino, poûo que ró Fe­
lifardo chegou a lograr venturofo,
Claris, oe(roÏs de deíprefàdo meu

amor te aff'egura a meíina fé, que
quando correlpondido, as mcímas

finezas te proteûo deixado, que
antes prometi fauorecido , & cm

todo o tempo conhcceràs em mc­

us extremos que fou quem mais
te ha querido , & te ha merecido
menos.

Ar minhasfatulaJu
Pluereis 'fla minha alma eternidadu
Eternamente 'Vtltertis .amigo
Porque vejais que cumpro 'j,eanto digo
'Ar tirenas memorias
Penas agora foiJjàJonesglorias.
fi,,! (olidam tlmif,1Z
Só ,voz, me clmfolail ttl1Jtafadiga
Ay cruelpenfoment()

,

A fgoz., foù dalmapotro do trn-menfó
' .

-Il)' Cleris; Cloris?A] qllc te mudaje?
Clori:
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C/oris que me deixafte?
ÁJ aJ Aonia trifle'
�e (ofrimento tanto mal refifte?
AJ cIe ff Felqar/o
�e o mefmo jim te aguar/ti
tJiefe euperdia Clorispor indignfl
lVerl1tujéràsdejûafprendasdignf1
Ar confo/aíme (aJ) FioTU ,

Pois aufencrajéntis,jàbei!de amores.

Mas aJ nam he metcma]roiuer attJent�
Outra pena maJ(Jr Aoniofente
Po« cbor« defprefado
Penas de tlufente encias de deixado
AJ confol.lime Chriflalinas agoas
Em minha! trifles magoas
P01f'V(J! petlas chorais,fe eupena! cbor«
Sej« a/iuio a meupranto 'Voj]ó choro
Mas aJ fe defunidas
Do mareque he 'Vo./Jo centro)eJf-ais sêíidal
Agora que corrlei! tam deJafadas­
DepreJJa -uosroerets entre a-sfalgtzdas.

, Á_, de mim- quepor mais q ameste corrI¥­
Amorte hei so de acbar que meJoccorra­
AJ con.folazme o Aues

�Ofl1 eat/mcMsflat/es:; ,

-
- -

MaS'
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Mal a'Y nam confoleiJ que e.ftaiJ cantãdo

E eu eftou chorando

Eferam vtÏaIporfia!
f).,uerem JiuertircIJm alegria!
O ninguem me con_(ole ay de mim trifle?
Pois meu mll_yor aliuio(ay Deos?)eonjifte
Em qtle eonfeJJe o mHndo

�ue he meu malfem fegundo
Tanto meu jèntimento
�e .não naceo altuio ti meu torment»:

Deixai que aquiflnlido
Me lamente efrtueeido
Deixaique magoado
Minhas anjiaspratique ti efteprado
Sem 'fue a Cleris offenda ti minha queixa
Pois hum itJdigno deixa quem me deixII

Ttl C/orisperegrina ,

�epor-fere! em tudo meis diuina "

Em tudoflbertzna
Hum viJ/umvre nem daI deflrhumand.

Viuefe/ice aopaifo quefermofo
Como difcreta viue venturofo
�(e eupofto que deixado .

Hei defazer eterno meu c«idado
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fJJu eu pojlo I'flte eflJuecido
Meu amor ha de 'VerJe o mail lufiJo
E de tua be!feJà o mais amente

O mundo bei Je enjinar afer conflante

LA VS DEO.
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